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O K O A M O O F I C I A L D l l . 
ULTIMA HORA. 
B A N D O L E R I S M O . 
Faerza do la Guardia Oiv i l de Ja Co-
mandanuia de M K t i i n z a » , qne He h a l l a -
b a e u p e r B e c a c i ó u d» a partida deban 
d i d o H qae manda el uegro A n d r é s Far-
g a , ha tenido a j e r , m i é v c o i e s , un en-
cuentro con ella en terrenos del ingenio 
"Oarlota". del que resu l tó muerto el 
n e g r o Mar t ín Morejón qne figuraba en 
dicha partida y el cual ü a s B l s t i d o á to-
dos loe hechos vandál icos realizados 
p o r la mencionada banda de foragidoa 
en aquella jurisdicción. 
L a fuerza de la Guardia ü iv i l conti-
n u ó la persecución de dicha par t ida , á 
la que obligó á disoiverso é internarse 
en los montes. 
T e l e g r a m a s p o r a l c a l l e n 
SERVICIO TELEGRAfiC© 
D E L 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
*JL D I A R I O X)E I * * WA RINA. 
H A B A N A , 
T E I / S O - R A M A S D B HOY". 
2 T A C I 0 N A L E S . 
Madr id , 3 de j u l i o . 
G R A N C R U Z 
L a Heina h a firmado u n decs-eto 
concediendo la gran crws del Méri* 
to N a v a l á D. Tiburc io B e a , 
L A . O O M I S I O Í T A R A N O B L A . R I A . 
Se ha reunido la C o m i s i ó n nom-
brada para la reforma de loa aran-
ce le s de C u b a y Puerto Rico, discu-
t i é n d o s e en el la e l dictamen de la 
ponencia de asuntos generales. 
H a consumido e l primer turno en 
contra e l s e ñ o r A l z ó l a pidiendo el 
mantenimiento del atatu quQ Qn las 
re lac iones mercanti les entre la Pe-
n í n s u l a y Cuba . 
B l s e ñ o r R o d r í g u e z S a n Pedro ha 
defendido el dictamen haciendo pa-
tente la just ic ia de las peticiones 
de los cubanos. 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á e l s e ñ o r Ro-
d r í g u e z S a n Pedro en e l uso de la 
palabra. 
L O S C A M B I O S . 
L a s l ibras esterl inas no se han co-
tizado hoy e n la Bolsa . 
DE OFICIO, 
• E X T R A N J E R O S . 
Nt'Aiva York, 3 de ju'io 
R E G A T A S M A R I T I M A S . 
A v i s a n do Londres que en las re-
g-atas efoctuadae, el yate Britatmta 
derrotó'a l yate l'olh ifrie J11 por s í e 
ta minutos en una e z b s n s i ó n de cin-
cuenta mi l las . 
L A D E S P E D I D A D E G L A D 8 T O N E 
Dicen de Londres que M r . G-lads-
tone ha publicado u n manifiesto 
d e s p i d i é n d o s e de los electores de 
Midlothian y manifestando que 
confia e n que los l iberales, en s u 
m a y o r í a , p r o s e g u i r á n sosteniendo 
las reformas a l concluirse e l siglo, 
y agrega que conf ía que los electo-
res de ese distrito se m a n t e n d r á n 
fieles á los principios de ese partido-
Jt í c o i x * - i'orfc, julio d l(th 
6 i (le la tarde. 
Oaxaa <t*i(*atIoi%s} fl $15.70. 
Caníenes & $4.83. 
Dascucuío pap l̂ aercial, 60 <!¡T.. do 3 
á 3i por ciento. 
CAtabioj gobri) L saires, 60 iirr.f (banqn^. 
TOS), & $4.89. 
ld« in Robre t'aríH, 60 d r . (b»u«}ueron), fio 
fraileo;* 18i. 
Idem sobre llajp.bnricíío 60 dn'.t (Iviiiqaer» 
fl9S|. 
B'«o» regrlsíradoK do JOH f-,<t«tl«H.íiBldoi>, 4 
vor OJOÜMO, & 113, ex-cnj»*!». 
C?nt,rirugH8, n. 10, pol. 96, costo y fleto, ü 
fi 2 | nominal. 
Iilem, en plaza, fi 8i. 
BcgnUtr H baen retino) on plaza, de 2 18)16 
í 2 16il6. 
^»dcar do odí), en plaza, 21 (í 2 11Í16. 
K^oles de Coba, CÜ bocoyes, uomlu^i. 
K) morcado, BO^Uinído. 
TENDIDOS: 21,750 sacos de azflcar. 
floutoca del Oeste, on tercerola», a $9.70 
fi nomina). 
Hírína «ntent Minnesota, $4.65 
Londres, jaUo 2, 
Azflcar do reiaolacba, vomiual fi 9(8^. 
Azflcar centríhisra, pol. í)(», A II16. 
í í c n regalar retino, de 8(3 A l l í . 
Consolidad OS 107 3 [ 16, ex»5 ¡Í xertí?. 
I>erM>íionto> Wanoo do luplalert r., 2} por 100. 
Cuatro p«r ciento ospafiol, é 603, ex-̂ ote 
ro». 
Pa/rís, julio 2. 
BenU, 8 poi 100, a 102 irar.cos I7 i cts. 
(Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A 
N A C I O N A.Ii . 
A b r i ó de 92 -̂ h 92^ 
O e r r í do S2g 4 92¿ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligioiotes Hipoteca las (iel 
Ex.;ir.o. Ayniitn,iTiier)t'> 
Hii¡"i, . Hipotecarios de la I4U 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Banco E«p;.nri! de lalsi&do Cubs 
Banco A g í í o o l a . . . 
S a n o » del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de 1» Habana y A l 
macones de Rngla 
Compa&fa de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 Jácaro , 
Compafiía Unida de lo» Ferrr,-
carrilei de Caií/arién 
CorapaRía de Caminos Hiarn 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sngui la Grande 
Compafifa de Caminoi de Hierro 
de C i nfaogos á Vi l lao lara . . . . 
Compañía df-l Ferrocarril Urbano 
Comp. de; FerrocaTiii del Ooate. 
Comp C'ibans A* Ainmbraio ÍJsr. 
Banod H:p.,too .rios da k* Uompa 
fiía de Osa Conooliiiadn 
Compiñíi i de Gas Húiparjo Ame 
ricaoa Oonsoli Jada 
Bonos Hipot^carioa Convcniiioi 
do Gas Consolida''o 
Reflaería de Azúcar do Cárdanus 
Compafili de A mácenos da lia-
condados , 
Empresa de monto y Navega-
oi<5n dol Sur 
Comps: Vend 
Valor. P o 
86i á 89Í 
55 61 
80 A 103 











Compañía de Alnutcéhf!» de'Do-
pósito de la H.-ban* 
Obligacionoa Hipotooirias de 
Cienfaegos j Villsolara , 
Compañía da A m-ctcps de gaati 
Catalina 
Red Tolofonioa do ia Mab.ms. 
Crédito Terr i tor ia l Hip^teoísr 1 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonjs de V í r c r e s 
Ferrocarril de Gib.tra 1 aol^oin 
Acciones 
Obligaciones. , 























C O M A N D A N C I A G E N E R A * . B E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O Bf i LA H A B A N A 
Y E S C U A O I t A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2? J<;fe—Sección Marinería. 
A V I S O . 
Los individuos que á continuación so expresan y 
que han solicitado ingresar en la Armada eu cle&e de 
marineros fogoneros, so presentarán en <s,» oRoinai 
de esta JefV.ura á hora hábil del lunes V i ¿el en-
P - E P ' E R E N C I A . 
Jnan Días AlVarez—JOÍÓ Maríi Expósito—Angel 
Campos, l í o u z a — J o s é Santiago F e r n á n d e z — J o t ó 
Blanco T r a n z a — F é l i x Vivero Rodríguez—Manuel 
Trauzi Jnan Rodríguez Porta—Laureano Pére i 
Díaz Manuel Carvallo Corral Manuel Dapona 
Maninoz—Manuel CastroLinrres. 
Habana, 27 de Junio de 1895.—El Jefe do Estado 
Mayor, Pelayo Fedemonts 3-29 
COMANDAIÍCIA C É N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 29—Sección Clases. 
A N U N C I O . . . 
Necesitándose maquinistat. y iijudantes nara em-
barcar eu las lancear, cafioabras "Cristina," "Agal-
la" y "Antonio López," los que hayan servido con 
dichas placas y deseen cubrirlas, se pres-íutarán en 
eŝ o Estado Mayor en hora hábil de efistna, con sus 
documentos. 
Habana, 27 de Junio de IStS,—PeZayo Pedemon-
te. * 
C O M A N D A N C I A ÍÍ J L Í T A R D E M A R I N A 
Y C A I ' i T A M A ÜEI^ P U E R T O D E L A H A B A N A 
.. lio* inscriptos disponibles de esto trozo Enrique 
Piá y Rímírez, natural de Naguabo, Puerto Rice; 
bijo do Enrique y do Jo^of;.: y Jotiqaín Vázquez y 
Méadez, natural de Murgado*, hijo de N i c o l í i y de 
Joóefa, á quienes les ha correspondido tó'greaor en el 
servicio de la A mida en? tirtód del llamamiento 
de 11 de Febrero éitAtüo, diapueato por el Excelen-
tísimo Sr. Cofiiandante General del Apostadero, g 
presentarán en esta ComBüdaucia de Marina en el 
plazo de quince días, en el concepto que éspirado és-
te sin haberlo voiificado. serán declarados prófugos, 
con arreglo al artículo 67 de la L e y de 17 de Agosto 
de 1885. 
Habana, Io de Julio de 1395.— P w t . t ' c n l u r a 
P i lón 8-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
V P L A Z A D E L A H A B A N A . 
Airu i ro io . 
E l recluta de la zona do Santander, Sandalio Ce-
balios Villegas, residente en esta p'aza cuyo domici-
lio 60 ignora, se serrirá presentarse on la Secretaría 
de esie Gobierno Militar de tres á cuatro do la tarda 
con objef» de recojor unos documentos que le interc-
can 
Habana 2 de Julio do 1895. — E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 4- i 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y f L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l Sr. CoroTiíd Comandante retirado procedente 
dol arma de Caballeií.» Don Di fgo Jiménez y D o -
mínguez. se R»rvirá procentarse en este Gobierno Mi-
litar do 3 á 4 de la tarde eu día hábil cou los com-
probantos que t inga ea su poder de ser pensionista 
de la cruz (•enoilla de lo Real y Militar Orden de San 
Hermer.egiMo. 
Habana, 27 do Juuio do 1895.—De O. de S, E . E l 
Coraandauí ; .Secretario. Mariano Martí. 4-1 
intendencia General de Macienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Vegoc'ado de Bcníns Estancadas y Lotoria. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
151 v i ernc 5 del corriente mas de Jalio, i K -
do» de la tarde, y con arregle á Jri dispTicMü por el 
Svtcmo. SJ Intendente Oral, do Hacienda se baríí 
p j r la Jauta de los Sorteos el cx i iuen tle las 15 000 
f; i ' i .t d, (.f ntf.raoro» y do lai. 477 de IOP proniio» de 
[ao .:e oou i-f 1 H el sorteo ordinario ntimero 1 512. 
El s íba lo 6 á las siete cu punto de eu ma-
ñana, se introducirán dichas bolas en sus corres-
pondíenteo -lobos, precediéndose seguidamente al 
julo d»! tnrw.K. 
Durante lo» cuatro primeros días hábiles, conta-
do.» desde el do la celebración del referido eoríeo, 
podrán pasar & este Negociado los señorea suscrip-
toros á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,513 
en la inteligencia d^ que pasado dicho término, sti 
dispondrá de ellos. 
Lo qua ¿visa al públioo para general conoci-
miento. 
Uosdr «1 día de la fecha «o dará principio á la ven 
ta da los 15,000 billetes de l ú e se compone el sor-
teo ordinario número 1 513, que se hade celebrar 
á las Me o da la mañanu del día 16 del corriecto 
mes de JaUo, aistribujéndofe el 75 por 100 de 
su valor total en la forma hignicnte: 
lo.000 billetes á $20 plata cana uno. $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda 75.000 
Comandancia Mi l i t a r ¿e Marina y Capitanía del 
gu.írKi fe la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Tonitute de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía del Puerto, Fiscal de la 
misma. 
Por si presento y término do diez d ía í . cito, llamo 
y enpla io U Bernardo Rey Lama, náufrago qvé fuo, 
del vapor nacional "Pernando" y vecino do efí» l i n -
dad ciille dc> Mercaderes n 8?, f. ña dís evacuar un 
aoto dajueticiaj on ls\ int'oli'£on'¿ia qee sino loefeotda 
se le segoirSü í"o& perjuicios á que hubiere lugar. 
Sabfcna 27 de Junio de 1895.—El Fiscal, Enrique 
^ rex i s . 4-29 
Cructto "Tüífoñtji Isabo!. " — t - ' c n Antonio de ia 
Puente y Auburedos, Teniente de Navio y Fis-
cal instructor de la Bumaria que se instruye al 
marinero do negundft de este l u jue J o s é Ocañ» 
Eobleo po í el delito de primer¡>. deserción. 
Usando de la jariscic^ión »ú(> llie conceden las 
Ordenansaa;, c t*, IIÍBÍO y emplazo por este primer 
edicto hl reí'eiido marinero Jo sé Ocaüa Robles, para 
que eu térmir s de treinta días, á contar desde la pu -
bl icación de este edicto, se presenta en este buque 
de su destino, 6 dar sas descargos, bajo ser declara-
do en rebeldía sino comparece en el expresado plazo. 
A l p>opio tiempo mego y eicargo á las autorida-
des civiles y militares ordenen 'o rpo l lnno para la 
busca y captura de' ci1 ido marinero y si fuese habi-
do lo reBiitán preso á eete buque ó á oa -Iqniera autp-
r i ¿ a ¿ de marina. 
A bordo. H f liariH, 17 da Junio de 1895.—Antonio 
de la Puente. 4-22 
D O N M A N U K L P E R A L T A Y M E L G A R E S , 
Juez Municipal del d strito del Cerro. 
Por el presento se hsco saber quo á consecu' ncía 
del juicio verbal teguido por D . Jo sé Pedro G i y , a-
poderudo de D*1 Rosalía Gómez, contra D? Merce-
des V a l e d é , Hernández , he dispuesto sacar 'á públisa 
oubatta la «asit calle de Santos S i^r^z n'raero cua-
rer ta y cinco, tasad* con su t-rr^no eu la cantidad 
de mi tro»cieiit,-B veinte y oc ln pesos trointa y t r^s 
oa. tavos oro, p a n cuyo acto se h i sefiolado al din 
t c u t í y uno del actosl á las tres de la tardo on el 
loev ue esU Jazgido, Je;IM del Monte tAmero i \ ( ' ¿ 
y seis; »dvirtiendo que,no se admi:ár.-¡n proposiciones 
que no cub"tin los doa tercios del avalúo; que la su-
basta so lleve aefuito sin (•uplirla f i l t a de t í ulos y 
qna p ír.v tomvir parte ea ella d ' b o r á n los licitadores 
consignar en la iuesa dol Ja^g ido ó ea el estableci-
mie .to destinado al t f jeto an i cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo del valar de los 
bienes qae sirven de tipo á ' a subasta, f in cuyos re-
quisitoe no se r ín admitidos. 
Habana, doa de ju l io de rail o 'hookntos noventa y 
circe.—Manuel P..rül,a y Moigaroa.—Por m á n d a l e 
de S. S.—íi cardo l l lus 7953 1-4 
8. Aguilera—J. López—Luis Reyes—F. Balbin—J. 
A . Noguera—M. Gnroír.—S. Gonzáb ?:—S!xto More-
no—G. J . Medica—S. Süler—J López—M^i í i V a l -
dés y 2 de f Emilia-SSixto Ensnosa—Jos. f v P e ñ a é 
bga—Francisco Javier Pie—R. G. Peoichot—Artu-
ro Castillo—Pablo Gwcía—Josafa V a l d í s ^ - M a n u o l 
Priu-^-Dolores CenoVa—ísabel Í.Iailínez. 
Ü e C A D I Z y escalafl en el vapor esp. Francisca: 
Sres. Don Angel F e r n á n d e z Pedro G o n z á l e z -
J o s é María López—Adela Molina Pedro Mateu— 
Salvador Santos. 
Da N U E V A Y O R K y escalas, en el vap. ameri-
cano " Y u c a t á n . " 
Sres. D . R. Williaras—Santiago Ruiz—T. L i v i l l e 
—S. Bothacheilad—F. A ñ. L iado—L C. 8»T»pl 
nio—R Z . Baya:i—-C. A . Schimachtr—C, F r o a i -
berg— Ademí.s , 19 de tránsi to 
S A L I E R O N 
P A R A C A Y O H U E O y T a m p i en el vapor ame-
ricano "MatcoUo." 
Sres. D Manuel Triana—Adolfo Loaras—Juan 
Bonaños—Eduardo Pé rez —Leandro Ortiz —Ignacio 
Vázqu-jí!—Pedro LaÍJ—'3> Z uno'-a'—Francisco Gar-
cía—Jos^ de la Merced-Anton io E-oob'.d >—B?>iiig 
no López—Arturo Pae r—José P e r u á n d í z — M a r i a n o 
Mart ínez—Caries Rodr íguez—Pablo Eatevez—Da-
mingo Delgido—Gregorio Rivas—Claudio J . V a l -
(lé3_Celesii!io P. Pét-ez—Felipe Oliva'-—Juan T . 
Machado—Aoaetasio Rolando-Carmen Moran—Ju-
l.án Diago—Prancisio M^r í íaez—Jus to Santana— 
Andrés Ls fo r t e—José Silya—Daniel Mediavilla— 
Pascual Villanueva—Bernardo Menocal y 2 Oijos— 
E . Morme—Angel Cusstr . -P. B . Someford. 
i m DE l á HABAHA A m i 
Bu oombinaoiós oon loo vapores do Waafa-Yorit y 
CJT la Qompaília dol Ferrocarr i l de P a n a m á y vapo 
t t u de Ift asr.r.t. S'¿t y Hcríf> del Pací f lAO, 
ÉL YAVÓU CORKEO 
c a p i t á n Casquero 
Saldrá el día 6 Julio, íi ta» 5 da la tarde 
con dirección á los puerto» que 6 oont-bmeolón se 
nrpresan, admitiendo csrga y pas^jeroe. 
Rooibe adfsn.áí, csrgi'. para todoí loa p n a r t o í del 
F^'ílíflHO. 
La car;;» JJ recibe el dia íi solamente. 
Cabot, por 
a í r * 
Montevideo, bca. esp. Josefa, cap 
J . Bj lcel ls y Cp. 
íCueva Y o i k , v.-p. am. Sar.itoga, c ip . Boyce, 
por I l ida 'go y t 'p. i 
Veraoruz y escalas, vap.. francés Washington, 
oso. Bsrgiiliat. por Br ida l , Moatros y Cp 
Pto Rico, Cornil a, Santandnr, Cádiz y Baroelo 
na, vap. am. Montevideo, cap. Resalt, por M 
Ca'vo 7 Cp. 
Co'.ói y eec&la?, vap. esp P a n a m á , cap. Cas-
q.aero, por M Calvo y Cp. 
V.racrsz, vap. f-sp. Reina M CriBtina, cp. G — 
ror.lo, por M . Calvo y Cp. 
Veracruz y escalas, vap. am Yuoatárj cap. Rey-
fiüflCfaolds, por M Cal yo y Cp. 
¡¿neddii p a r a d i s t r i b u i r . $ 225.000 
P ' i K M I O S A R K P A S T I E . 
Pesot. 
1 de é. 
1 de 
1 H 
5 de 1 000 
41)9 de ,, 200 , 
2 i.i>roxioiuuiono« para los oémero i 
anterior , posterior a'i primer 
premio á ,f400 , 
i ;T >.':i!:it Í0..01 para los uúmeroa 
anterior y • "« ter ior al segundo 




Hibani, 3 de Jallo de i m . 
o j í a lo» * 225 000 
/. yo<do de ios billete»!; W entero «20 plata; es cua 
oao 50 ote.; el octogésimo 25 cte. 
Lo quo se avl ía ai jjúiiilco vura fíenera) conoct-
aiiento. 
HaLiua , 3 de Junio d« 1895 — E l Jefe del 
N^ÜO^ladodf Rectas Estancadas y Lote r ía , A f a u u d 
M a r í a A n i l l o . — V t 1 . ' B r V — E l Hnb-Intonden..*. 
F .y .wc r o r r t . 
E D I C T O . 
B * N C O EHPAÑOt. B E L 1 A I 8 I . * D E C U B A 
BKCRKTAR1A. 
Negociado de Ayuntamiento. 
P l u m a s de A g u a , 
Primer RVÍSO de cobranza del 29 trimestre d1» 1895. 
Encargado este Kstablecimiento, según escritr.rs 
d< 22 .!e ubrll de 18S9 < toreada con el Exmo. A y u u -
t jraiento de l i IIübíDa, de Ta recaudación de loa pro-
ductos del Canal da Albear y Zanja Realce hace se-
b " r á los oonoeeionarios del servicio de agua que el di» 
2 de Julio próximo inmediato empezará en la Caja de 
esleBanoo, eu la cabe de Agnia>' cúmo. 81 y 83, la 
oobránza, ain recargo, de los reciboe corresoondien-
tas al laenclonndo segondo trimestre de 1895, BÍÍ co-
mo da los de añoa y t r i rae í t res anteriores que, por 
rectifleación de cuotas ú otras causas no se hubiesen 
puesto al cobro haota ahora. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días hábiles 
desdólas diez de la mafiana hista laa tres de la tardo 
y te rminará el 31 del mismo m-« de ju^io, 0011 sujec 
ción í lo quo previei.en lo» articules 10 y 11 de la 
Instrucoión de 15 de mayo de 1885 para el procedí 
UK'B'O contra íiend'irea á la Hacicn la Públ ica y á la 
Real Ord» u dfc 7 d» novieü bre de 1893 par» aplicar 
nrlia Instrucción á la cobranza del aorvicio de agua. 
H J I I P S , 27 d i Junio de 1895 — E l Rub Goberna-
dor, J o í é Kitraón de Haro.—Publiquen: K l Aicr.lde 
Municipal, P. S. Antonio Claren». I 39 5 28 
Secretaria del Excmo. Aynntamien 
to de 1» Habana. 
Acardado por el Excmo. Ayunt.imiento sacar á 
pública subasta el t» 11er de tabaqrucía do la Real 
Corcel durante e! año económico de 1895 á 96; el 
Ex imo. Sr. Aloalde Municipal , en atención á no ha-
ber Híilido los anuncios publicados á an debido tiem 
po so ha servido transferir nuevamente el aoto de la 
Hub ists para el d í i 11 del entrante IPCB do ju l io , á las 
l , ' de tarde, en la Sab. C •.pituKr, b:-jo su Pre-
»id-nci- y con extri< ta soje^ción si pliego de condi-
CÍ.WÍO* publicado en el B o k i í n Oficial do la Provin-
oi.i del ú iadóa iei acina . 
Lo que se baee público por este medio para gene 
ral • OLOcimieuto 
Hatiaua, Junio 28 de 1895 — E l Secreioris, Agua 
t h Guaxardo. 3-30 
Ordon de la Fiara del d í a 3 de Jnllo. 
S B a V I O l O j'.ittA :íi. D I A 4 
Jefe de dia: E l Tomar danto del 49 batallón Caza 
doroa Voluuta' ios, D . Miguel Diaz. 
Visita de Hospital: Bata l lón de San Quin t ín , l e r . 
capi táu. 
U&pilanía General r Parada: 49 bata l lón C á t a -
le'.-es Volnnlarioh. 
Hospital Mil i tnr : 49 batel ón Cazadores Volunta 
rioi». 
Bater ía de i» JReina: A> uillería do Ejérci to. 
Ayudante de Gnardin <?n el Gobierno Mil i ta r : E l 
Io de la Plaza, D J o a é de Puga. 
Ira iglnaria en ídem- E l 29 de ia miaraa, D . Anto 
nio Pneto 
Retrot-i en ¿1 Parque Central: Regimiento Isabel 
la Catól ica . 
Vigilanvia: A-tili '-ría, 29 cuarto.—Itgenteroa, 39 
Idem.—Crdioll. ria «to T'iínrro. 49 Idem, 
E! ConiKi.dnota Sargento Mayor, Juan Puentes 
Comandancia Mil i tar da Marión y Capi tan ía del 
Puerto de ¡a Habana.—Don Enrique Frexes y 
F e r r á n , Teniente de u a v í . , Ayudante de la Cc-
mtoldaticia y J u « z instructor dti un expediente. 
Por o! presbiiie » t é rmino de treiota di^is, cito, Ha-
mo y empitzo pr.ru que conipar-'.zcau on eate Juzga-
' o en día > hera hábi l do despacho la persona que se 
considere con derecho á la propiedad de doa maderos 
de pino do 'ea cconiradoa por dos neacadores frente 
á la Bat ríu de la ¡í eirá, uno con 30 pies 8 pulgadas 
nglcsca de lárgOi por 27 cent ímet ros de alto y 26 
oeotlaielToa de aD(;l.«: y ei otro de 40 pies 3 pulga-
das u,g e.-aa de largo per 31 cen t ímet ros de ancho, 
ambón sin marcat; sn la Inteligencia que tranenrrido 
dicho plazo sin veiiñcüc-.io se procederá á lo que ba-
ya lugar. , 
Hübanla. 18 de Junio de 1895.—Bl Juez inatructOT, 
Enrique Frezes, 3.2Q 
D Ó N M A N U E L P t f i R A L T A Y M E L G A R E S , 
Jn i z Municipal del distrito del Cerro. ' 
Por el praaet-ta se hice saber: que á consecuencia 
del ju ic io verbal seguido por D . J o s é Pedro Gay, a-
poderado de D ? Roaalía Gómez, contra D . Santiago 
J o e é Beuruham, ho dispuepto sacar á pública subas-
ta l a casa San Indalecio número l ela, del pob'adp de 
Santos Suftroz, tasada cen an terreno en la cantidad 
de q'ilriientoa POüf-nta y un posos aincu nta centavos 
oro, p;>ra cuyo acto se h i sefi ilr.do e d f i treinta y 
ut od-:! aotii'-l á bif t re j do 'a ta^de en e1 local de es-
te J u i g do Je il1 del Monte noraero diczysvif j ad-
virtionrto que no ge admitir iH. propo^ici/oes (ine r o 
cnbrau los doa le cioa del cva 'ú >; qn» la snbüata se 
lleva á i f í c t o sin auplir la f i ' t i ' a lísuloay que para 
t mar p&rte en eba deberán los liótbadofés oot-hignar 
en la mtaa del Jiizgado ó eu el ettiblecimim.to do3-
t nado ; . l cf cto mm cantidad igual por lo men'-s al 
diez por oi''n'O efectivo del valor de loa bienes qae 
g-rve de tipo á la ̂ ubaata, «in cuyos rfqnieitop T o ne-
r í n admi t idos—H»b»na , Julio primero de mil ooho-
oioní' a libTtnta y ciuco —Manuel Peralta y M> I g v 
rea.—P' r matidato do S. S. Ricardo Illas. 
7951 1 4 
DO& M A N U E L P E R A L T A Y - E L G A H E S 
Juez Municipal del distrito d; 1 Cerro. 
Por el presente se hace sabert qne A conaecuencbi 
'el j ^ . i no veri»»' s^gni^o Mir 1) J o s é P d i o Gray, a-
podürH-lo «le D? Rosa íx Gómf z, bÓEtV» D Rant i fgi 
Joaé B-u' i iha- ' . h> (iiapnsstd ^acar á ¡ úbl ca s.-
•laati la caia S n I-.dal ció i.ú ooro dos, tasada 
Oiih t a te.Téód en la oantidad de novecientos se-
ROI ta > dwb ji! ios veinte v tres centavo» oro, 
pi ra cuyo .-¡.cto i c l-a si i5.ilado' el día treinta y uno 
del actus'>• Ua ¡ tea do la tarde en el local de eate 
Juzg -.do J e sús del Monte número diez y soia; advir 
ti.-n 10 qno no se admitir ir . proiicsioi ue« que co cu 
br»n loa dos tercios del >va ú ••; qne la s u b a i t a í e lie 
»ará á efoott. t in MIJIIÍI iu t¡At» de tí nica y qns para 
t...-uar psrte en la ant-aeta d<beráu lea ivitadorea 
consignar on la n.e'ín del Juzgado ó en el eatableni-
iniento dcBii'aÜó »l ef .'to una c in tHad 'ga^l por ic 
meiíos al diez p.-r ciento e f etivo dol V¿IOT de JO. 
bien' a qno sirr.-.n de t 'po á l a snbatta, aln cuy c? ro-
uisitoti no s^ián admitiio-. .—H .hacii Jul io p r imee 
a mii ochocuntr.s novenl" y cinco.—Manuel Peral-
ta y Mp"g-.rca.—Por mandato da S. S. Ricardo I lUa 
7.9Í9 1-4 
DON MANUEL PERALTA Y MELGARE1, 
Juez Municipal dei Dist i i to del Cerro. 
Por el procente se h ico psber; que á c.onaecue'iria 
l e l ju ' c io verba.1 seguido por D . J o sé Pedr • G í y , 
üpoderado de P e ñ a R rtdía Gómez, contra D 8aa-
tiego Joae B ns íhan i . be dispaesto sacar á pública 
subasta ia casa oaliu da San Indalecio i.úmero 
cuatro, en el pob'ado de Santos Suárez, taeuda 
a cantidad do Beisoietitóg aéaenta y tres pe-
so» treinta conti.vo8 oro, par i cuyo aoto se ha ee-
ñ a l a i o el día treinta y uno del aciuai á las tres «te la 
tarde en el local de este Juzg ido, J '?Ú8 del Monte 
EÚmero diez y aeii; advirtienoo que r.o ae admit ' rán 
FiTopcaiciotea que r o cubran lea dos teicios del ava-út ; que la subasta ae l levará á * facto si l suplir la 
falta do t í tulos y que para tomar parte en ella debe-
rír . loa lieitadores consignar en 1» mesa dol Juzgado 
ó en el entablecimiento destinado al t f <oto un.i oan-
tidad igual por lo monos al diez por cieiitD efectivo 
dol valor de los bienes que sirven de tipo á la eubaa-
t - , sin cavo-, rtqaioitoa no serán admitidos —Hs.bina 
d >« de J aüo de mi l ochocientos noventa y ciuco.— 
Manuel Peralta y Melgaren.—Por mánda te de S 8. 
Ricardo IllaB. 7950 1_4 
D O N M A N U E L P i i R A L T A Y M E L G A R E S , 
Jui.-z Mur.io pal del Distr i to Hel Ceno. 
Por el preoente ae hace aabf r qui á oonsesusneia 
del ju ic io verbal >fgüí lo por dou J o s é Pedro G;y, 
«Dodoi ado de D ? Retalia Góroez, contra D Jaime 
T o l l , be dispuesto sacsr á pública suoaata la cusa 
calle de San Indalecio número once en el poblado 
de 8 utos Suarez. tasada con en terreno en la can-
tidad r'c ireacientcs pesos oro, para ( u ro acto se ha 
refiala'do el día 31 del actnnl á las trea de la tarde en 
ol leeal do pste Juzgado Je sús d?l Monte ndicfrq 
diez ; seii; advirti-.r.ao qae no Sti a d m l ' i r í n nr. po-
sicicnes que no cutirán las doa trreeras partes 'o' 
avalúo; q i o la fubaata se lleva á e f o i>ln ruii i ir 
la fclt.i de tflulos y que para tomar p rte *u e 11 de 
berán ! OH lio tadores cotisigi'fcr i-n la m• sa del Ja i -
g-sdo ó en el eitablecimieuto fie-tinaio al ef ;c tou 
ua cantidad iguol por lo menos al diez j o r c i » n t o 
en efectivo del valor da loa bienes q u e m v c d t.n<o 
á l i subas1;*, ain cuyo' requifito? no f e r n i adoi i t i -
do».—Habana 2 do j u l i o de '895 —M-uuel PevaUu 
v M >!g ires —Por -íiandato de S S., Ricardo l i las . 
7952 1-4 
ayor. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap am. Maecotto, ca • 
pitá;- Ha-we» ñor Lewton y Uno con 331 tor-
cioa tabaco, 325 b .rrilen piñ;>.a y t-f-jCtos 
Panzar'oca, va|i. icg. Deramnre, cap. Buoban, 
por Perojo, Dirube y Cp. en laatro. 
4 i Jul io 
Tfchaeo. ' sraloa. . . . 






S A L I I > A 8 . 
De In Habana el dÍA.« 
Santiago de CubR», 
M La G u a ! r a . . . . . . . i 
Puerto Cabel lo . . . . 
Sabenilla 
0 í u t a g e a a . . . . o . . . . 
,* Colón 
™ P-ierto L imón ( i V 
CUltatlvOluna xuvt, 
L L E G A D A S , 
6 ! A Santiago de Cuba $ 9 
9 I L a Guaira 12 
13 . - Puerto Cabel lo . . . . 13, 
14 1 - Sabanilla, 16 
j t i Cartagena 17 
18 ¡ . . Colón 19 
20 ¡ Puerto L imón (fa-
< cu l ta t ivo) . . 21 
21 . , tiwitiftgo de Cubo.. 26 
! . . Habana .... . .r.,-- 29 
A ? i s o i l o s c a r g a d o r a s . 
Esta Compañía no responde dol retrajo 6 extraTk» 
que 8aífs.n los bultos da carga que no lleven estam-
pados non toda claridad el destino y marcas do las 
mercancía», n i tampoco de laa raolftmacioneü! que ao 
hagsn. por a » l engata T Ía l t a díi p íoninia en lo» m!»-
M. G i lvo v O W p ^«ftlos rfiinerc 28 
i <> !W «12 1K 
Baíc? c^atrato pctatsl con e l ©obias»» 
iPara V e r a c r n a Qiretsts* 
tíaldri para dicho peerto ¿obre e) di» 0 dr. Jnl i 
el vspór francés 
OAPITJLS BABGILHAT 
Admite carga á flete y pasajeras 
Tarl/aa mu» reduoid&a con coiiooimicnto* dlríso! 
para todaa laa ciudades importantes de Francia. 
Los sefiorea empleados y militare» obtendrán git-
tít ventajas a i viajar per er.t» Une». 
^abaoo. taM'.na. 331 
Pifias, bles 325 
P'siiifít 'nMtmiáaii uf. 3 de julio. 
501 bles, aceitunas m&nzanilaa, 69 cts. 
600 id id . 62 
100 a. arroz Valencia $4 75 
5!li3 j imoaes Perla $13 75 q. 
200 c. bacalao $7-r)íl c. 
300 gfnes. ginebra L a Bnena, ¡2-01) upo, 
750 garrí f .-rea g'r.cbra. Campavia K ;o. 
2')0 o ccfMa Malloi . , Bdo. 
7733 101 25 10 95 
riela i íompafií» 
¿ i s e a á e l a s á n ü l k s 
B E i B l L á M B M L 
P.xra el H A V R E Y H A M B Ü R G O con esoalaa 
«vín tua les en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H Ó M A S , saldrá SOBRE E L 6 u E J U L I O de 1*95 
el vapor covreo a lemán, de porté do 2921 toneiauaí 
E L V A P O R 
CAPITÁN D. MANUEL GINESTA 
Saldrá de este puerto el dia 10 do Julio á laa 
5 de ia tardo, para los de 
J ü K Y l W A t í , 
araAiuL 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P U R T A U PRSNCE, HAÍ'PÜ, 
C A B O H A I Í ' I A N O , T I A m , 
P U K R T O P I i A T A . 
P O K C B , 
L.ti póilstií p s r t ií» car^r» tío travesi» aolo oe a l r ; 
vn h iwta al di» anterior no la es-liéa. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
dt&eTliM: tírté. Vitt<j3to t ioanguor j C j . 
Gibara: Sf. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, M^saa y Cp. 
Port-an-Princo: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Sl t iano: J i m é n e z y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponoo: Sres. F r i t f e L u n d t y Cp. 
Mayagüez : Sres. Sobnlze y Cn. 
AguadillR: Sres. V a l l ^ Koppíooh j Cp 
Pcerto-Rioo; Sr. D . Lndwlg Duplacn. 
Sa dospaoha por an» RrrsadorM San Pedro n. 6 
Katóo m Comercio, íetrocaTtVloa \Iu\4oa do \a IL»toKn.ai Almaceuea Bosta» 
f S O C I E D A D A 1 T O N I M A . 1 
CU SITDACiólI P?» l-A TA.BDM DK!. VIERNES 28 DB JUKIO PB 1885. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el B a u c o . , . . . . . . . 
Idem idem on el Banco Español . 
CABTBBA: 
Préstamos j descuentos 
CUENTAS VAEIAB: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . . . . . . • • , • < < • • . . . • 
Cuentas al c o b r o . . . . . . . . . . . . . . . . . » . . . . * 
Cor r eaponsa l e s . . . . . . . . . . . . . a . . . • . • • •> . • 
PROPIEDADES; 
Prooedoutes de la fusión 
Adquiridas después de la f u s i ó n . . . . . . . . . 
ÜTILKU: 
Materiales y u t e n s i l i o s . . . . . . r i i - " , . . . . . . . . 
Mobiliario >••«•• 
Siripréstito ingléa: partidas amortixables de 
1834 á1930 
O b r a s á particulares 
Oepóaito de valores (nominal) . > • 
V A F 0 B ' á A l f i J j Á . " 
C A P I T A N DON ANGJÜL ABA ROA 
Saldrá do 1» Habana todos loa sábados a las soi* di 
ia tardo, tocan lo en Sagú» los domingos y sigulande 
oi mismo dia para Caibariin l legará a dicho puorto 
oa innes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
De Caibar ién saldrá los martes á las ocho do !t 
mafian», h a r á escala en Sasrua el miamo dia, j 
l legará á á la Habasa los miÓroolea por la mafiana 
Sa S i rna )& Grande: Sres. Puente y Torra. 
En Ciiibsrién. Sras. Sobrinoa de Hortera. 
Se dospaüba por aas armadores Sobriaon de He-
« e i a , San Pedro &. 6 
N O T A . — L a carga psr» Chinchilla pagará 28 cen- | 
idlo :«»;•<.« dol foto del vapor. 
OA8T03 DB TODAS OLABSIS 
Generales 








Obras en construcción de 1390 
Adquíeiciones de 1895 


















































tsvos por cahu 
F ' b A N T í V r í í i A M S H I F L I N S 
á N s w "Zork en 7 0 ho ra a 
'os rá};ido^ vspore8-cc»rr<-<w amerU'^os 
M A S C O f FE Y OLIVETE 
Uno do eatos vaporea saldrá de usté puerto todos 
¡oa m'éíoolea j «ábudoa. í'a mi i d & tar-"1©. oo?: 
escola eu Cayo Hae o y Twmpa donde t i t o n ¿ i ¡ loa 
treiiOB, llegando los pisajarte :¡ í íaova Yo fc ain 
luaxbio algauo, pasando por Jacksouvilliti. ^avai ách, 
Cbarlei-toa, Bichmoud Washington, FüadelfU i 
BaUi/:a,rd. Sa vencen billetes para Nueva-O-lean»^ 
-;t . Lo «i», Chloago y to-lus l-is principales ciudades 
ÍP l o i HTatadoB Unidos, y para fiaropa on combina 
cióu con la.; mejorea l íneas de vaporea que salen ce 
Nueva York . Billetea do ida y vuelta á Nueva-York, 
*90 oro am«rifia»o, 1,0a conduutares hablan el caá 
tellauo. 
Lo» días de salida de vapor no se deepaohan p^sa-
porte» después de las once de la mafiana. 
P i r a más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E B M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . J . Parusworth 261, Broadway, Nu^va-York 
J . W f i t r ^ o r a l d . Superint«ti.1e"tA Puert.' 
••• •• 1157 , i ; - J l 
. ? ¿ P 0 R E S - C 0 R R 1 S 
A limito oarga para éititaé» ¡ n i m i a t «Aatóto 
^ t á w m i o a co : «oaesimiebtffii dfteetuí pa l» m mjb 
.siaierodopG-irtos ú e S Ü I l O Í ' A . ÍLMÍIÍIICA DJÜ.i. 
¿Y'lf., A S I A . A F R I C A f A U S T R A L I A , «gib; ¡ f or 
-Tian.ir.3f- oce'f-e fsoilUac on la oa»» uonsisíiaiAria. 
9«ÍTA.—T«i> carga dest inad» á puettoe 4» 
•;o ; o:.> oí vspo-. ¡unes trasboifdftfi* en R ra'vjr.f-• • 
sa | i ja r re , a wttfsnloncra i » l o imprí-r-r-
A t e l t c píw^erví» í.a pri/i* j r.fcoa onii-. .cí -UJM-
smx c.'.Tiisvs ocia. Si . 'í 'ixw»*;. f fey t i . HáS c y -
bttqte, A crocí'íe i m | f l » d » » . ion • j * - . D>po tut:?* 
:>- ^,,s¡vi:Vi:(rko. .. .. i 
t i ; í^r . ' - . ip ' íQS&^ci* •••v.í'í* S" i g u í a l a J -
ttmMSxi til «OÍÍSV 
Lo» vasores de oátft linca hacer, eeoala on uno ó 
aiáa puorioa de la cosía Norte y Sur do la Isla de 
Onha. aiompre que loe ofrezca o-^rga aníiciento para 
tmerit&r la e^cií». Dich» CA-̂ S se admite para los 
juertos /le su itiuoítííio y también par» cualquier 
•ilíj pacto, w u A í i ü ' i o t d o r«- el Harra ó Ilamburgo. 
Para más pSmenores dirigirse á los oousignatarioi 
•!,»1!6 de ói.ii íjrn*.;io n. 54. Apartado do Correo 729. 
¡WARTlrí P A L K y CP. 
O RRfi IfUV-ÍB Me 
V A P O H ESPAfi l íEj 
DB 
DSX. C Í O L i A D O "ST OOMS" 
ISOGIE3AD COMANDITA. .' 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
•IAJF,<J 3KMAJN/\I,Í;6 DH! LA HABANA L BAHIA-DLOUD» 
BÍO BLAilOO, SAM OATBTANO Y MAI.AS-AOOtf 
T 7I0B-T3B8A. 
íieldfá de la Habana 1c* sábados á laa die? de 'a 
aochc, y llegará á San Cayetano los domingo» por i» 
tarde, y k ¡Víalas -Aguas los lunes al amanecer. 
i l tg i ' esará loa lunes l i San Cayetano Borracos y 
Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á ) , saliendo los martee 
por la maSana para B a h í a - H o n d a , y do este últi-
mo punto para la Habana, á latí dos do la tarde de: 
mismo dia. 
Reciba carga loa viernes y aábadoe en el muelle d» 
Luz, y loa Sotec y pasajeros ae pagan á borda. 
De más pomonores impondrán : en L A P A L M A 
lonsolsciin del Norte!, «u gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» Sres F K B -
* w r i K Z . G A H C ? ^ V -r,^<•» . Oñolos n< 1 ? 3 
C209 
Hacen pago* r,or ol ¿ a t l e gl>-aa letra" á c i r t a y IM 
ga v.sla y dar; r'.>m.aa do oró-Jito sobre New York Pi 
deífi». N ' W QrlcaQS, Sán Praucieco, Londres, Pa-
s, t í idrid, 1? irccftóna y d c u á s capitales y oindade, 
mportJiates de loa Estrtdoa Onidaa j Europa .as í com-
ohretodoB loa pueblos de Eapaila y «na proAinclas. 
C 1154 '56 i J l 
15 1156 
V A F O B E 8 D K TÍÍAVESÍ.&.. 
SE ESPERAN 
Jul io 3 Montevideo: Cádiz y Barcelona. 
3 Reina A i " Criatina: Coruña. 
3 Santanderino: Liverpool y escala». 
3 Vnoatán. Nueva-York. 
3 '•ure.'.oKt.. Vfltadf^s » c j ic i l t . . 
3 MaBcote: Tainpa y Csyo-auciio. 
4 Buenaventura: Liverpool y 03oa!a«. 
4 Manuela: PtiArlii H •• • «nnaiat, . 
5 A . López: Valancir. 
5 Araneas: Nucva-Orleana y escala». 
S Jraiiai&iV: Stus" - i•.»«:* 
5 Jttif 'W V'o: •v̂ -: Or t-.:0fcl9;i 
5 W.Tb-nglc ; : Sí "*̂ r,̂ a•.̂ .,• v e»<;í.ii». 
5 G i ü c i a : Bám-hiurgo > eficaiao. 
^ í ;onde oe Vv'iirsdu. Barcelona 7 ofOi.ltt»; 
7 i r ' V^racrní , y BSCHIOS. 
7 -Tiudiid Coiid'Kl: Veracras j osoal**. 
8 Ernesto: Liverpool y escalos. 
. . 10 . •• V v » 
, . 12 c ¿ t - c v c. «iac-- ' • -
. 14 '^aria i ievr.-i;-» Pto. Rico, y escalas. 
. . 14 Vigilancia: Nueva- i orí-
15 STaliaiia: N - t c a - ' í r . r ü 
16 Palentino: Liverpool y escalas 
. , 18 Vivina: Liverpool j escalas. 
. , 23 KBXÍOO: Puerto-Rico y «r.oalnn 
. . 25 R. de Lamnaga: Liverpool y esoaU*. 
SALDRAN 
Ju' lo 3 V'noíUr.: Veracruz. 
3 Jtíaaoot.U ' ' V , . , , '.\fy -i .. 
4 líniatoy.a; STjjívrB- > 
5 Aranaas: Nueva Orleana. 
6 Pa iscui. Colón y escalas. 
6 - <ií-,-n.>.:. jvjifc'í 
6 Waabington: Veracrui y e«í.aiai, 
6 Gibcia ; Eiavreye&calaa. 
7 Heina María Cristina: Veracraz. 
8 Yumurí : Veracruz y escalas. 
10 Montevideo: Puerto Eioo. 
10 •.;.!UIJ»' oca-U.' III- JV'.- York. 
, . 10 AJan-iala: Puerto Kioo 7 oséala». 
. . 10 Cfuiiths.: V o l a ó . t í y ziv.t-
11 C'ty oi'Ví'í.sbinyrton: Nueva-Yi-rk. 
. . 13 Séneca: Nueva York. 
15 Vigilojioi»; von-cras .r e-
20 Míuría Harrara: PT»art.!JrBléeo escalsa. 
. . 31 WiJtiao; Pto. H i c o r mihiU-», 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
ANTGNIO m m Y COMP. 
u i m k D B I I W ' Y O E E . 
t>n. casabiaaclca con las ^i&jes á 
E'asreipa, •Veracrn.» y Caa.fcrc 
• jaaéz ieá . 
los ^ p o r a a de -"a;;^ paarto loa díaa 
l O , UO y 30 , v del de I'jew-'Sfarfk i cs 
íliK.n \ 0 , SO 3?- 3 C d« cada s a c í 
V A P O R - C O R R E O 
REINA M. CKTSTINA 
C A P I T Á N GOKOKDO. 
Saldrá para y Veracruz el 7 de Jul io á laa doa de 
la tardo llevando la oorreapondenoia públ ica y de 
pdoio. 
Admito carga y pnaaioro» p a í s dichos puertos. 
Loa pasaportea se eniTegp.ráu al recibir los billeVw 
de paRSile 
O i t pdlizas do carga «o t lrraarán por loi, consigr.s.-
•n.nos «.riles d» coírorlaa, «ir, cuyo roquíaitc aere.;, 
calxs. 
Recibo oarga á bordo hasta el día 5. 
Demás pornieucrta impondiái i sea ooneigaturlvi 
K Calvo y Op., Ofloios 38 
S-l •*•al.J>®Ir"Cí^2's,®•» 
m - m i m i 
m m 
áor r ic io i«gui» i de vapore aor? 
vre lea puerto» st i íulaates: 
í lneTa-Yoyk, I 
Habana, j "Jt&nfuega» 
Nassau, I Veraorr!*. 
Stgo. de Culi»-, i 
Salidas do Nusva-Tíos-li. j»-»f« ir. C i b a t » y 
cas, todos los ic i í rcolea ¿ Isa C?éí 1» "arde, y 3»<b 
la TlBbBQft y piiertbfl do México, toidoe loa Eába.'-.i-n f 
la sna do 1& Sardo. 
Salidas de ia J-labans par» fA ae ta-York, lo» jueyes 














De Liverpool y rsctlaa, en 19 días. van. esp. F r a n -
cisca cap A r n l . i , t r ip . 37, ton. 1837, con carga á 
Deukfeu, Hijo y Cp. 
C>d¡z > oa alas: e;- 14 cías van eaj». Montevidoo 
cap Resal í , t r ip. 12*», ton. 3670, con carga á M . 
Calvo v Cp. 
Dia 3: 
Da Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vap. am Mao-
cotte, cap. Howes, trip. 42, ton 520, en lastre á 
Latvton y Huos. 
Santa Cruz de Tenerife y Gibara, en 38 díaa, 
berg. oap. Roiario, cap. Rodríguez, ton. 204, con 
carga A S. Carbó y Cp. 
Nueva York en 4 dias. vap. amer. Yucatán, ca-
pitáu Keynolds, t r ip . 70, tona. 2 317: con carga, 
á Hidalgo y Cp. 
Corutia y escalns en 20 días, vap. esp. Reina 
Maifa Cristina, esp Qorordo, trip. 128, tonela-
das 2 681: con carga, á M Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Oía 2: 
Para Paczacola, vap. ing. Deramore, cap. Buchan. 
Dia 3: 
Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Masco-
ta, cap. Howes, por Lawton y Hnos. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De C A Y O H U E S O Y T A M P A en el yapor ame-
ricano Mascotte. 
Sres. Don G . H . Gato—Dr. BnegeiC—M. Rock-
C A P I T Á N K E S A L T . 
Saldrá para 
P u e r t o R i c o , 
Coruña 
y Saatarade!' 
e!10 de Julio d las 10 d é l a mañana llevando la 
oirraspondencia pública y de oficio. 
Admite paaajoru» para dichos puertos. 
Carga para P. ier toKico, Coruña , Santander, C á -
diz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico, Coruña , Santander y 
Cidi i - . 
Laa pólisftp, de carga ae drvnarán p<R loa coaalgns-
carioa antea de conerlaa, ain cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe cní'ga á bordo hasta el día 8 
De más pormanorca impondrán eus consignatarios 
« Calvo y Cp., Oficios 28. 812-1B 
E L V A P O R C O R R E O 
C U I D A ! ) C O N D i L 
jaj í i^ .d S^avía 
Saldrá pora New York el 10 do Julio á las cuatro 
A i la tarda. 
Admito oarga ¡ pf-sajoros, i loe quo se ofrece »i 
baon trate- quo é*ts"antigua >: :wm f.j.-. tioae acrodl-
t'sá j en sus diferente? liueaj. 
También rooibe carga para lap&iüTti , ÍTanihnigOj 
Bromou. Amotardon, Ro t to rüau , Ambares y desniíu 
puerto» de Kcropa con oonocimie.i t» direeto. 
L a carga se rsoibe hast a la víai-era da la ¿aMáa. 
Líi oorre*p«ndoc-)-.i» rolo no recibe en Ik Admisib-
i r a ^ ó n de Cor /oo í . 
NOTA.—í5s&» Cvií\po£la tUm« atiert ' í cita p6¡\x» 
Sotante, a»r gare esta ííp.?a eomo pare, todsa 1*« á«-
¡níU, b^jo U c.v.s-' puí- len ftaegnrsjfso todos los ofseto* 
Da raá« pormenores impendrán fv» conaignatarics 
M, Calvo 7 Cp., Oficios 38 
I 38 12 1 ES 
L m i á D I L á S A T O L L A S . 
NOTA.— Esta C o m p i í i í a tiene ab io i ía una pólisa 
dotante, así para esta l i i ioacomo para todas las de-
m&Sibajo ia o u i l pueden asdijurarso t o a ó i 'os «fastos 
5T!« se embarquon en su;, •j-apero». 
M. Calvo y Comp. I 36 812-1 E 
I D A 
S A L I D A . i L L E G A D A 
De la Habana el d í a ú l - A Nucvi:ae el 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
Y U C A T A N . . „ „ . . . 
3RISAHA. ... 
V I G I L A N C I A , viernes 28 
Í A R A T O G A Julio 4 
S E G D R A N C A 6 
? Í T K C a i . . 11 
P E N E C A ~ 13 
CÍT1 O F W A S H I N G T O N . . . 1? 
Y U C A T A N L 20 
? í r ü í l , A N 0 1 A — 25 
O R 1 3 A B A o - 27 
Salid do >& HftbaDa para puertos de ^ é ^ i o i 
Ua - r - ' - ?Í» Is t t í t i » , como 'i co: 
1KGURA.N.JA. Junio 
Í A . S 4 T O G A 
P E N E C A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
HUMORÍ Jul io 
SfüCATAN, 
OÍ ' i 'Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
.)RTZABÁ 
V I G Í L A N f ü A 
S E G U R A N Z A 
S A R A T O G A , 
Y U M Ü R I 
a f i N E v A . . - . 
PAaa.jBB.-~-Bsiou aomoriob •s.poiea y 
timo de cada mes. | . . Gibara 
. . Naevi'ns el 2 I . . Sanbiago de Cuba. 
. . Gibara 3 I . . Ponce. 
. . Santiago de Cuba. 5 . . M a y a g ü e z . 
. . Ponce 8 . . Puerto Ric 
. . Mayagüez 9 
R E T O S N O 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
B n su viaje de ida rtolbirt en Puorto-Eiea los día 
SI de eada mes, la carga r psM^joros qua'para les 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
eonduxea el correo que ralo de Barcelona el día 25 r 
i o Cádií el 30. 
S u su yirfe de regreso, entregará al correo que sal« 
de Pear to -Éico ello la carga y paeijoros quecondui-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y an el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, 6 Eoa desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
di í , Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros 
• ^ 0 JSíg 151 sUiGSí ^untoa.-BIs j Qp, 














conocido» por ia vrir.ide»:, ao^urldad y regularidad ae 
sus viales, teniendo ooinodidadea M c e l e a t í p pera 
pasajeros on «ut espaciosas c&n^ras 
CoBEí3EipOH»EnoiA.—La norrespoüdsaci» a? a-t 
coitlrá fLQlca-raenío en la Admlniátraplór. Gí i ioraí di 
Corfooi.. 
CAK<?A..—Ls oarga so recibo ca el muc.HedeCft-
hi i lor ís hasta la vapora dol dia de la «alida, y so 
•idmite carga para ingle tem; . l í a m b u r g o , Rremct-
i.nva'ordan, Solisrdam. Havr*), Amboroa, Buenos 
A u K Kontevideo. Santos y Rio J tnoi ro éoia cor e 
•lírcleutce dljróptoeV 
fíi ücsr do i» par* ^utr ivi* de R:¿xlf o, i w 
pagado y ^ sd.iílr-jtfcdc ea m o i d d » aaisr idaña 5 y 
qa'iToííijt*. 
Se avisa á oe aefiorea pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York , deben proveerse de uo 
certificado d*l D r . Borgesa, en Obispo 21 (alto»).— 
Hidalgo v Coran 
C 1180 312 1 J l 
'OÍS m m m 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 
T 
S M i . 
O B E * P I A 25t 
P A S I V O . 
C a p i U l . . . . mimmitmm'ttél 
F'oudo de reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLIOACIOHBS A LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósitos s i m p l e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendo.! 
En efectivo 
En acciones , 
OBLIGACIÓN ii3 1 PLAÍO: 
Emprésti to Inglés : nueva emisiéu 
I d . I d . por convertir núm. 8 
Plazca de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (Mayo) 
Cuentas apagar de ferrocarriles 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Emprés t i t o 
Ganancias y pérdidas de 1894 
GANANCIAS r TÉBDIOAB; 
Productos de los Fe r roca r r i l e s . . . . . . 
Productos de los almacenes 






































N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desdo 19 de enero. 1.006.359 
Saldo de 31 de diciembre do 189-1 51.008 
T o t a l . . . , 1.057 367 
Sacos entregadoa. 292.062 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 765.305 
Habana, 28 Junio 
A r g ü e l l c s 
d« 1895 - B l Contador Gonwal, Pedro A. Sf.ott 
n i i 7 0 
-Vto. Bno JS1 Prealdemo. 
4 3 
Situación dei Banc»? fóspañol de i a isla de Caha y sus Sucursales, 
EN LA TAKDE DEL VIERNES 28 DE JUNIO ÜS 18«5. 
i ' * ü ñ i 
m m D E L B T R A H 
O B I S P O O E H A P I ^ 
150 1 J l 
1 0 
csq.uma á A m a r g u r a 
B A Q E N PAGOS POR BL UABLE 
Facilitan, cartas da créd i to y g i r a » 
letras á corta 7 larga viata 
obro ííiiev?. York, Nueva Ó d e a n s , Vci-ücruz, Méj! 
», Han J t t i a de Paorto Rico, Londros, Par ís , Bur-
deos, ¡¿yon, Bayona, Uamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L i l l e , Naotes Sain* 
Quiutin, Diéppa, Toulcuaa, Veneoia, Florencia, Pa 
ierrao, Tur ín , Mosiua, & , así como sobre todas lai 
caDitalee y pobla alónos de 
S1BPA.WA E I S L A S C A W A E I A B 
f O r o 
JAJÁ. < Plata 
¿ B r o n c e . . . . . 
Fondos disponibles en poder de Comis ionados . . . . . . 
CABTBBA: 
Descuentos, présta.mos y L j á cobrar & 90 dias.••><.• 
Idem idem á más t i e m p o . . . . . . . . ( i 
Obligaciones del A y u n t a - f Domlcil ladss en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteco ( N u e r a Y o r k . . . . . . . . . . . . 
B Á C m F L & m F O B E L C A B I E 
Fac i l i tan caiiiao de c r é d i t o . 
Giran letras sobra Loadrea, New York, New Or-
leana, Milán, T d m , Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bromeo, l lambur-
o, Paria, Havre, Nautes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
jyen, México, Veraornz. San Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sclir^ todas las capitaie* y pueblo»; sobre Palma dt-
Mallorca Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife, 
¥ E N K S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Rsmedios, Sant i C!a 
r í , CaibaHéo, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae 
gos, Sancii Spíritua, Sautiago do Cuba, Ciego di 
Avila, Manzanillo, Pinar dei Rio, Gib-ra , Pno'-ti 
P t íoc ipe ^5•u«vllas, etc. 
C 1153 15« 1 J l 
Emprés t i to del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba . . 
Hacienda pública, cuenta Depós i tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emis ión de guerra 
Efectos timbradoe 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones . . . > 
Recaudadores de contribuciones •< 
Uacienda Púb l i ca , cuenta especial 
Propiedades 
Diversas cuentas. .c . . . . . • • » o * . • > . • . . . 
GASTOS DE rooABOLABBS: 
Ins ta lacióná ouentunueva ' . 

























9 20.365 381 
Oro , . . 
Pla ta . . 
O r o . . . 
Plata. . 
Capital 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . . . . . 
Cuentes oorriontos | 
Depósito sin i n t e r é s | 
D i v i d e n d o s . . . . . . . . . . 
'Jorresposales 
Amortización ó Intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana •*«««<««'«» •< 
i £ x p e n d i c i ó n de Efectos T i m b r t i d o s . . . . . 
f l a c i e n d a públ ica, cuenta Efectos t imbrados, . , . . . . . . . 
í d e m cuenta de recibos de cont r ibuc ión 
MunicipioB, c u e n t a de recibos de coutr ibuciones . . . . 
R e c a u d a c i Ó D do Coutrbaciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en l a recogida de billetes de la emisión de guerra. . 
Anticipo ai Emprés t i to do $4 000,000 „ 
Intereses del Emprés t i to de $4 000,000. 
Cuentas varias 
í t e s e r v a por quebranto en la converaión de plata pendiente 
de r e c l a m a c i ó n 
íutoreses por cobra r . . . . . . 
.jauauciar. y pérdidas 
EÍAXSQIJEKOS 
a , O B I S P O , 2 
JgSQmüTA A M S H C A D E B E a 
ITAOILITi . i í OÁ1SSA9 IMU Oñf tDÍXO 
y giran letra» ú mffa y íar̂ » fisU-
¿ O B R E W a W - . F G B B , B O B W i K , (;H1CAG< 
SAS « ü i N - m c c . K O B V A O K I I B A K S , Mi-:-
f í G O . S A K J D A K D H P i i i l E T O B i O ü , L O S 
. m m , P A £ i a B i i B D í s c a , L Y O W . BAYO.N¿ 
í l A M B C R G O SBBMJfij í , ÜKBLJN, V I X F . 
LMST-KBDAIn , ,BBUS&LAt i , BOMA. Ñ A P O L E -
« 1 L 4 K . QmOVA', ETC. ETC. , A S Í COSIO Sv 
p.a.>- nroki* LA» QAgKf&tim T p r a . 1 » 
í aSPAÜA B 16LAB O A N A l i l A b 
A D R M A i * . C O M P R A N Y V E N D E N E S ÜÍ 
« I S C O N B l » T « S S S P A a O L A S , F R A N C E r i ' 
tí I N G l i E S A S , BONOS D K LOS K S T A O í -
U N I D O S Y C U A L Q U I K B A O T R A C L A 8 F r • 
v*'>M)»(*4 P l í m . t f A » riRgg 156-16M) 
m m m Y m m m 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Español de la Isla de Coba 
S E C R E T A R I A . 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del día de boy, ha acordado, en vista de las ut i l ida-
des obtenidas eu el primer semestre del uño actual, 
un dividendo de dos por ciento en oro; podiendo, en 
su consecuencia, acudir los señores accionistas á este 
Establecimiento, en dias hábiles y hora de once á 
dos de la tarde, oara percibir eus respectivas cuotas 
desde el dia 11 del actual en adelante. 
L o que se hoce saber á los seüoros accionistas para 
su • conocimiento y gobierno; recomendándoles la 
puntual obeervanoia de lo que respecto al particular 
previene el Reglamento. 
Habana, 19 de j n l i o de 1895 — E l Secretario, Juan 
B . Cantero. 1 1155 5 2 
D B 
r e s 
SOBRIlíOS DB HJSKEBBA 
E L V A P O R 
S A N J U A N 
Capitán D . F E R N A N D O P E R E D A 
Sa ld rá de este puerto el día 5 de Jn l io á las 5 de 
la tarde, para los de 
P ü B R T O P A D R B » 
C U B A R A . 
M A T Á K I , 
E A U A O C A , 
C17BA. 
O O B B I G K A T A B I O B 
Nurritas: Sres. D . Vicente B o d r í g u e i v C5. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Plcabi». 
Gibara: Sr. D . Manuel da Si lva. 
Mayari : Sr. D . J o s é do los Ríos, 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
G n a n t á n o m o : Sr. D . J o s é de los Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma 
cenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E O E B T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Direct iva y en u-o de la 
autorización qno le concede el a r t ículo 13 del Regla-
mento General, se cita á los señores accionistas pa-
ra celebrar j un t a general extraordinaria el día 8 del 
actual, á las doce en punt-, de la m a ñ a n a , en la ca-
sa del Banco, calle do Mercaderes n ú m e r o 36, con 
los objetos siguientes: 1? Acordar sobre la reforma 
de los Estatutos, separando la gest ión del Banco 
del Comercio de las demás industrias y explota-
ciones de la actual Compañía ; 2? determinar, ei 
vista de esto, la forma como¡ha de seguir funcionan-
do el Banco, su capital, y acciones que lo hayan de 
representar; 3? para tratar de la incorporación de 
las idemás propiedades, ó de su fusión, con otra 
Compañía , en ha rmon ía con los derechos de los te 
nedores de Bonos; y 4? qara designar las represen-
taciones que sean necesarias y , en su caso, hacer 
las elecciones y nombramientos que conespondan 
para la dirección de los intereses sociales.—Y s( 
advierte que, según el a r t í cu lo 79 de los Estatutos 
para poder tomar acuerdo se necesita estén repre 
sentadas las dos terceras partes del total de las uec 
ciones. 
Habana ju l io 2 de 189" — A r U i r o A m h l a r d . 
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«tabana, 28 de Junio de 1895 ~ B l Contador, B. Oarvalha.—Vio. Uno. K l Hub-Gobernador.iraro. 
I n. 39 6 m*. 
AVISOS. 
i M m M i a r t la Isla de C I É , 
Sección Directiva.—Negociado 2V 
ANUNCIO. 
Anlotizada esta Intendencia para el reclutamiento 
le personal para las Compactas de trasportes á lomo 
COTÍ deatiao á los distritos de operaciones', se anuncia 
4 lin do que los qne quieran alistarse, se presenten en 
iicha Intendencia, San Isidro 80, eu la inteligencia 
de qne serán preferidos los licenciados de institutos 
montados y á falta de individuos procedentes del E -
jérclto, se admit irán paisanos inteligentes en el ca l -
lado del ganado malar. 
) OH quo sean filiados serán traosporlados por cuen-
ta del Estado y disfrutarán dol haber y ventajas de 
reglamento desde el día que desembarquen on el 
puerto de su destino. 
Los aspirantes deberán presentar cédula personal 
y certificado do conducta expedido por el Alceldo do 
barrio respectivo y los que hayan servido en el Ejér 
cito además de estos documentos la licencia absoluta. 
Habana, 19 de Jul io de 1895,—Victoriano Arango. 
7943 la -3 3d-4 
LONJA DE VIVEBES 
C o m i s i ó n de Reclutamiento 
para. Los E s c u a d r o n e s de Caba l l er ía . 
Debiendo precederse desde luego al reclutamiento 
de los individuos que deseen ingresar en los mismos, 
se hace públ ico á fin de que los que quieran verif i -
carlo y r e ú n a n las condiciones que á continnaci ión 
se expresan, se presenten en el cuartel de Diagones 
todos los días hábiles de 8 á 10 de la m a ñ a n a , donde 
se encont ra rá reunida la comisión. 
E l tiempo del compromiso que contraigan los i n 
dividuos que se recluten es indeterminado, [enten-
diéndose ha de ser el qae considere conveniente el 
Excmo. Sr. General en Jefe, podiendo no obstante, 
rescindirse á propuesta dol Jefe que manda las u n i -
dades orgánicas por efecto da mala conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que d i s f m ' a r á n durante su permanen 
cia en los Escuadrones serán los asignados á los i n -
dividuos del Ejérci to del arma de Cabal le r ía y paga-
dos por el Estado. A d e m á s el Comercio abonara á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y siete pesos oro mensuales durante un año ó 
sean en junto doscientos cuatro posos oro, que los 
interesados pod rán percibir por mensualidades ven-
cidas ó á su l icénciamiento. 
E n caso de fallecimiento, el haber que resulto á 
favor del fallecido será entregado á sus harederos en 
la forma en que se entreguen los que tengan á cargo 
del Estado. 
Condiciones que se expresan. 
1? Tener de veinte á cuarenta años de edad. 
2? Condiciones de robustez y salud necesarias 
gara el servicio del arma de cabal ler ía á ju ic io del 
facultativo que lo reconozca. 
3? Saber montar á caballo. 
4? Llevar por lo menos dos años de residencia eu 
el paí i ó haber nacido en é l . 
5? No tener notas deafavorables en flus licencias 
absolutas, si han servido en el Ejérc i to . 
69 Los menores do veint i t rés años tener consen-
timiento paterno, 
79 Serán preferidos. Los licenciados con buena 
nota del arma de Caballería, Guerrillas, Arti l lería 
de Mont^jíS, G u a r á i » Quü, Troir.peUlí y ITarrado-
89 Los que no hayan servido en laa filas del E -
jórcito neces.it»rán loa certificados de buena conduc-
ta quo la comisión exija. 
COMERCIO DE LA HABANA. 
C o m i s i ó n de equipo. 
Necesitando adquirir el equipo necesario para el 
primer Escuadrón qne se está organizando por cuen-
ta del Comercio de esta capital, se hace públ ico á fin 
de que los que deseen abastecer los erectos que & 
oont innación se detallan, se presenten en el Cuartel 
de Dragones, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 5 de la 
tarde, para examinar los modelos á que han de rjas-
tarse. 
A r t í c u l o s que se citan: 
120 Sillas con acciones de estribes y estribos; saco 
de grupa, de lana, modelo cabal ler ía , aimoa-
dil la de grapa, cou una sola correa ancha, 
igual modelo,batlcola; maleta cilindrica; cubro 
tapa, p i r t a - m o s q u e t ó n , estuche para el M a u -
sacr. tres correas de ata capas, todo color d» 
avellana, prefiriendo para la maleta y cubre 
capa la baqueta mal lorqu ína . 
120 Cabezadas do pesebre. 
120 id . de brida. 
120 Morrales de pienso. 
120 Pares do trastos de l impiar. 
120 Morrales de pan. 
4 Bolsas do herrador. 





4 Revó lve r p á r a l o s forjadores. 
4 I d e ^ . para los trompetas. 
4 Clarines con cordones. 
8 Cordones para los revólvers . 
C o m i s i ó n de vestuario. 
Necesitando adquirir las prendas que abajo so de-
tallan para el primer Escuad rón que se está organi-
zando por cnenta del Comercio de esta plaza, se ha-
ce público á fin de que los que deseen abastecerlo sa 
presenten on el Cuartel de Dragones de 8 á 10 de l a 
mañana y de 3 á 5 de la tarde para examinar lo» 
modelas á que han de ajustarse. 
120 pares espuelas con sus portas espuelas: 260 
mudas de panta lón y guayabera ^Prochana): 130 
parestravillas con sus botones: 200 camisas: 260 
calzoncillos: 260 camisetas: 130 corbatas: 260 pa-
ñuelos: 130 cascos de corchos: 9 idem para jefes: 130 
pares zapatos: 130 mantas poncho, 137 gorras azulear 
de cuartel con franja encarnada. 
NOTA.—Se prefiere rayadillo para panta lón y 
trochana ó en su lugar d r i l cabal ler ía azul. 
Habana 18 de jun io de 1895.—Ei Secretario, M a -
nuel Marzan. C. 1151 J I . l 
C O M E R C I O S E L A H A B M 
COMISION DE REMONTA. 
Necesitando adquirir 129 caballos y 4 mulos para 
el primer Escuadrón que se está organizando por 
cuenta del Comercio de esta capital, se hace público 
á fin de qne los que deseen enage iarlos, los pre-
senten en el Cuartel de Dragonea de 8 á 10 de la 
mañana y de 4 á 5 de la tarde, donde serán roecno-
cidos, entendiéndose qne han de tener de 4 á 8 añoa 
de edad, 6 cuartas 8 dedos en adelante y reunir laa 
condiciones da sanidad y desarrollo necesarias. 
Habana. 18 de J a ü b ' d e 1395—El Seeretaria Ma-. 
noel Marjan, C1153 - ^ 1 
M M j M M t H l M M M 
JÍJEVES 4 DE JULIO ll«S)5. 
E l H r t í o n l o 49 de la Ley Provisional 
Municipal de la Is la de Ouba, preceptúa 
lo eigaiente: 
"Los Alcaldes serán nombrados por el Go-
bernador General de entre los Concejales 
de los Ayantamientos respectivos, á pro-
puesta en terna de las mismas corpora-
ciones." 
Pues bien, á pesar del texto explíci-
to y terminante de la Ley, todos los A l -
caldes Municipales de la isla, excepto 
acaso el de la ciudad de la Habana, se-
rán nombrados por los gobernadores 
civiles. 
Averiguarla causa que justificar pue-
da esta determinación es empeüo irreali-
zable, á menos que admitamos de buen 
grado uno de estos extromoe: O Ja 
facultad de nombrar los Alcaldes es 
función delegable, ó el interés de un 
bando político está por cima de las le 
yes. 
A lo primero se oponen las mismas 
leyes, pues no hay ninguna que autori-
ce la delegación mencionada. 
A lo Begundo se oponen los m6s ele-
mentales principios del derecho políti-
co y del administrativo. 
Ahora bien, puestos nosotros en el 
trance de optar por la ley ó por las re-
Boluoiones que la contradicen, no es-
tando, como no están suspensas, en to-
das las provincias, las leyes orgánicas 
que fijan y complemeatau los precep-
tos constitucionales, no podemos menos 
que caer del lado de la ley, ya que en-
tre esta y aquellas resoluciones parece 
haber surgido un temeroso conflicto. 
l í o s conviene, sin embargo, hacer 
una aclaración, y es la siguiente. 
Para combatir al enemigo de la paz 
pública y de la nacionalidad española, 
estamos incondioionalmente al lado de 
la Autoridad, y le prestamos, sin tar-
danza ni regateo, todo nuestro deeidi-
sanamente conservador y gubernamen-
tal de su credo y sus procedimientos, 
que impide á la colectividad política 
así flaqnear en su fe como abandonar, 
por irascible despecho, que sólo favo-
recía á la reacción y al separatismo, el 
campo de la opinión pública, tan biza-
rramente ganado en buena lid, para las 
sagradas causas de la nacionalidad y 
del derecho. Harto saben todos los re-
formiatas que la victoria última, la de-
cisiva, la que ha de afianzar sobre ci-
miento sólido la paz de los ánimos, la 
soberanía de la patria y la libertad po-
lítica, será nuestra, absolutamente 
nuestra, cualesquiera que sean los obs-
t á c u l o s en qne se hagan fuertes las vie-
jas resistencias coloniales y cualquiera 
que sea la duración de este duelo entre 
la reacción, que sólo aprovecha á los 
revolucionarios, y el reformismo, que, 
al deconcertar y quebrantar á éstos, a-
sienta eu ü u b a sobre la libertad el po-
derío y la grandeza de la madre Bspa-
fia. 
Desconocemos el móvil; pero vemos 
los efectos de la delegación en los go-
bernadores civiles, de la facultad de 
nombrar los alcaldes municipales. Uno 
solo de sus efectos, el que se destaca 
con enérgico relieve ante loa absortos 
pueblos qne presencian cómo se renue-
van sus Ayuntamientos, es el efecto 
impolítico de que autoridades afiliadas 
"más ingresos por la renta det Aduanas 
"puede crear un impuesto extraordina-
"rio de guerra, mientras és ta dure, que 
"gravará exclusivamente á las mercan-
"oías peninsulares, teniendo cuidado 
"de conservar en su favor el margen 
"protector representado por la 2* co-
"lumna del Arancel de Oaba ó de la 
"Península." 
Inmediatamente que se publicó esta 
fórmula, á la cual la prensa atribuía 
eficaz remedio para que l legásemos á 
un acuerdo, cogí la pluma y el Arancel 
trrduje en número la famosa fórmula y 
envié á U l Liberal la siguiente acta 
qne ha aparecido en sus columnas an-
tes de ayer: 
FORMULA D E A T E N E N C I A . 
Los representaatoa de los centros indus-
triales de Cataluña, después de largo y 
meditado estudio sobre el problema aran-
celario de Cuba, han presentado una fór-
mula de avenencia, la cual parece que, á 
juicio del Sr. Cánovas del Castillo, según 
dice un colega, es un paso que se da ha-
cia la concordia con los representantes d e 
Cuba. 
Nosotros, que tenemos verdadero inte • 
rés por llegar á esa inteligencia, goiadon 
por un elevado sentimiento de justicia y 
do patriotismo, hemos estudiado la última 
fórmula de los representantes catalanes, 
aplicándola al Arañcol, y al acaso tomamos 
dos partidas con las cuales hemos hecho 
las operaciones siguientes: 
100 Idlogramoa do harina de trigo valen 
en el mercado regulador, pesos 3[16, en 
oro español. 
Con arreglo al Arancel actual de Cuba, 
adeudan así, 2? tarifa: 
Extran- Nacio-
jera nal. 
do apoyo, porque somos, antes que 
otra eos», españoles y amantes de la 
felicidad del país; y con tant® mayor 
motivo ofrecemos y damos nuestro con-
curso al Gobernador General cuanto 
que este elevadísimo y muy delicado 
cargo le ejerce actualmente el caudillo 
de quien todos los españolea esperan, 
dentro de brevísimo término, la pacifi 
cación completa de esta A u tilla. 
Descartado este importante asunto 
©n el cual todos nos hallamos confor 
mes, desdo, el constitucional hasta el 
autonomista, lícito nos será, como lo 
hemos venido haciendo respecto do 
otros particulares, discurrir acerca de 
una resolución que se aparta del texto 
y del espíritu de la ley, norma común y 
única á que deben ajustar sus actos los 
que la ejercitan y aplican y los que la 
acatan y cumplen. 
E n este sentido, que ni de cerca ni 
de lejos afecta al prestigio y tuerza de 
la Autoridad para mantener aquí la 
soberanía de lítapaña, entendemos que 
al Gobernador General, y sólo á él, co 
rresponde hacer los nombramientos d<? 
Alcalden, como siempre lo han efectúa 
do toílos loa gobemadorea generales 
desde la promulgación en esta Is la de 
la Ley Provisional Municipal. 
No es este el momento oportuno de 
entrar en disquisiciones filosóficas, ni 
de interpretar, con comentarioa más 
menoH profundos y eruditos, la mente 
del legislador. No son los tiempos qne 
corren propicios á las disertaciones 
doctrinales, ni con ellas cuadra hoy la 
actitud de los ánimo», ni semejantes 
discreteos hallarían acogida en aque 
líos numeroaos y respetables elementos 
que so encuentran ahora sólo atentos 
á las decisionea superiores y á nues-
tros deeapasionados y reflexivos jui 
cios. Voceros fieles de una gran agrn 
pación política, nueséro es el deber de 
reflejar su pensamiento y su estado de 
conciencia; por lo cual nos cumple so-
lamente, en las actuales circunstancias, 
fijar con firmeza y precisión actitudes, 
antea qne definir doctrinas ó abrir cá-
tedra de derecho. 
No se dice el motivo que haya habi-
do para que se delegue en loo goberna 
dores civiles la f acuitad de nombrar los 
Alcaldes; y puesto que se incide en se-
mejante omisión, tenemos el derecho de 
que se nos satisfaga. Ta l vez exista el mo-
tivo; de seguróle habrá, pues cuando so 
prescinde de un precepto legal, deben 
existir razones muy fundamentales que 
así lo determinen, y que, en tal virtud 
alejen de los eepíritua malintenciona-
dos ó suspicaces pretextos para los 
juicios adversos. 
Dado ese silencio, la inteligencia y el 
criterio se pierden en la vanidad do un 
discurrir infructuoso, abriéndose, en 
cambio, las puertas, á las cavilaciones 
y fantasías, á cuyo término apodérase 
de los espiritas el esoopticismo cnanto 
i al valor de las leyes y á la sinceridad 
de las intenciones. Muy distantes de 
nosotros tamaños extravíos, pues no 
no« cansaremos de repetir.que, como 
partido de combato por el derecho den-
tro de la nacionalidad, de antemano 
contaban los reformistas oon el adveni-
miento de grandes luchas oon todos los 
elementos de resistencia, y aun con la 
posibilidad de estorbos imprevistos, y 
do antemano también fijaron el carácter 
al partido constitucional, las unas efec-
tivamente, alguna por simpatía tan 
irresistible como manifiesta, persecuto-
ras dos de ellas de municipalidades y 
concejales reformistas y autonomiataa, 
sean precisara ente las encargadas de 
nombrar las que ae denominan autori-
dades populares. Aun cuando loa alu-
didoa gobemadorea civiles procediesen 
en todos los nombramientos con cuida 
doao espíritu de equidad, el efecto sería-
siempre desastroso para la moralidad 
política, pues habría qne atribuir BU 
aparente jnstifleación á generosidad, 
benevolencia ó desdén, siendo así que 
las autoridades no deben subordinar 
ana actos á talca móviles, sino única 
mente á la justicia de las leyes, cosa 
imposible, porque en la situación actual 
resultan las leyes incumplidas. 
Acaso no sean éstas las últimas irre 
gularidades ó anomallaa á qne se acó 
an, vencidos repetidas veces en les co 
inicios, loa unionistas constitucionales, 
meneateroaoa siempre del apoyo del po 
Cuota arancelaria, los 100 
kilos, pesos , 4 
15 por 100 impuesto transi-
torio 60 
L a fórmula acepta un im-
puesto extraordinario de 
guerra, exclusivamente 
para las mercancías na-
cionales: suponiendo que 
ne les imponga un 30 por 
100 sobre el tipo de adeu-
do, será „ 
Pero como la fórmula exi-
ge que habrá do mante-
nerse siempre como mar-
gen protector del tipo a-
rancelario de h\ 2* tarifa 
del Arancel de Cuba, ó de 
la Península, la. produc-
ción extranjera tondrá que 
sor gravada con el mismo 
impuesto de guerra para 
no destruir el margen pe-




Total adeudo 5,80 1,80 
Es decir, que un artículo de primera ne-
cesidad que vale á pesos 3,16 oro los 100 
kilos, siendo producción extranjera, paga-
ría el 183^4 por 100 de su costo, y siendo 
• nacional, el 56,96 por 100, ó sea un margen 
ler público, siempre necesitados de laa protector de 126[58 por 100 del valor para 
infracciones de la ley para oonaervar | el producto nacional on perjuicio del con-
su precaria vida política; á diferen-
cia de los reformistas que nunca co 
metieron la incorrección de barrenar las 
leyes á fin de obtener predominios de 
oligarquía y mentir aparatosas victo, 
rias; porque siempre—y retamos á los 
conservadores á que nos prueben lo 
contrario—alcanzaron el triunfo en el 
combate legal de las urnas y del parla-
mento y obtuvieron la consideración de 
los poderes públicos por la bondad de 
«US ideas, por la rectitud de sus proce 
dimientos y por la insuperable eleva 
«ióu de su civismo. 
Podrán suscitarse nuevos estorbos á 
lá marcha serena del partido reformis-
ta; podrán inesperadas contingencias 
salirle al paso para desviarle de au iti 
nerario; pero, fuerte en su fe y en su 
organización, presto á la lacha, aper 
cibido hasta á las adversidades más 
impensadas y fortuitas, ni cederá en su 
glorioso empeño, que como legión de 
e-ipañoles el estorbo y la amenaza an 
tea embravecen que rinden su altivez 
y primero exaltan que amenguan su 
patriotismo; ni modificará una sola pa 
labra de au programa—que no es vano 
discurso que vela el ansia de dominio, 
BÍQO credo del pensamiento diotado por 
la conciencia—ni adoptará otra conduc-
ta que la de seguir lidiando sin tregua 
ni desmayo por España, por Ouba y por 





100 kilos tejido do algodón blanco ó cru 
do, do 10 á 15 hilos, valen pesos 70. 




100 kilos partida 130, pesos. 32,00 
15 por 100, Impuesto transi-
torio vigente 4,80 
30 por 100, impuesto de gue-
rra propuesto 
E l mismo para el extranjero, 





Totales 46,40 14,40 
66i28 por 100 del valor para el producto 
extranjero y 20,57 por 100 para el nacional, 
ó sea un margen de protección para la in-
dustria nacional de 45171 por 100 sobre el 
valor da un artículo oruinario para las cía 
ses más pobres. 




Adeudan en Cuba partida 
32, pesos 17,50 
15 por 100 impuesto tran-
sitorio 2,62 
Impuesto de guerra 30 por 







N O V E L A E B O E I T A E N ERANC1ÍB 
P O R 
l a T T I ' S ; D B R E I T L L I B 
| CONTINÚA 
Soy libre, libre de ofrecer mi vida. 
E n este niomentü no veo sino nna es 
peranza que me permite mirar hacia el 
porvenir, tan triste en otro momento. 
Y ca usted, querido filósofo, á qnien 
elijo como intérprete de mis Beutimic-n-
toe. ¿Y quién mejor que nated podría 
defender mi causal Más que ningún otro 
puede uati d apreciar el precio en que 
tuso su éxito, 
Por otra parte, su posición de anti-
guo amigo, hasta pariente, oreo, de la 
familia de Saixtange, mo garantiza el 
triunfo." 
E l príncipe continuaba así, mostran-
do abierto su corazón, en el que germi-
naba la esperanza, como si la vida le 
debiese una revancha. 
E l filósofo oprimió fuertemente sus 
labios. .Arrojó la carta oon un gesto 
nervioso y pasó la mano por su frente; 
procuraba dominar la cólera que bullía 
en su cerebro. 
—Qué ironía de mi destino! ae decía: 
me elvje á mí, á mí, entre otroa mi!! Pa-
Naestro querido amigó don Manuel 
Hierro, Presidente de la "Liga de Co 
mereifentea Importadores" ha recibido 
por el último correo do la madre patria 
la siguiente carta del celoso é inteli-
gente representante de la Liga y de la 
ÜÁmara de (Jomercio de Santiago de 
duba, don Laureano Bodrígaoz: 
Madridf junio 15 de 1805. 
Sr. D . Manuel Hierro. 
Frosldoiito de la Liga do Comerciautes eto. 
Mi distinguido amigo: 
Avanza el mes, y en nuestro trabajo 
arancelario no hemos dado un paso 
quo nos aproximeá la ansiada reforma: 
t il como estábamos, según le manifesté 
en mi anterior, así nos hallamos hoy, 
por más que las ponencias 4* y ó" ha-
yan emitido informes dentro de su so 
no, pero que es muy probable que no 
llegue á disuntírse y aprobarse por la 
üomisión en pleno, por los procedimien-
tos dilatorios que emplearán con segu-
ridad los elementos de la producción 
peninaular. 
BtóttiS) dt;í<puért de varias juntas que 
celebraron, han presentado una nueva 
fórmula, que titulan de transaoióu con 
luaolomentos AuüUanop, y dicha fór-
mula es un torpe e B c a m o t e o de pala 
brafi, y en realidad lo mismo que venían 
solicitando, disfrazado con frases hue-
cas para alucinar á los tontos. 
Dicen: "que subaiste el impuesto 
"transitorio del 15 p.g ¡que aatisfacen 
"las mercancías de todas las proceden 
"olafi: si e! Gobierno para llenar necesi-
"dades del Tesoro do üuba necesita 
Totales 25 ^ 7 
Al producto extranjV^ eI j j j ^ ¡00 
del valor. * 1 " 
A1. podado nacional el 35i7? pot 1Ü0. 
I Margen de protección á un artículo In-dispensable para el fomento tle las obras públicas y de la industria, el 7^50 por 100. 
¿Habremos Interpretado bien la fórmala 
de transacciónl 
En caso afirmativo, el Siaiu ejfuo resultó 
oorrogldo y aumentado. 
AfectüoBos recuerdos á todos los a-
migos y V. ordene al que lo es suyo 
muy affmo, S. S. Q, B . 8. M. 
Laureano Rodríguez. 
ra todoa, en efecto, soy un amigo, un 
mentor quizá. 
Yo he estimado muy alto el aprecio 
de mi feüoidadJ eí, he querido patrooi-' qae, después de medio día, presentóse 
u,ir ui deoer; pero íes esa una razón pa 
ra vivir y morir sólo, para renunciar á 
las ternuras del corazónT ¡Ah! no me 
conoce! Oree amar macho; jqné «abe 
do eauf ¿Ua probado el tiempo ese a-
íectof 
Jamás provoqué aus confidencias; 
muuhaa vecea, al contrario, le interrum-
pí dioiéndole: "¡príncipe, su corazón usa 
de un derecho que no tionel" Pero su 
o.irácter entusiasta tenía necesidad de 
expüuttión, y egoiata inconsciente, no 
vela en mí el sufrimiento. ¿Era este 
menos profundo en mí, porque lo guar 
da^e en secreto? 
Luego, poco á pooo, dueño de ai mis 
mo, el conde T.incredo se oonaideraba 
i n j nato. 
E u apariencia, nada era máa natural 
que esa petición del príncipe. ¿Podía 
adivinar sentimientos qae no le babian 
sido confladostT ¿Hubiera comprendido 
un amor ardiente y voluntariamente si-
lencioso! Lo habría llamado indiferen 
cia. 
¿Era un crimen, por otra parto, que 
ambicionase la felicidad, después de su-
frir diez largos aüoa de torturas mora-
loa? 
Después de ruda lucha, el señor de la 
Roche Hebert determinóse á obrar con 
la lealtad que se debe á la amistad; lle-
naría la misión qne le confiaba el prín-
cipe, como si la felicidad de él le llevase 
á su triunfo. 
Además, ¿qué motivo hubiera tenido 
para rehuaarlol 
E r a por esta oirouastaaoia por lo 
ARBITRARIEDAD. 
L a JDisousión censata merecidamente 
á los exaltados reaccionarioa de Pinar 
del Rio, quienes han llevado su inqui-
na contra loa elementos reformiataa, 
hasta el punto de formular ana falsa de-
lación contra nuestro estimado correli-
gionario Sr. D. Leandro González Al-
oort», catedrático del Inatif uto de Pinar 
del Rio, acusándolo de propagar entre 
sua alumnos dootrinaa anti espafiolaa. 
Por fortuna, el expediente que oon 
tal motivo ae ha iniciado está en manos 
imparoialea, y por grandes que sean los 
eafcierzos de la intransigencia no alcan-
zará á oacurecer la bien cimentada re-
putación del Sr. González Alcorta, cu-
yo patriotismo y adhesión á la cansa 
de la Nacionalidad está muy por enci 
raa de toda torpe aóspecha. 
Tal sería el porvenir que habríamos 
de afrontar si prosperase la política 
tiigiiamente representada por los dela-
tores del señor González Alcorta: la de 
nuncia, y la sospecha esgrimidas contra 
los que no se prestasen á las exigen-
cus de un grupo que no reconoce más 
ley que la arbitrariedad. 
E L TECNICISMO MÉDICO 
Decía el ilustre juriaconeulto Gutió 
rrez, en su obra titulada Práctica cri-
minal, qu© era "tan ridicula como vi-
tuperable y digna de reforma la afec-
t a c i ó n de infinitos cirujanos charlata-
"nes é ignorantes, de explicarse en sus 
"deposiciones con vocea técnicas de au 
"arte que sólo pueden entender laa per 
"eonas que lo ej6roen.5, "Así es (afia-
"día) que atormentan nuestros oidos 
"con el pericardio, las mandibulas, la 
"pelvis, el isquión, la laringe,elabdómen, 
"las carúnculas, el epigastrio, la epiglo-
utis, el fémur y otras voces semejan-
"tes, pudiendo hacer uso de otras equi-
valentes é inteligibles, ó de algunas 
"perífrasis." 
Igual censura formularon más tar-
de los Sres. García Goyena y Aguirre 
esperando que "además de la ridiculez 
"de semejante lenguaje, llevan consigo 
"las declaraciones concebidaa en estos 
"términos técnicos el gravíaimo per-
"juicio de hacerse ininteligibles para 
"muchos jueces y ann para los letrados 
"defenaores, de tal modo que ae lea po-
"ne en la necesidad de guardar süen-
"cio á loa unos y de decidir á los otros 
"sobre lo que no entienden, ó de no, 
"tener que dídicarso al estudio de unas 
"materias que no necesitarían exami-
"nar si las deposiciones quirúrgicas 
"estuvieran concebidas en términos 
"clarea y precisos." 
De estas acres censuras intenta vin-
dicar á la clase médica el ilustre alie 
nista D . Pedro Mata en su conocido y 
popular Tratado de Medicina y Cirugía 
Legal exponiendo algunas considera-
ciones muy sensatas sobre la absoluta 
necesidad del tecnicismo en los docu-
mentos médíoo-legalea, siempre que aea 
preciso aludir á órganos ó estados fi-
siológicos ó patológicos que no tenga 
denominación en el lenguaje usual, y 
preguntando á aquellos juriscouaultos 
si "será una armonía de Roaaini la que 
«'resulta de laapalabr&s abigeato, arras, 
'̂bienes parafernales, codicilo, colaciones, 
'̂comodato, cuarta treheliánica y falcidia, 
¿evicción, pacto de ratro-vendendo, pecu-
illio, retracto gentiUciio, décimas y ter-
¿ d a s en la vía ejecutiva, y otras ciento 
«'no menos brirbaraa y eatrambóticaa 
«'que laa mandíbulas, el epigastrio y la 
i'epiglotis." 
E n este último punto fluqaea consi-
derablemente la defensa que el doctor 
Mata hace de ana comprofesores, ya 
porque, entre laa vocea jurídicas que 
cita, laa hay completamente fuera de 
uso, como abigeato, las hay también 
que han pasado al lenguaje común co-
mo arras y peculio, y las demáa están 
perfectamente dentro de su doctrina 
aobre la nucesidad del tecnicismo allí 
donde no existen palabras uauaies pa-
ra significar determinadaa ideaa. 
No ea el Derecho de las ciencias que 
abusan de la tecnología; y prueba de 
ello es que tanto las leyes como los tra-
bajos de los escritores jurídicoa están 
concebidos en íengu*je liao y llano por 
lo general, y puedo tisegurarse qae só 
lo se emplean voces técnicas cuando 
absolutamente no se puede pasar por 
otro punto. 
Y si no, dígasenos cómo se llaman 
entre los profanos loa bi6nes paraferna-
les, el codicilo, el comodato y demás ci-
tadas por el Dr. Mata. Oonfesamoa 
que, ai hay vocabloa vulgares para ex-
preaar esas ideas sin necesidad de mo-
lestas perífrasis, no loa conocemos. 
No hay razón para llamar bárbaras y 
estrambóticas á las vocas técnicas fo-
renses citadas, puesto que ni nna sola 
do ellas deja de figurar en el Dicoiona 
rio de la Academia Española; y ade-
más, hecha exítepción de las palabraa 
abigeato, parafernales, codicilo, como 
datOytrebeliánioa, falcidia, evioción, retro 
vendendo y retracto gentüicio, las demáa 
son voces perfectamente usuales á laa 
que se ha dado nna aignificación téc-
nica convencionaJ: ¿que tienen de es 
trambótiecs ni menos de bárbaros los 
vocablos arras, bienes, colaciones, cuar-
ta,pacto, peculio, décimas, tercias y vía 
ejecutiva? 
Falta, pues, entreoí exajerado tecni-
cismo médico objeto de las censuras de 
Gutiérrez, García Goyena y Asm''" 
y el que Mata reprobab" 7 " , 
dft IPV la nar í-1 — •» t?8 hombres de ley, la u c , a ^ j a rata e8t.a. 
- . v w t r conip&t&oiotieB» 
Pero conven gamón do baca jurado con 
el ilttstro profesoi1 eh (̂ oe aquellos ana-
temas pecaban un poco de exagerados, 
E n los informes médico-legaJea el pe-
rito no puede evitar en absoluto el neo 
de vocea cientlílcaa; bueno es que no 
olvide que eu trabsjo está destinado á 
ilustrar á personas titte no tienen obli-
gación de poaeet la nomenclatura ea-
peoial de la ciencia médlc»; pero no 
hasta el pnnto de eliminarle por com-
pleto valiéndose de empalagosos y 
complicados circunloquio a. 
Lo que importa desterrar es el abuso 
del tecnicismo la que con frecuencia in-
curren los módicos^ y no ya en docu-
mentoa serios ó trabajos prctWonales, 
sino á la cabecera de los enormes, ha-
blando con estoa ó oon las peruonaa de 
su familia. OASOB hay en que muchos 
de los iuterlooatores se ven apuradoa 
para comprender al doctor, y no pocas 
vecea so dan loa más cliistoaoa quid pro 
quo por mor del nao intempestivo de 
vocea t é o Q i c a s . Recordamoa con tal 
motivo uno muy nBciente: doa periodia-
taa de la Habana (amboa ya m u e r t o s en 
la actualidad) tuvieron un lance perso 
nal, del que resultó ligeramente-hírído 
uno de ellos; loa periódicos, ai bien guar-
daban prudente silencio aobre el dcely, 
dieron la noticia de que por un desgra-
ciado accidente el conocido periodista 
Sr. O se había cansado una ligera 
herida de bala en la región glútea: y 
muchas gentes (creyendo ain duda que 
lo glúteo tenía alguna relación con la 
glotis, la deglución y otras voces qae se 
refieren á órganos que tienen su asien 
to en el cuello) creyeren que el pobre 
O había sido herido en la garganta. 
Todo por haber llamado región gkítea á 
lo que en el lenguaje usual recibo el 
nombre castizo de nalga; remilgo un 
tanto ridículo en que hubo de i n c u T i r 
el médico porticular ó municipal quo 
practicó la primera cura. 
Pasa, sin embargo, todavía que, pa 
ra evitar el uso de vocea bajas, ae apele 
á las técnicas (por más que en el caso 
sapnoslo lo cómico no era la palabra si-
no la región aludida, y íi los qu? nono 
Tiucredo en el castillo ó insistió en pre-
Hcntar sus homenajes á la señora de 
Bálmoret. ¡Imposible! L a baronesa dea 
oánaaba en eaoa momentos. 
11 nolvió entonces hablar á la señora 
de Baixtange. 
Mientras expresaba sus sentimientos 
por no poder ver ese mismo día á la se-
ñora do Balmoret, pues tenía que co-
municarle na esunto serio, observábale 
Diana, y encontrando en él na aire emo-
cionado, creyó quehahía llegado el ins-
tante decisivo de au existencia. 
Así, cuando tomaba asiento en el si-
llón que le iodioaba, le preguntó: 
-—¿No ha recibido Vd. noticias del 
príncipe Kaloczal 
R o M t o n d i ó ella con nuasonriaft: 
—-¿Y par qué había de recibirla? 
Hubiera deseado agregar: 
—Por favor, no nos detengamos en el 
príncipe y pasemoa á otra ooaal 
Obligado á cumplir un deber que 
maldecía, prosiguió: 
— E n su nombre vengo á hablar con 
Vd., señora 
A l escuchar la señora de Saixtange 
la pretensión del príncipe, sintió que 
toda su sangre afiuia á su corazón, in-
vadido en ese momento por una decep-
ción inmensa; y levantando hacia el se-
ñor de la Roche-Hebert au rostro páli 
do por la emoción, exclamó: 
—Bien pronto ha olvidado á la di-
fnnta! 
—Sea Vd. justa, reapondió él oon 
airo grave; el príncipe lo obaerva con 
razón, no hace ou mea, hace diez años 
que la princesa dejó de existir para él, 
Repitió los términos de la carta y 
procuró hablarle de la inclinación pro 
funda, exaltada quo le profesaba el 
príncipe. Después, esperó con ansia. 
E l temor de haber triunfado. 
Diana guardó silencio por un minu-
to, comprendiendo qne su voz traicio-
nera la cólera y el dolor que llenaban 
su alma. 
Reuniendo toda su energía, gregun 
tóle ella: 
—¿Ha vuelto á verme el príncipe 
desde que la muerte lo ha hecho lib« t? 
Según Vd. mismo, au amor es anterior 
á eaa muerte, y no es sino un crimen 
á mis ojo?. 
Esa, sin embargo, no es la úaica cau-
sa de mi resolución. Rehuso, porque 
no amo al príncipe, porque no lo ama-
ré jamás. 
Pronunció eatns palabras con una 
lentitud que lea daba mayor aolemni 
dad. 
Una verdadera alegría inundaba el 
corazón del conde Oon todo, la derro-
ta do uno no implicaba el triunfo del 
otro; pero ¿por qué esa dolorosa turba-
ción? Lo presentía y esa tristeza le ha-
cia í^iiz. 
E l conde d< fendió á sxi rival con un 
ardor que no habia mostrado al prin-
cipio. 
Describió con calor loa sentimientos 
de que había aido confidente, refirió 
hochoa y se extendió citando fcaaes. 
L a marquesa escuchaba esa voz ar-
moniosa, agitando el lapicero que te-
uU ^utíe Hua dedoej le adraba sil} 
verle. 
cían bien el adjetivo glúteo lo mismo lea 
asomaba la «oürisa á loa labios leyendo 
la frase región ghítea que si hubieran leí-
do la palabra nalga:) ¿pero qué diremos 
del prurito de llamar edema á la hincha-
zón, raquis 6 columna vertebral al eapi-
nazo, mandíbulas á las quijadas, hipo-
gastrio al bajo vientre, enema á la lava-
t iva ó ayuda, axila vi BohBkdo, flictenas á 
las vegiguillaa, l ipotimia al desmayo, y 
se designan con nombrea enreveaadoa y 
pedantescos las cosas más conocidas? 
Y gracias que sean castellanas como 
las que dejamos citadas por vía de ejem-
plo; que á veces suelen prescindir de to-
do vocablo castizo para emplear otroa 
oompletamente ajenos al idioma verbi 
gratia cuando dicen áwpu la en vez de 
ampolla, i r r igación en vez de riego, des-
bridar en vez de sajar y otros dispara-
tes análogos. 
Eso ya no ea tecnioiamo, sino una es-
pacie de lenguaje de germania 6 caló, cu-
yo objeto parece añadir á las dificulta-
dea propias de toda disquisición cien-
tífica otras caprichosamente creadas pa-
ra oscurecer la expresión de las ideas. 
O acaso riadieodo tributo á la t radi 
cional creencia de que el fá r rago tecno-
lógico ea indicio ciarto de conocimientcs 
profundos, ae complacen loa médicoa en 
hablar de tan e x t r a ñ o modo ea preeen-
oia do las ignorantes para que eataa, al 
«íir—como D , Simplicio Bobadilla—que 
no ven nada, exclamen con terrible »d-
mirauión: "¡Lo que sabe eete hosnbrel" 
Oorr^jacKe, pues, esos buenos doctores 
y «iempre que tengan que comunicar 
aas ideas a personaa indoctas, proouren 
hacerlo de manera que se lea entienda. 
Y cuando el órgano ó enfermedad á que 
hayan de refftrirae carezca de nombre 
usual, y aea por esto indispensable dar-
le científico, expliquen aiquiera lo qne 
ea, ai no cabe designarlo por medio de 
ana porífraai». De no proceder así, la 
profesión médica—que debiera aer un 
verdadero sacerdocio y quo por las ma-
terias, de «uyo tristes, en qne sa rjerci-
ta parece natural que ligara entra las 
máa serias y respetables, será perpétaa-
mente objeto de sátiraa como las que 
Moliere, Quevedo y ocroa feliees inge 
nios lo han consagrado, fustigándole 
por sus exterioridades tan freoaente-
mente ridiculas y pedantescas. 
A. OOEZO. 
i i m m m 
OASTIZARBS. 
Julio 4 de 1676. 
Septiembre á de 1750. 
D. José de Oañizarea ea el poeta dra-
mático qae, juntamente con D. Anto 
nio do Zamora, cultivó todavía en la 
primer mitad del s i g l o X V I I I la eacue 
la del antiguo teatro español, y la cul-
tivó con tanto mayor éxito, cuanto in 
dudablemente sobrepujaba á aquél en 
prendas de invención, ingenio y agu-
deza. L a fecundidad, por otro lado, de 
su numen poética, y qne sólo conoce 
rival entro loa primeros dramaturgos 
del X V I Í , le permitió producir oaai no 
centenar de piezas; y la brillantez de 
au imaginación, la variedad de au gns 
to y el estudio que, sin duda, había 
hecho ya de los reeientea modelos de 
la escuela francesa, les dieron motivo 
para poder imitar á todoa alternativa-
mente, muchas vecea con tan buen re 
aultado, que pudieran equivocarse soa 
«ibraa con laa miamas de sua mode 
Lia. 
E l excelente crítico y poeta D. A l -
berto Lista decía que Oañizarea no ea 
sólo calderoniano, tino acaao el qne 
imitó mejor la eloouéión, el arte de ver 
aificar y la disposición do la fábu'a 
que son propias del maestro, y cita co 
mo ejemplos de buen estilo, oortiflea. 
oión v gravedad Ms ia nentencia, laa 
(v-medina titaiadaa También por la voz 
hay dicha, Por aírüolar su hon^r v m 
sacrificio de Ifigenia. ' r • 
<«P ift majOf patita de las obras que 
Coiupohen el abandero repertorio de 
üüfiizare?, se reconocen visibles imi-
taciones de la intención, arli&cio v es-
tilo de Lope y üalderón, Tirao, Mon 
t i lván y Vélez; en otras, aspira á sos-
tener la competencia con Moroto y Sa-
lís «n la corrección y fuerza cómica; en 
otras, de asuntos místicos, mitológicos 
y fantásticos, delira con el mismo des-
enfado que pudiera hacerlo un M&toa 
ó un Diamante, y en ottaa, en fin, a 
dopta el eeti'o apellidado culto, meta-
fórieo, hinchado y pedantesco, que tan 
en moda habían puesto todos loa poetas 
desde Góngorn hasta Oandamo. 
También tiene otra espeoialidad 
nuestro biografiado como abastecedor 
del teatro popular de su siglo, y es la 
do laa comedias de magia con gran a 
parato de tramojea y deooracionea, y 
un constante interóa en el argumento, 
que IH» hacía ser el embeleso del vul 
do. Pero sobre todoa eatos móritoe 
deacueil» la verdadera índole del ta 
lento deOfiñizares eu el género, gro-
tesco si se quiere, pero altamente cómi-
co, apellidado (íñfigurón. 
E n este punto puede decirse que ca 
die rayó tan alto, pue» ni Oalderón en 
Dcm Tcribio Oucdradillos, ni Moreto en 
E l lindo B-m Dieg >, ni R-JÍ^S «n Don 
Lucas del CigürraL obrecen á loa ojos 
del público nna figura tan epigramáti 
ca, tan oómioa, tan viva y tan chiatoisa 
como el Dómino Lucas, el infatuado hi 
dalgo montañés» que lleva á un desafío 
su árbol genealógico para que le sirva 
de escudo. 
D. José de Oañizarea nació en Ma 
drid el 4 de julio de 1676, y es f-vm» 
que desde may tierna edad empezó á 
distinguirse por au grande ingenio, que 
le permitió componer á la edad de ca 
torce añoa la remedia de L a * Cuentas 
del gran Capitán. 
F u é militar, teniente capitán de ca 
ballos corazas, y murió en 4 de aeo 
Cüesii de oíden pilleo 
tiembre de 1750, en la plazuela de 
Santo Domingo, donde habitaba. 
Lástima que tan abundoso y natural 
ingeüio malgaetase eua fuerzas en imi-
iHcianoa de esouolaa y de estiJoa qae ya 
h - pían caducado, y en laa qne, por mu]' 
buenas que fueran, nada superior qae 
dnba por hacer. 
DBSDJÜ O R Í sama. 
(Do nuestros Orresponsalcs especiales.) 
( P O E O O R E E O ) 
Santiago de Cuba, junio 29 de 1895. 
Sr. Director del D I A K I O DB L A MARINA. 
May señor mío: 
Sal ida de vapores. 
Hoy salen para esa el vapor "Manue-
la", que llegó esta mañana de Puerto 
Rico, trayóndonos correapondenoia de 
la Península, y el "Joaefita" que va por 
la costa Sur, por el cual envío la pre-
sente. 
Estado de los caminos. 
Por las noticias oficiales que noa su-
ministra de tarde en tarde la Ooman-
dancia General, bien pudiéramos decir 
que apenas ai estamos en pleno estado 
de guerra, aunque verdad es, que el 
mal estado de los caminoa dificulta el 
movimiento de nuestraa columnas en 
operaciones. 
E l C a r n a v a l . 
Si la devastadora guerra no asolara 
nuestros campos y la destrucción y la 
ruina no amenazara la riqueza d\j esta 
provincia y laa familias de esta capital 
de Oriente no eatavieaea entregadas 
hoy al peaar ain poderse sobreponer á 
laa dosgraciaa que de continuo las afii 
jen, sería eate día—San Pedro—uno de 
aquellos traclicioaalea, el aeguado de 
nuestro Oaruaval, en que todaa lasóla 
sea aooialea estarían entregadas á las 
diversiones y las sociedades de recreo 
celebrarían espléndida? fiestas. 
Pero hasta la naturaleza misma pa-
rece identificarse oon el general senti-
miento, porque se ha presentado el día 
lluvioso y entoldado, y las aubes y el 
continuo tronar nos anuncian la proxi-
midad de torrenoíalea aguaceros qae 
harén máa penosa aún la marcha de 
nuestras tropaaó indescriptible el es-
tado en que aa ponen lo quo aquí lla-
mamos caminos, convertidos en ciéca-
gaa y ataaoaderos intransitables. 
E s c a r a m u z a s , 
Fuerzas de Simancaa y guerrilla lo-
cal de Guantánamo encontrairóit ayer 
una partida enemiga con la que aostu-
vieron ligero tiroteo causándole tres 
' r m u o r t o 6 í cogiéndole varios revólvers y 
otroa efeotos. 
Un grupo insurrecto á caballo tiro-
teó ayer tarde uno de loa fuerte1* de 
Guantánamo, matando un soldado. 
Oontestado eí fóego por el faeite, haró 
&1 «inemígo dejando cuatro caballoa 
muertos en él campo. 
IncexxcUott. 
Hace coatro '6 cinco días fueron in-
cendiadas varias casaa de guaso en loa 
extremo» del pueblo do Ti Arriba, sa-
liendo fuerzas del destacamento a per-
aeguir loa maih.xhorea. 
También fué incendiado cerca de TU 
Arriba el cafetal ^ w A s i m t f i de don 
Juan Sariol, 
!Los Maceos, 
Si hemos de creer lo que se dice, el 
general insurrecto Antonio Maceo se 
enenentra por Oauto y au hermano 
José por Jarahueoa próximo á Ma-
yar!. 
S i n municiones. 
Laa partidas rebeldes qne recorren 
las cercanías de eata ciudad, están mal 
armadas y completamente deproviata 
de muuicionea. 
Fal lecimiento. 
Verificóse ayer mañana el entierro 
del teniente del segado batallón ps-
ninsular don Juan Sánchez, que falle-
ció en el Hoapital Militar á conaeeuen-
oia de una afección al hígado. 
Refuerzos. 
Pasado mañana, lunes, ae esperan 
4 000 hombrea que llegarán de la Pe« 
nínsula. 
¡Pérdida l i n b e r g a n t í n . 
En la tard« del 27 del eotual «alió de 
oktd na i j tú remolcado hat-ta fnera de 
la M&híi¿ e) bergantín goleta americano 
Taomas Brook de la casa armadora de 
la casa armadora de Nueva York do 
;Oá señores Wojdell y Oomp. para diri-
girás a Guantánamo conduciendo 100 
toneladas de carbón y algunca miles de 
pita de madera, á cuyo pnerto iba á to 
mar na cargamento de *zúoar de loa 
Hi-ñorea Bcook y üomp. para conducir á 
Nueva Yojk. 
Hl bfrgaatlu fué remolcado ain nove-
dad haata el lugar conveniente, regre-
aando A eate puerto el remolcador, 
(Jalma completa reinaba eu el mar 
que contrastaba con gruesia olas que 
íinrante la noche fueron arrojado al ber-
gantín hatta encallarlo * media noche 
á menos do una milla á aotavento del 
Morro cerca del punto conocido por 
^UaDafiae." 
Los remolcadorea qne do ayer de 
mv.ñaña salieron de este puerto en au-
xilio del Thomas Broolc no pudieron 
líenar au misión, porque laa fuertes 
olas no lea permitían acercarse al ber-
gdotin encallado ya en situación difícil 
sufriendo grandea choques, hasta que 
no siendo poaible achicar el agua que 
invad ía las bedegas, procedióse á sal-
var cuanto fué posible, conaiguiendo 
echar A tierra que aólo distaba unos 
diez metros, los velámenta, jarcias, 
proviaiones y cnanto fué poaible, por-
que pocos momentos después el Tho 
mas BrotJc estaba totalmente pórdido. 
¿Waufragio? 
E l día 27 de enero salió de este puer-
to para el de Barcelona efl bergantín 
español Segundo Eomano llevando á so 
bordo nn pasajero y cargado con cacao, 
cafó y otros frutos del pala. 
Oinco meeea han traaonrrido y ann 
no se tiene noticia de la suerte de este 
buque. 
L a r e a c c i ó n . 
Y para sellar esta sección de noticias 
con una acia plumada aiquiera acerca 
de lo qoe nquí oonrre aobre la política 
legal, le diré que en los centroa oficia lea 
toioca.bcn «quí loa oouaervadorea eeos 
patriotas inmaculados, origen de mu-
cbas delaa desgraciaa que afiijen ese 
pedazo de tierra eapafiola sumida en 
el caos por la intransigencia y ia sober-
bia de muchos. 
MI Corresponsal. 
Peusaba eu su largo porvenir que 
soportaría en la soledad, y esa inioia 
ti va del opndé era para ella nn punto 
que liaría su corazón. lu tenumpió le 
por fi": 
—Si ea así, conde, le dijo con tono 
triste, bu amigo se resignará? E s la he-
rencia de mucho». 
Bi neñor de Roche Hebert replico 
a á n . iS ibia ella lo que rehusaba? ¡Lo 
que vniía el príncipe en esa Hungrh.1 
¿L'-i autoruind, el prettigio que com-
p í H í i c o n ella? No era aólí» mente un 
cdi áeter que ae ofrecía; en torno de ese 
nombrii envidiable habia la aureola del 
tajen to reconocido. 
Bata vez foé caai con un gesto de 
impaciencia con lo que le interrum 
pió: 
—Por favor! conde, todo eso no pue-
de seducir mi corazón, y nada vale pa-
ra él. 
Durante un instante, ain embargo, 
abrigó el culpable deaeo, por eapíritu 
de venganza, de decirle: "Puea bienl 
Sí, acepto!" 
jSacriflcarse por orgullo, pronunciar 
juramentoa? No podia hacerlo, y 
elegía el anfrimiento dignamente disi-
mulado. Sabía que no podría olvidar, 
¿pero qué importa, si sabía reeignar-
se? 
Por eso exclamó: 
—Todo" eso no vale nada para mil 
Procurando sonreír, agregó: 
— C'-.nde, es ns-ted verdaderamente 
eU.cu*Mite, 6 quiere usted iiifinitamen-
te al ( ' '"(;); <• o K . t f . l mismo ha Eufr i 
do algún» vez á causa de un 
—De un amor ignorado, ai señora. 
Habia sufrido, no un dia, años ente 
ros. 
—¿Y por qué asíl 
—Porque para hablar hubiera teni-
do que traicionar profundan conviooio-
ne», porque el deber está máa arriba 
de epe amor? Ahora no c-xiaten ya loa 
obstáculos; no eé ai aeré amado y lo 
qne ocultará el porvenir. 
—Fiel á un único amor, ea algo tan 
hermofro, como extraño! Y hace mucho 
tiímpof 
—Lo que he dicho á usted, desde.. 
siempre! 
¿fl marquesa buscaba en au memo-
ria. Todas laa mnjerea á quienea cono 
cía á^afliaban ante au imaginación. 
¿Oómo pensar que fuera ella, pueato 
que hacía añoa? 
Dulcemente murmuró, como respon-
difiido á au pensamiento: 
—iüuái es la mujer que es amada asíl 
E l conde púsose de pié anto ella: 
—Señora, le dijo, este instante va á 
decidir de mi existencia. ¿Lo acepta 
usted, puedo esperar esa dichal 
Diana le miró, sus labios temblaban; 
acababa de sufrir tanto, que esa ale-
gría le parecía imposible. 
De pronto, el pasado ae alzó entre 
ella y é!: era allí, eu ese mismo sitio, 
donde estaba una vez hacia oaai ocho 
añas! 
Incorporóse lentamente para levan-
tar \ h cortina que separaba el gabinete 
de ia biblioteca: 
Oóiulo. pregnntó;e con la voz con 
Manzanillo, 30 de junio de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DK LA. MARINA 
Habana. 
Mi estimado amigo: 
A c c i ó n del C a i m i t ? . 
A no haber aido por el encuentro del 
Oairaito, la semana que hoy termina 
habría sido lo mismo quo laa anterio-
res, esto ea, quo nada de particular 
tendría quo reseñarle relacionado oon 
el movimiento separatista. 
A las nueve de la mañana del dia 28 
marchaban fuerzas del segundo bata-
llón de Isabel la Oatólica, en número 
de unoa 200 hombres de infantería, 
mandados por el Oomandante t). Pedro 
Blanco Nuñez, cuando laa un panto de-
nominado Oaimito, entre Veguita y 
Barrancas, á orillas del rio Buey, el 
enemigo emboscado en una punta de 
monte, hizo una nutrida descarga á la 
retaguardia de la columna, hiriendo &l 
oficial que mandaba esa retaguardia y 
que marchaba de lUnqaeo, hiriendo 
asimismo á cuatro soldados. A l poco 
tiempo se generalizó el fuego en toda 
la línea, durando una hora próxima-
mente y lográndose desalojar al ene-
migo de sua posicioneai E l enemigo 
se internó en el monte, viéndosele re-
coger numeroaos heridos. L a partida 
se supone constaba de unoa doacieutos 
hombrea y la mandaba el mulato Fran-
cisco Estrada. 
E l oficial herido ea el primer tenien-
te de la escala do la reserva D. Anto-
nio Mayorga y Bassó , tiene trea heri-
das, dos de"car¿cter menoa grave, pjjro 
la tercera ea muy grave, puea le entro 
la bala en la ingle. 
No ae tlen* noticia de loa nombrea de 
los cuatro sqldadoa heridos. Inmedia-
tamente fueron trasladados á Veguita 
donde ae lea han prodigado los cuida-
dos de la ciencia. 
L a s comunicaciones con XJayamo. 
Seguimos incomunicadoa cun Baya-
mo, puea aun cuando se ha compues -
to la línea telegráfica, ha sido de nuevo 
destrozada por el eneini^o. Se sabe sin 
embargo, qué el general Lachambre 
üontiotia operando por aquel punto con 
una fuerte coi amo», 
Pr imo de Rivero. 
Hoy embarca para esa por virtud de 
órdener superiores emanadas del gene-
ral cu jefr. el ilustrado y distinguido 
ayudanta del Oapitán General, capitán 
D. Miguel Primo de Rivera, qae en el 
corto tiempo que h% permaneoido en efi-' 
te diatríto ha eet.̂ d»? Oóntlnüamente en 
operaciones y que ha sabido captarse 
Ito ñimpatías de caantoa lo han cono-
cido por au agradabilísimo trato; es un 
correcto gentíeman. 
E l Dr. S e m p r ú n . 
E d el mismo vapor va el Dr. Sem-
prun, módico partioular del General 
Martínez Oampoa, que acompaña al 
ayudante del General en Jefe, Sr. Na-
varro el que gracias á los asiduos cui-
dfidoa y aaiatenoia del referido doctor 
escapó en Santiago de Ouba de laa ga-
rras de la fiebre amarilla. 
Me deapido de Vd. hasta el próximo 
vapór: au amigo afectísimo, 
J21 Corresponsal. 
D E S D E S A N T A C L A R A . 
(POR CORREO.) 
Santa Clara, 2 de julio delS95. 
Suicidio. 
Bata mañana, á laa 0, ae disparó nn 
tiro de revólver en la sien derecha, en 
un cuarto inmediato al del Vivac en la 
Jefatura de Policía, el habilitado del 
miarno caorpo D. Hermógenes Martí-
ncz> saigouto licenciado del ejército y 
Secretario también do dicha Jefatura. 
E l motivo de su reaolución faé el encon-
trarse debfalcado. 
na partida. 
Según una pequeña fuerza quo en 
tró y también de naos empleados de la 
reparación de la linea, una partida de 
Inaarrectoa ao encuentra acampada por 
Barrabás, dictante nnna doa y media á 
trea legan* de esta ciodad: se dice que 
dicha p&rtida ea la de D. Juan Bruno 
í5>yaa. 
La, r e n o v a c i ó n del Ayuntamiento. 
Loa ánimos ayer se encontraban muy 
excitados, esparando ios uombramien 
toa de Alcalde y Ooncejales para esta 
ciudad; esto ea el tema principal, puea 
siendo ia mayor parte del partido refor-
mista y Blondo el Secretario del Gobier 
no Oí vil, Ordax, hechura del Sr. Per 
tierra, claio esta que nada imparcial se 
puede esperar de él. 
L e s voluntarios. 
A poaar de ser tan poco el número 
de voluataríos, pues no llegan á 300, 
dan un servicio diario de 75 hombres 
entre clases y tropa, y desde hoy ae ha 
aumentado á cuatro máa para hacer 
guarilia en la Diputación Provincial. 
Hasta mañana se despide au affmo. 
a. Bi q. b, e. m. 
M Corresponsal. 
PASAJEROS MILITARES. 
A bordo del vapor-correo Reina Ma 
ría Cristina, qae procedente de Santan-
der y la Ooruña entró en pnerto ayer 
tarde, han llegado los siguientes pasa-
jeros militares: 
Ooronel: D. José lequierdo. 
IVniontea Onronelee: D, Enrique Pas 
cua>, D. Roque Zabeldia, D . Isidoro 
Guerrero y D. Jo-é Martínez. 
Oomandantes. D. Elíseo Rosado, don 
Félix ArdftPítz, D. Tomás San Alberto 
y D. Felipe S>nta Oruz. 
Oapitanes: D. Manuel Sotelo, D. Fer-
nando Agoilar, D. Quintín Gómez, don 
Jnan Oülvo, D . José Balbuena, D . R a 
món González, D . Jo«.é Autrán, D . Hi-
pólito Oortizar, D. Ricardo González y 
D. Guutavo Izquierdo. 
Tenientes: D . Joisó Pardos, D . Sa-
Inatiano Saenz, D . Ramón Morales, 
D. Pedro Biurruo, D. Angel Oojate, 
D. Rogelio Ohirvecher, D. Julio Alva-
rez, D. Inocencio Badenilla, D. Toribio 
Santfip, D. Enrique Paacual, D. Oalixto 
Rodríguez, D. Tomóa Sánchez, D . An-
tonio Sánchez, D . Rottendo López, don 
Inocencio Rivera, D ^ u i a Ouenca, don 
Manuel Alonso, D . Marcial Molina, don 
Juan Montero, D . Leocadio Quijano, 
D. Francisco Berri, D . Julio Alonso, 
D. Feiipe Siuchez, D . Juan Herrero, 
D. Üayetano Santurzo, D . Argimiro 
O/tiz, D. J«f úa Gómez, D . Santiago 
Izquierdo, D. Angel Pnga, D . Miguel 
cuerda Vd. loa consejos que diera un 
dia al pobre Gastón? Yo me encentra 
ba aquí, todo lo escuché. V d . dice que 
m o ¡ n n a depdo hace años, desde.. 
Bien pi e. jüóino puedo creerlo, no era 
eso o d i o entonceh? 
Dejóse caer en el sillón, ocultando 
en tnis manos el rubor que cubría su 
rostro ai recuerdo de su antigua herida 
Tuncredo palideció! No, no era el 
odio; iba á decírselo todo. Y con una 
emoción que tradicionaba su acento, re-
tlrióle las fases de eaa larga pasión, la 
impresión profunda recibida al partir 
Allá, en Asia, no era la niña graciosa 
la qne veía al pensar en Francia, sino 
la joven que debía encontrar. L a re 
cordaba, tan bien, que la noche de la 
fiasta en que la volvió á ver, ae había 
dicho: "Si , ca ella, aaí la forjé en mis 
sueños." 
Aaí como el conde habló á Diana del 
poderoso atractivo que siempre ejerció 
ra en él, no le ocultó, como se lo había 
dicho ya, qne había preferido el deber, 
Le expuso sua sufrimientos, sus lu-
chas. Oorrieron los años, el tiempo 
no confirmó sus presentimientos y aho-
ra le ofrecía au amor y su vida. 
Sea cual fuere su determinación, no 
conseguiría arrebatar á au corazón ese 
sentimiento. 
As í que hubo terminado, respondió 
la marquesa: 
—Seré franca; lo que no es general 
en laa mundanas tan temidas por usted. 
¿Por qné ocultarlo! A usted perteno-
con mirt primeras ilusiones y mi primer 
^ Tulíia por los latidos deeu corazón ^ i a m o r j d e s p u é s vi su alejamiento, que 
Orendo, D . Alfredo Díaz, D. Luiz Gr n-
Z>ÍU-Z, D . Luau Lpaada, D. Aqni'ino 
Pngu, D . Teodotuiro Guí.iérrez, D. ¡PW» 
leatiuo R^y, D . Benito Martín, ü. R i -
cardo Otero, D. Federico Ou&drado, 
D. José Martínez, D . Rafael Rodrí-
guez, D . Pedro Fillon, D . Prudeucio 
Rodríguez, D . Juan Oomaa, D . Antonio 
Díaz, D. Francisco Pardo, D . Juan Pé-
rez, D. Rosendo García, D . Rogelio 
Oaridad y D . Francisco Martínez. 
Médicos militares: D . Antonio Mar-
tínez, D. Enrique Plaza, D . BnriíJuB 
Alonso y D. J o s é LópeS. 
Veterinarios: D . Oalixto Rodríguez 
y D. Juan López. 
Oontador: D. Waldo Andrade. 
Además, C3 sargentos y 1,439 cabos, 
cornetas y soldados. 
LLEGADA DE TEOPAB. 
Ayer tarde llegaron á eata ciudad, 
á bordo del vapor carreo Reina María 
Cristina) los batallones Primero del 
Regimiento de Zamora número 8 y coa-
tro compañías del batallón ^Am&ióBSr 
E l resto do la fnersa de eate ultimo 
llegará eu ei vapor San Francisco. 
E l primero se compone de 32 nargun-
tos y 860 cabos, cornetas y soldadoa, y 
el segundo de 20 aargentoa 573 plazas. 
E l Primer Batallón del Ri-gimiento 
de Zamora viene al mande, en comi-
sión, del Ooronel D . José Izquierdo. 
Amboa batallones han sido alojados 
en la fortaleza de la Oabaña, y tan 
pr..nto como sean equipados y aruladoi* 
saldrán á operaciou*^. 
E n el vapor-correoii!cma.flfaWtf Cris-
tina han venido coaignadas á la admi-
nistración militar, 40 caj&u do fusiles, 
91 de cartuchoa metálicoa y 19 de co-
rreajes. 
E L GENERAL NAVARRO. 
Se enenentra en eata capital y eatnvft 
ayer tarde conferenciando oon el 0% 
Aeral Martínez Oampo?, el general do 
Brigada Sr. García Navarro, jefe do 
una de laa brigadas que operan en 
Sautiago de üuba, 
E L BATALLÓN DE BORDÓN. 
Hoy á las nuove saldrá eu tren ex-
preio de loaferrocarriles Unidoa el ba-
tallón de Borbóa que ao dirige, oomp 
el de íáxtremtidara, á la prov.ncia da 
Santa Olaia. 
E L CORONEL LANDA 
E l coronel de caballería D . Pablo 
Lauda ha sido destinado á operaciones 
á las órdenes del general Mella, quien 
lo encargará del mando quo crea máa 
conveniente. 
Sí.biiMncfl desde hace tiempo que el 
coronal exprcaado, muy mecedor do 
esta guerra en la qne f'.IÚ herido y se 
distinguió mucho, hactó gvstioues Cons-
tanza para salir á oampaiía. 
Noa alegramoH, puea,'quo 6 propues-
ta del distinguido general Ardcríu», 
haya dispuesto de él nuestro respeta-
ble General eu jefo. 
E L PABQUE SANITARIO 
E l Diario del JSjército ha tenido oca-
sión de visitar el Parque sanitario, y 
poder apreciar de cerca lo útil y nece-
sario que ae ha hecho su establecimien-
to. 
E n esta isla, donde antes de la su-
blevación y por virtud de laa economías 
no había nada, y con esto dicho en ab-
soluto queda expreaado qne todo ha si-
do necoaario improvisarlo, exiate hoy 
un parque sanitario en condiciones muy 
veutajoam», que ha surtido y sigue sur-
tiendo á laa fuerzaa y hoapitalea de 
ouanto ae requiere y que llena una mi-
sión de suma importancia. 
L a direodón del parque y la inapec-
ción del servicio han sido tan acerta-
das, inteligentes y asiduas, que bien 
merecen loa mayores plácemes los dig-
nos jefí-a y oftciailea de Sanidad militar 
qoo doeompeilan esoa uoineüdos. 
PRESENTACIÓN DE PANCHO PINO 
Dice E l Productor de Sagua del día 
primero: 
Ayer por la madrugada llegó á eata 
villa el inaurrecto Pancho Pino, pre-
s-íatado en la Encrucijada al Coman-
dante Militar de Sagaa Sr. ü. inut, que 
so hallaba eu operaciones por aquella 
zona. 
Pino procede de la partida de 26 
hombrea que el 20 de junio alzó en L a -
jas Antonio Fieites, partida que aegún 
e; presentado se compone hoy solo de 
14, de loa cuales no hay más que cuatro 
regnlarmenre armados. 
E l repetido Pino hizo ana primeras 
armas revalucionarias en E l Vigía, pe-
riódico separatista de L i j a s y con el 
pseudónimo de Ohopan Nopi escribía 
algo para embullar en E l Palenque 
también do Lajaa. Vuelve del campo, 
disiloaionado: loa 10 días de aventura 
qne llevó fuéron para él 10 díae do ao-
xaaalto y penalidades. Su partida se 
v ó siempre aislada de loa auyos y per-
gnidade nuestras tropay. De víverea 
y aprestos de guerra anduvieron siam-
pro mal. 
Tal ea á grandes raagos la odisea de 
Pino. 
COMPAÑÍA DE VETERANOS 
E n Sagua ae organizará muy en bre-
ve una compañía de veteranoa de los 
qne eu la pasada guerra prc-ataron mu-
chos y muy buenos servicioa. 
E s a nueva unidad so conatitnirá ain 
desprendimientoa del batallón prime-
ro de Lijeroa de Sagua. 
L a oompañía de veteranoa no grava-
rá en lo máa mínimo al Estado y Mu-
nicipio, aiendo condición preciaa coa-
tear cada cual au equipo armamento y 
municiones. 
Loa servicios qae ha de prestar osa 
compañía, de veteranos, han do aer pre-
cisamente personales y locales, es de-
cir quo aera una especie de reserva, 
por si tuviera necesidad de aalir a ope-
raciones el batallón, guarnecer la plaza 
y, aún sin que aquel extremo llegue á 
¡«.uxiliarle eniloa servicios que viene 
prestando dicho cuerpo. 
ADMINISTRACIÓN MILITAR. 
Bu el ministerio de la Gnsrra ae ha 
Verificado el sorteo de trea oíiuialea pri-
meros y seia segundea de! cuerpo de 
ene hizo sofcii; he podido, creyendo 
odiarles dieponer lealmente de mi vida. 
Después ¡a.v! bastó una palabra de sim 
palla E a inútil, ¿r o es cierto? vol-
ver á los recuerdos de esca últimos 
años... Más tarde referiié a usted ese. 
Oon un gesto de oaatt» dignidad, aon-
riendo para ocultar au emoción, tendió-
le la mane: 
—Oonde, veo bien qne no le odio á 
nated más. Pongo con alegi ía mi ma-
no entre laa suvas. 
R-icobrada de toda su gravedad, 
agtegó: 
—Porque soy dueña de buscar nn 
deber y un hogar. Si Dios me hubiese 
concedido uu hijo, habría comprendido 
lo que debe ber el cariño do una madre. 
No le hubiera dejado creer que su amor 
no me bastaba. 
—Por eso la estimo á ust«d como la 
amo, reapondió Tancredo. Jamás el 
corazón de un hombre ee ha sentido más 
oigo lioso de EU felicidedl 
í de repente, como si esa idea le pa-
reciera imponible, agregó: 
--¿Ea ciertoí ¿Rehusa ustod al prín-
cipe y me acepta á mil Dios mío ¿có-
mo hacérselo aaberl 
— Y bien! reapondió Diana oon mali-
ciosa aonrisa, le referirá usted eaoa lar-
gos años de felicidad y le dirá que ha 
aido jubilado. Ahora, conde, vamoa en 
busca de mi madre. 
L a aeñora Balmoret no había podido 
dormir; profundamente preocupada con 
la conversación que acababa de tener 
oon au hija tristemente impresionada, 
púsose á pensar, 
I 
Á'imi ni í t raoióa railitat, coo deatino á 
Oab.». 
Pi-ertidió el aotool lat-ívulente de d i 
visión D . Mariauo Vi l l a r , dando el sor-
teo el resultsido sigaiente; 
OfioiaJes primeros. 
Entraron en sorteo 149, resultando 
destinados á Onba: 
D . Oonatantino Sardina Lorenzo. 
„ Jí 'eraaudo, F o n t á n Muíloss. 
^ G e r m á n Eodr ígnez Lslra. 
H a pedido voluntariamente el pase á 
O aba D . Joaó Griffo. 
Oficiales eegmidos. 
H a n entrado en sorteo 143, corres-
pondiendo marohar á O u b a á los si-
guientes: 
D . J o s é Eaig M a r t í n e z . 
„ Teodoro Guarner Benedicto. 
„ Lucio Lacaray Avala . 
„ J e s ú s M a r t í n de Diego. 
„ Enrique Oarrovedo H jléa. 
,, Pedro RatníreK Tdaidad. 
i i s r i D i a i K i s . 
Resoluciones ¿ .̂1 Mioieterio de IJ í t ra-
msr reaibidas ayer tarde, en el Gubier 
no General por el vapor correo Reina 
M a r í a Cristino: 
GrOBBHH A C I O N . 
Aprobando 1« ilcenoi<> do s o i s , meses 
oqucedldas á los . P r e s b í t e r o s D . Joa-
Juín Ouervo, D. Francisco Losada, D, , o«é Sainz, D . Pablo M a r t í o e ^ D . Gu-
uiersindo Rodr íguez y D. Benito Con-
de. 
Sombrando Director de las aguas 
minero yiedicinales de Santa Fe (Isla 
de Pinoe) é D . RfiWd Germendia. 
Nombrando á D . Luis Ibarreta, Jefe 
de ÍTegociado de tercera clase de la 
Sacción Oentral de Gobierno y A roh i 
vo del Gobiern o General. 
Oonoodiendo R«giam Execuatur á 
Mr. Sni?:o ioe, OSasúl general de Ohina 
en la Hubena. 
Nombrando oflnial onarto del Gobier 
no Regional do Ouba á D . Lais Eiola. 
Nombrando íi D. A n d r é s Segura, es 
cribano de actuaciones del Jczgado de 
Guadalupe. 
J N a i i A T B R R A . 
LA. MMIBIÓK D E L C U B I H S T E R O S E B E R T . 
J fjónurcc, 24 ¿le junio.—Anunciada la d l -
taiaióu del gabinete liberal, y el encargo 
dado al jefe del partido conservador, había 
deseos de conocer loa ñindameotos do la 
dimisión. En la Cámara de los Loros, donde 
ee presentó el primer ministro, eran pocos 
los pares que ae hallaban presentes e n la 
sesión, y numoroaa la concurrencia en laa 
tribunas, principalmente de individuos do 
la Cámara de los Comunes. En medio de 
un profnndo silencio, dijo lord Roaebery: 
"Voy á hacer una breve declaración, que 
sin duda la Cámara conoco ya. Después del 
voto de la Cámara de loa Comunea, el vier-
nes último, que ha sido realmente un voto 
de censura contra ol ministro do la Cnerra 
en un asunto do defonaa nacional, emitido 
inmediatamente deapuéa de haberle preaen-
tado un gran proyecto de reorganización 
militar, el Gabinete ha comprendido que 
debía poner au dimisión en manos de S. M. 
la Reina. La dimisión ha sido aceptada, y 
loa ministros conservarán BUS carteras hasta 
que sean nombrados sus eooeaorea." 
En la Cámara de los Comunes la sesión 
ha aido animadísima. Sir William Vernon 
Narconrt anunció la dimíaión del miniaterio 
Roaebery. Mr. Balfour cenauró la conducta 
del gobierno. Dijo que, á au juicio, el pro-
cedimiento conatltucional hubiera sido pro-
poner á la Reina la disolución del parla-
manto, en vez de arrojar sobre la oposición 
el fardo de l gobierno. 
Tiéneee por segciro que lord Saliabury no 
aceptará la presidencia del nuevo gabinete 
aino á condición de que el jete de l partido 
liberal consienta en no hacer opoeición al 
gobierno mientras obtenga de éi los crédi-
tos neoeearloa antea de la disolución de l 
parlameotp, y no so oponga á la reelección 
de loa qao íormeu el gabinete. 
Lord Rosebory convocó á saa cologao pa-
ra oomnnícarJoa esto deseos, y machos de 
olios no se mostraban propicios á.oatas cou-
oeaionet; pero hftn entablado nuevas in-
teligencia» Bobfe el particular, quo se espe 
ra den el resultado quo se periiguo, 
CONCESrÓif I )»I ,OS L I B E R A L E S . 
Londres, 25 de junio.—Circula con visca 
de fundamento el rnmor de que ol miníate 
rio dimisionario ha aaegurado á lord Salia-
bury que puede contar con au apoyo para 
que ae vote el presupuesto en tiempo opor-
tuno á fin de quo el 10 do judo pueda decre-
tarae la difloluclón del parlamento. 
BODA R E G I A . 
Londres, 24 de jumo.—Esta mañana ae 
celebró en la igloela de Sin Rafael, en 
RlHg»Um-Bur-Tamoeo, e l maUiruoniu de la 
prlnecBa Elena do Orleans, hija segunda 
del difanto Conde de París, con el duque 
de AoBta. La princesa Elena y ou madre, la 
Condena de París, dejaron en coche au ro-
sidenoia de Orleans, en Twlckenham, para 
diriclreo á la iglesia. £1 duque de Aosta oo 
dirigió á San Rafael, acompañado de EU 
hermano, el conde do Tarín. La novia fué 
conducida al altar por au tío e l duque do 
ChartreB, porque BU hermano, el duque de 
Orleans, pretendiente al trono de Francia, 
se halla impedido de andar á canea del ac-
cidente que sufrió en España en una cace-
ría. 
La concurrencia en el templo era esplén-
dida, oontándoao entre loa aeisrentea loa 
• prínolpee do Galef; loa príncipes do Zoni 
vUk-; los duquea de Orleans, do Chartroa, 
de Aumale y de Nemoure; la infanta de Es 
paña Dn Eulalia; el príncipe de Nápole», 
preeunto heredero de la corona de Italia; 
el duque do Oporto, representante del rey 
de Portugal, y numerosos miombree de la 
familia real delnglatorra. 
Deepuéa de la ceremonia, el duque de 
Oricana dló un almuerzo seguido do ana 
recepción en Orleans House, donde ae ha 
liaban expueatos loa regalos enviados á la 
princesa Elena. El número de ó¿to8 excede 
de doscientos, todos riquíiimos. La reina do 
Inglaterra ha ofrecido á la joven novia un 
brazalete de diamantea. £1 regalo de los 
príncipe* de Galos oa un gran caduceo do 
diamantes y rubíes. La marquesa de Lome 
envió un magnífico abanico do plumas de 
aveatruz, montado en carey. El rey Hum-
berto y la reina Margarita, una diadema de 
diamantes de gran valor. 
B E L G I C A . 
D E R E C H O S P R O T E C C I O N I S T A S . 
Bruselas, ¿5 de junio.—La, Cámara de 
Ejpreflentantes ha adoptado hoy la ley de 
tarifas aduansraí, quo recarga diversos 
productos con dorochoa protecoionietas. 
A R M E N I A . 
L A n í S U R E E C C l Ó N E N M A C E D O N I A . 
Londres, 24 de junio.—VÜ despacho de 
Sofía dirigido á la Pall Malí Oaeette dice 
que la revolución en Maoedonla gaua rápi 
damente terreno entre Uranja y Epri-Pa-
lanoa. Desde el 19 de janio *o han hecho 
oontínnafl reclutas en laa cercaníaa do Pa 
laoca. Loa insurgentes han cortado las co-
muníoaolones por ferrocarril con el valle do 
Varder. Dos bandas de búlgaros han fran-
queado la frontera de Macedonia. El gabi 
neto, herido en presencia de ana ideas re-
voluoionariaa del populacho, no eabe qué 
partido tomar. Loa míniatroa han aido a-
maaazadoa de muerte ai pretenden comba-
tir el movimiento revolucionarlo. 
Berlín, 25 de funio.—La Gaceta de Colo-
nia dirige un llamamiento á las trea poten-
cias que han protestado contra la adminia-
tración turca en Armonía, impuleándolaa á 
pedir que laa reformas exigidas por la Ar-
mo lia so apliquen á la Macedenia. 
Londres, 25 de funio.—El gobierno turco 
envía tropaa eobre todoa loa puntea en que 
la revolución ha estallado. 
A L E M A N I A . 
L A S F I E S T A S D E K I B L . 
Berlín, 26de junüi.—Griaxi parto de la 
pronsa critica acerbamente loa enormes 
gastos qoe ae han hecho con motivo de laa 
flejtas de Kiel, loa que ascienden nada me • 
nos quo á 8 millonwa de marcos. También 
censura que el canal ee haya abierto, contra 
la opinión do loa peritos, tan precipitada-
mante, y alendo así que está aún tan incom-
pleto. 
E L D I S C U R S O D E L E M P E R A D O R 
Berl 'n, 26 ae Junio —El diaourao del Em-
Íwrador á los soberanoa quo han asistido á as fiestas del Kiel os coneiderado aquí co-
mo una demostración contra la inteligencia 
franco rusa. 
F E L I C I T A C I Ó N 
Chlonia,27 de junio—Dice " L a Gaceta'' 
que el Czar, ol rey Humberto y otros sobe-
ranos amigos han telegrafiado al empera-
dor Guillermo, felicitándole por el éxito de 
lás fiestas del Kiel, con motivo de la aper-
tura del canal del Báltico. 
Todoa loa soberanos aluden al carácter 
pacífico de la conetrucción del canal y de 
L A IMPORTACIÓN D E L GANADO 
Btrlín, 28 de juytio —El Bundesrath ha 
acordado hoy quo todo el cerdo y ganado 
quo se importe procedente de paisea in-
festados ae sujeto á cuatro semanas de cua • 
rentena antea de doaembarcar, y que des-
pués sea sometido durante 5 meses á la v i -
gilancia veterinaria en losdiveisos puntos á 
que vaya destinado. 
lili gaaado y los oordoa procedentes de 
paisoa enlos que no existan enfermedades 
ení-re loa anímalos, co aujetarán á diez días 
de cuarentena. Eataa dísposicionea comen-
zarán á tener efecto el 1? de octubre. 
iOTicms m m m , 
GUARDIA OITIL 
A la Capitanía General se cursa instan-
cia del Teniente Coronel don Enrique Ga-
lludo que solicita placa de San Hermene-
gildo. 
Se diapone el alta oomo segundo jefe do 
la comandancia do Sancti Spíritus del co-
mandante don Eduardo Armiñán. 
So dispono ol alta en la primera compa-
ñía de la misma del primer teniente don 
Manuel Esperano. 
Idem ol alta en la tercera compañía do 
Idem del primer teniente don Rafael Aleo-
lado. 
Se ordena el alta como segundo teniente 
en el eacaadrón de Cíonfuegv)8 del primero 
don Joaquín Eacaaena ^oilez. 
So dispone el alta eu la comondancia de 
Cienfuogos del primer teniente don Victo-
riano Gómez. 
Idem el alta en la do Santa Clara del pri-
mer teniente don Leonardo Gómez. 
Idem el alta en la Habana del primer te-
nientr don Juan Núñez Martín. 
Idem el alta en la do Vuelta Abajo del 
primor teniendo don Alfredo Mulet. 
So concedí quodo sin efecto el paw á 
Vuelto Abajo dul guardia Fernando Coro-
nado. 
So desestima instancia del guardia Bau-
tista Cbis qao Bol ic i taba el pase á Cuba. 
ídem la delidom, Alfonso Muiíoz que so-
;ioitttba ídem. 
Se dispone el alta en el segundo escaa-
drón de la Habaua del guardia Rafael Ma-
nuelas. 
Se concede ol pase á Mttanzaa en concu-
rroücia do aspirantes al guardia Juan Bor-
múdez. 
Sa concede dejar ain efecto el pase al es-
cutidrón do Sagua al guardia Bernardo 
Díaz 
So dispono sea filiado el licenciado Joeó 
Hova. 
Se deja sin carao instancia del cabo Gre-
gorio Fernández que pide regreso á la Pe-
nínsula. 
So autoriza para ordenar el cambio de 
compañía al guardia Joaó Gómez. 
So concede d e j a r ain efecto BU pase á- Sa-
gna al cabo Martín Cantero Saraza. 
So ordena aea reconocido el cabo licencia-
do José Gómez. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
JURAMENTO 
Ante la Sala do Gobierno de eata Au-
diencia prestó jaramanto ayer para ejorcer 
la profesión de abogado el Ldo, D. Plácido 
Pérez Ponain. 
aBSAL A L I E N T O S PARA H O Y . 
Sala de lo Oivíl. 
Demanda de pobreza promovida por do-
fri Fiorínda Aldama en autoa que aigue á 
D. Joaquín de Mior sobre conatitución do 
una hipoteca. Ponente: eoñor Agoró. Fiscal: 
eeñor Enjuto. Lotradoa: Ldoa. ViondI y 
Amblard. Proeuradorea: Sres. Valdéa y 
Tejera. Juzgado, de Jeeús María. 
—Pobreza de D. Antonio López Aneiros 
promovida para litigar en autos con Pauli-
no Villanueva y D. Martin Pórez. Ponente: 
Sr. Pampillón. Fiscal Sr. Enjuto. Letrado: 
Ldo. Rabell. Proíurador: Sr. Tejera. Juz-
gado, de Güines. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S C H A L E S 
Contra Justo Peñalver, por hurto. Po-
nente: Sr. Pagóa. Fiscal: Sr. Martine? 
yala. Defeneor: Dr. Bustamante. Pro 
dor: aoñor Mayorga. Juzgado, del G 
Contra Vicente Antunez Morán, 
tafa. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. cl-
uez Ayala. Defensor: Ldo. Castro. \ -
rador: Sr. VaJdéa. Juzgado, del Cor 
Secretarlo, Ldo. Odoardo, 
ADUANA D E L A HABANA. 
R B O A U D A O I Ó N . 
Pesos. OU. 
Ell día 3 de julio $ 31.694 80 
C R O M I C A G E N E R A L -
En la tarde de ayer e n t r ó en puerto 
procedento de Nusva Y o r k el vapor a 
merinstno Yucatán, conduciendo 31 pa-
sajeros. 
Asimismo salió para Oayo Hueao y 
Tampa el v*por americano ifascoite, 
conduciendo 38 pasajeros y la COITCB 
pondencia. 
H a fñdo destinado al Apostadero de 
ÍA Habcina el primer médico den Juan 
Arrea. 
PUBLICACIONES. 
Nuestro ilustrado amigo particular ol 
sefior D . Antonio J. de Arazoza, Ofi 
cial del Banco Españo l , ha tenido la 
bondad de obsequiamos con un ejem-
plar de au ut i l íaima obra Del procedi-
miento de apremios para el othro de to-
da clase do débitos por contribuciones, 
impuestos; recargos, arbitrios, etc., á f a -
vor dsla Hacienda, Diputaciones y A 
y untamientos, con notas, aclaraciones y 
mtdeloi. 
E l volumen comprende las tres par-
tea de que ooneto la obra y todas las 
disposiciones dictadas hasta la fecha. 
La» tres partos de la obra, qae forma 
nuft nneva edición por haberse ogerado 
laa anteriores, oftecea reunida toda la 
legislaoióa vigente sobre cpremioe. 
l a primera parte comprende \m re-
gias dictadas en 15 d« mayo de 1885 pa-
ra la recaudación de las oontribuciunes 
directas por el BKUCO Espafiol; !ft I n s -
t rucción de procedimientos contra deu-
dores & ia Hacienda; el nuevo contrato 
celebrado entre el Gk-bientoy el Banco 
Espafiol y todas ía»? disposiciones acia 
ratorias y complementarias dictadas 
hasta la fecha. 
La segunda contiene la legislación 
especial de las Diputaciones y Ayunta-
mientos. 
La tercera los formularios para los a-
premios de 1?. 2? y 3er. gífido. 
ü o n este libro, en tiende el señor Ara -
zoza, muy at^rfadamente, que presta 
un sernoio á l c j e m p i e s d o s y oontribu-
yentes, por lo cual se ha. decidido á 
publicarlo. 
JSTo necesitamos encarecer la oonve-
niencia y ut i l idad de la obra que nos 
ocupa, pues basta para convencerse á e 
ello leer su t í tu lo , que es casi un ín-
dice. 
E l l ibro consta de más de 300 pí?gi 
naa, impreso oon esmero y claridad en 
la Imprenta del Gobierno y C a p i t a n í a 
General, y se vende al módico precio 
de dos pesos. 
C r ó m c a d e P o l i c í a , 
M U E R T E R E P E N T I N A , 
A bordo do la lancha Cristina falleció 
ayer tarde el segundo cocinero del vapor 
Reina Mar ía Cristina, José Calderón. 
El c a d á 7 e r do Calderón fué desembarca 
do por el muelle do la Machina á las 7 de 
la tardo, slondb remitido al Necrocomio en 
el carro de la ambulancia. 
HEXíIDA. 
En la casa do se corros del barrio de Ca 
sa Blanca, fué curada de primera intención 
el blanco José Fuentes, natural de la Coru 
ña, tripulante del vivero "Dolores," de una 
herida producida por proyectil de arma de 
fuego, que penetró por la parto inferior del 
vientre, sin que exista orificio do salida. 
Presenta, además, el herida una peque-
ña equimosis al nivel de la región glútea. 
El estado del paciente es de pronóstico 
grave. 
BODA.—De Pinar del E i o se nos d i -
ce que el domingo úl t imo, á las nueve 
de la noche, con trajeron matr imonio en 
esa parroquia, ol Excmo. Sr. D . Fer-
nando González Arencibia y la bella 
señorita D* María de ios Dolores Bo«; 
| dr ígu^z Arango. Fueron padrinea el 
Lodo. D. J o s é Antonio OaiñííS y la se-
j ño r a D* Joaquina Arango, madre de la 
d e s p o s a d L u c í a óssta un traje de 
moiré blanco, sumamente elegante, con 
los simbólicos azahares, y magníficos 
pendientea, un Bolitam-gargantil la y 
pulsos, todo de br i l lauteá. Oomo testi-
gos asistieron el Comandanta de I n -
fanter ía D . Ignacio llamos, el de Vo-
luntarios D . J o e é berros. También a-
sistieron D . Alberto Sayes con su se-
ñor , D . Gonzalo Oarmona con la suya, 
Oalderín, hija de Oabar rús , de Bárce-
ñ a s y otras familias que no recorda-
mos. 
Felicitamos á los dos consortes y 
mfts especialmente al novio, que enla-
za euis destinos con los de una joven 
encantadora, dechado de belleza y mo-
delo de virtudes. 
ALBISTJ .—Segán el programa que se 
nos ha remitido, para hoy, jueves, á 
primera hora, ee anuncia el estreno de 
la graciosa zarzuela, en un acto y tres 
cuadros, t i tulada Tabardillo, prosa de 
loa Sres. Amichos y Lucio y música 
dó) maectro Torregresa. Los papeles 
se h'iu repartido en la siguiente for-
ma: 
Toñico, Sra. Moreno; Juanica, seño-
r i t * I b á ñ r z ; LÍÍ Tía Miguü ' a , Sra. Mij 
rüuda; Oaudftiario Pó-e«. S ,̂ Aren (M); 
El T ío Oacliarro, Sr, Oantrc,* Ambrosio, 
Sr. B*ohil lei ; E l Tio Tizones, Se. Sje 
rra; Bernardo, Sr, Iiafitfu D . Fro i l án , 
Sr. Aren (R); U n oficial de infanter ía , 
Sr. Areu ( l i ) ; Ibáñez , Sr. Arce; Gae-
rr i l lero Primero, Br. Roqueta; Idem 
Segundo, Sr. Gá l t é t ; Idem Tfiroero, se-
ñor Valle (A) ; Perico, Sr. Arrnfst .— 
Guerrilleros, soldados. Coro general. 
Termina el espectúculo con el diver-
tido juguete cómico Los Asistentes y la 
ás rzue la Nina, en la qúe toda tipie po-
ne de relieve ; sua buenas ó malas for-
mas, oomo requiere el naturalismo en 
uso. 
PEBIÓDIOOS ILUSTRADOS.—Por con 
dncto de la casa de E . W . "WUson—O 
bispo 41 y 43 -hemos recibido loa dos 
ú l t imos n ú m e r o s de L a Amér ica Cien 
tíjioa, y del Standard, de los cuales co-
mo ;-8Ímiflmo del Puch. Fadge, Truth, 
I t lmtra ted American, Warld, Herald, 
etc, etc. han llegado á dicha librería 
ivj ;:);>lare3 para la venta en el vapor 
de T r i r a p ^ . Gracias por el obsequio. 
UN Bsr iEFic io .—El apreciabley po-
pular ba i í tono, D . J o s é Pa íou , de paso 
para Méjico y ' 'lastimado" por su socie* 
dad con el celebórrimo tenor Aramburo, 
á indicación de barios amigos ha resuel-
to ofrecer una función á beneficio suyo, 
en A .bitm, el próximo sábíido, compues-
ta de la zarzuela Marina de Oamprcdón 
y Arr ie ta , y un juguete lírico cómico. 
Acompañan al Sr. Palou el tenor se-
ñor M*tcu y otros artistas que se han 
prestado á darle esa prutba de afecto y 
compañei iemo. Ahora sólo falta que el 
público preste su ?-poyo a un espetáon-
lo que tie liev»> & cabo con objeto de que 
el indicado bar í tono pneda continuar 
su viaje á Méjioo, donde es tá contrata-
do en una Compañía de Zarzuela. 
VACUNA.—Hoy, jueves, se adminis-
tra eá la Sacr is t ía del Manserrate, de 
10 á 11. En la Casa ds-, Bsofficencia, 
de 12 á í . 
GÉNEEOS 1PEEOIOS ÍNFIMOS.—Ac-
taaisaente inserta la popularí tdma tien-
da de ropas L a Filosofía—'EeptvLno y 
San ÍTioolás—en la edición de la tarde 
y en dias alternos, un anuncio intere-
Msnte, cuya lectura interesa á las fa -
milias. 
Aquellos hermosos almacenes de te-
jidos», donde constantemente, en invier-
no como e*i verano, encntntrhn las se-
''yraa y señor i tas teíaü de úl t ima moda 
•)r la mitad de í u .ví.lor, acaba de reci-
ir crea de hilo puro, media« crudas pa-
I a 8 f f l o r « 8 y niños, colgaduras borda-
i l A S , alfombras, toallas, clanes con cien 
! dibojos nuevos, céfiros, muselinas etc. 
que atraen á aquella casa gran núme-
ro de compradoras. 
Las mefiae de & medio y de á rea! cou-
íneii telas do dis taitas clases y que 
" sus colores y obr.íB sirven para con 
ionar elegantes vestidos. También 
s. I mencionado estableoimiento ee 
d t ^acha la preciosa " p * j i t a de maiz" 
á cuatro centavos vara. 
lOaántas í i iñsa h a o o n d o 8 a e , ~ - c u 6 n t » 8 
ma.lres de familia,—-en estos tiempos de 
crifis - v a n ' á ¿'a Filosofía—y gastan-
do tres centenes,--con cantidad tan 
exigua—compran un mundo de ropa: 
—trajeé de baile, de giratt,—de calle, de 
curapumisnte,—de recepción, de v i R i t a ; 
—ropa blanca, cortinsjes, — s á b a n a s , 
raii n te ler ía .—Las tiendas como esa tien-
da,—ya la fama lo publica,—dan á to-
dos los hogares—utilidad positiva. 
ALMAS BLANOAS.—A E l e l m i r a Es-
coto. 
En los templos, al pío de los altares, 
solicitas comienzan á rezar, 
y triste, como ol vlerito «u los pinares, 
es su voz molancólioíi al vibrar. 
Ellas ven en un rayo de la luna 
lo quo sobro la tierra nadie ve, 
y no buscan jamás á la Fortuna, 
porque tienen bastante con su fe. 
¡Almas blancas son esasl Las qoe áselas, 
viendo la tarde próxima á morir, 
sobre la azul espalda de las olas 
quiflieran lentamente ir y venir. 
¿De qué hablarán? ¡Quiéneabel De la brisa 
que aborrece de muerto al aquilón, 
ó del alba gentil, cuando indecisa 
abre en el firmamento su balcón. 
L m almas blancas cuando el sol desmaya 
y próximo eo encuentra á sucumbir 
se ponen en la arena de la playa 
nombres y antiguas fechas á escribir. 
Ellas en el bullicio do la fiesta 
parecen murmnrar una oración, 
gimen con loa vloünos de 1». orquesta 
y recogen laa florea del salón. 
Sobre la vasta tierra es eu destino 
no g.izar del más mínimo placer 
esperando en el lóbrego camino 
á sores qúe jamás han de volver. 
Las almas blancas para mí son esaej 
las quo en medio á esta atmósfera glacial 
su cofre de venturas y promesas 
vuelcan encima del dolor y al mal, 
B Byrne. 
L A EMPEEATEIZ DB RUSIA.—Escri-
ben de Viena: 
E n tanto que sus Búbditos se divier-
ten á m á s y mejor, ia Emperatriz lleva 
v id» caíii monás t ica en su palacio de 
Linz m á s allá del gran purque de 
Bchonbrun. 
Se levanta á las seis de la, rasiflena y 
pasa escasamente nn. cuarto de hora on 
el tocador. Se cubre con uu ¿rajé osou 
r o y s i u oo l i , pónei-ie un sombrero de 
paja, toma uufi ecmbril ía, y «in haber 
tomado un bocado «iquiura y seguida 
de rm criado, que es á l a vez casi nn in-
t endeó te y del maestro de giiego— 
que ahora a p r é n d e l a soberana,—parea 
dos horas por los jardines í i el tiempo 
es tá bueno, por Ins salones si llueve ó 
hace mucho frío. E l maestro de griego 
camina un paso má". ateá3» qoe su seño-
ra y con la g ramát ica abierta va dando 
la looción que la Emperatriz oye ó no 
oye; pero que parece escuchar con aten-
ción relativa. 
Liega luego la hora del almuerzo, 
que consiste invariablemente en unas 
rajitas de merluza y una copa de vino 
de Rhin. Pasa en seguida I» soberana 
al oratorio y allí C K t á rauchafl veces 
dos ó tres horas rezáiiido con gran de 
voción ó abismada en sus pensamien-
tos. 
La comida se le sirve para ella sola. 
Haca quizá m á s da un a ñ o que el E m 
perador no ba comido en familia con 
ella y ei archiduque Fernando, como 
antea hacísi. D e s p u é s de la comida, pa-
sea nuevamente por los jardines du-
rante media hora, y alguna que otra 
vez manda á enganchar un carruaje. 
También le sucede que si yendo á pie 
se aleja demasiado, seguida de su acom-
p a ñ a n t e , vuelve en ferrocarril á Schón-
brua. Hace poco tiempo que le ocur r ió 
nn oaso gracioso. 
A l subir al tren, no tó que su criado 
espe-.taba un largo discurso al jefe de 
la estación, y teoiiendo quy se le esca-
para el t ren, avisó á un empleado y le 
dijo: 
—Prevenga usted á ese caballero que 
se le va á escapar el tren. 
E l empleado dió unos pasos- y g r i tó 
al criado de la Emperatriz: 
—Ehl caballerol Sa esposa dice que 
ae apresure. 
L a soberana no pudo por menos de 
sonreiree, ella que no sonríe nunca. 
BUENOS INFOEMES.—Entre dos asi-
duos, concurrentes al Parque Central: 
. —¿Y ese don Panoracio es hombre 
que sabe? 
—No sabe nada de nada. 
—tYal Es un ignorante vulgar. 
—Ifp , es un ignorante distinguido. 
—¿Y qué tal persona es! 
—Apenas es persona. 
"Setenta fiebres tratadas por el (¿ainium 
Labarraque ee han quitado todas antes de 
la tercera dósis NI uno solo de k s indivi-
duos que han hecho uso de ó!, como pre-
servativo, ha contraído fiebres ni antes ni 
durante eu permanencia en los países pan-
tanosos. 
Dr. Hudellet." 
El vino de Qainium Labarraque, vino ié 
nico y febrífugo, la única preparación de 
este género aprobada por la Academia de 
medicina de París se vende en todas las 
faripacias. 
Nota. En razón á eu energía y á la capa-
cidad de los frascos, este vino es de un pre-
cio moderado y menos caro que la mayor 
parte de las preparaciones similares. Basta 
generalmente tomar una copa de las de l i -
cor en cada comida. 
Entre el considerable número de perso-
nas á las que se ha aconsejado el aceite de 
hígado de bacalao, las dos terceras partea 
no pneden soportarlo, y todas las madres 
de familia deseaban algo qfue reemplazara 
tan repugnante medicamento Este natnra-
llsimo deseo ha quedado satisfecho con el 
Jarabe de Rábano yodado de Grimault y (7° 
qae lo reemplaza con ventaja según el sen-
tir de las eminencias médicas be Paria. 
Cortar en 48 horas las dolencias que el 
bálsamo de copaiba y las inyecciones ocha-
ba semanas enteras en remediar, tal es el 
efecto del Sándalo de Grim-;ult, presentado 
en su estado purp, y bajo la forma de cáp-
sulas esféricas que se tragan fácilmente y 
ee digieren sin tx'abajo alguno. 
Secci fieítrt^ 
PARA SEÑORAS Y N íNOS. 
Ultimos modelos de París y Viena, desde 
un centón en adelante. 
Nota—Para las hechuras de vestidos, 




P alt 1-J1 
Cirujía en genernl, 
Consaltas y oper&cionea de 12 á 2 
MANRIQUE 124. 
7916 21} i 
s o ; B o ' 
i 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada por ia Junta Directiva, la 
Comis ión de Intereses Materiales acordó arrendar 
una parte de terreno de la Qninta situada en la «a l -
zada del Cerro n? 659 propiedad del Centro, admi-
tiendo prftpociioiones en pliego cerrado h u t a el s á b a -
do 5 del corriente. 
L t » condiciones de oTriendo y lítnltfa del terreno 
que se des^a anendar, se iedioarán de entemano en 
etta Socriteria 6. laa personas que lo soliciten. 
L o que de orden del Br. Presidente se hace púb l i -
co para conocimiento de latí penonas á quienes pue-
da interesar 
Habana, 2 de j u l i o de 1895 —Francisco F . Santa 
Eulala, C 1162 4a-2 4d-8 
I m p o t e n c i a . P e r d i d o s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
S í ñ l i s . 9 a 1 0 , 1 á 4 y 7 á 8 . 
O ' ^ I X a X / S " 1 0 6 . 
C 1131 
Sto . 
26 2 J l 
JULIO 2. 
7132 . . 
61971 . . 
24595 . . 
11678 . . 
55398 . . 
62649 . . 
86893 . . 
82249 al 82349 
6046 al 6146 
54814 a! 54914 
34440 al 34540 





















L a lista oficial llegará el sábado 6. 
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D I A 4 D E J Ü L I O . 
L a Circular está en Jeiúa M. y J o s é 
San Laureano, arzobispo de Sevilla y el beato 
Gaspar Bono. 
Saa Laureano, nació de padres nobles, aunque 
gentiles, en el reino de Hungrii. Dejé su patria sien 
do de poca edad, pasó á Miian, y habiendo estudiado 
letras sagradas, fué ordenado de sacerdote. Después 
vino á España y por lo que sucedió se conoce que a-
qae l l» j o n w U í a é guiada por lab mano del Sefior y 
que san Laureano era hombro sant ís imo, 8»¿iin el 
corazón de Dioa, porque eitando eu Sevilla mur ió 
Máximo, a:Z')bií>po do eüa , y por ou muorie fuá L a u -
reano puf sto ei) su difínidad, admirando á todos por 
su vida f jemplar. F a ó martirizado el día 4 do Jul io 
del 514 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Mis'is Solemnes.—Eu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto de María .—Dia 4.-—Corresponde vIMtar & 
la Beina de todo) los Santos y Madre del Amor 
Hirmoao en San Felipe. 
PA R E O Q Ü I A D E M O N S E R B A T E — E l vier-fles 9, á las ocho d é l a mañana, so dirá la misa al 
Sagrado Corazón de ¿jesei oon plática y comunión 
general per el Bdo. P. Manuel l íoyo , S.^jí. Se snpli-
oa la asistencia de lea bvrmanas.—Él. Párroco .y la 
Camarera. 7963 2» ¡r l d - í 
IG L E S I A D E S ^ N F E L I P E N E R I — E l próxi-mo domingo da» á principio, después de le misa 
mayor la Nove-.* dfl l i t r o . Sra, del Cármen con go-
zo» cantados Les demás difia Ja misa será á las 
ocho, y á ceutlnuación la novena y gozos. 
7965 4 4 
l ite flel isuM i i Pala. 
' E l día sois do h s corrientes á las ocho de su ma-
ñana tendrá laear en el Templo de este Hospital la 
fleüta que anua Imente se celebra al milagroso San 
Antonio de Pada\ con misa solemne y panegír ico á 
c^fgs del reputido orador sagrado Sr. Pbro. Ldo. 
D . Ijtiis Marrero y Caro. 
La C m.-rera y ol Capellán, dei la citada Iglesia, 
suplican la a'ist'-noia de las iiales y partioulormente 
de los muoboadevo os de tan milagroso Santo, " i los 
que quisieran contribuir con sa óbolo para, la solem-
nidad de lo* cultos podrán hoeerle, bien entregando 
la limAgna al Capel lán ó á la Sra. ramareta, Cam-
panirie n 159 
anUelpiiD los mis repetidas g^aeias Pbro Joa-
qní,; d J de Aroanrzr _ 7971 _ l l - M 
IG L E S U D S S A N F B L I P I Í ' N E R I - E l p r ó x -nio dumisgo e d a b r a r á la fóíttvi&^ii m-ínftu-U df> 
la Gaardi» de Honor. L a mis» do Comuaiíia general 
será á las siete Per la noch í lo* eiercicios d i cos-
tumbre fi/m aermón por un P. Carmelita, 
4 4 
Ijlesia 4e Ktra. Sra. áe la Merceil. 
tolemne Triduo que los socios de la Guar-
dia de Honor celebran on loa dias 4, 5, 
6 y 7 del corriente en Eonor del Sagra-
do Corazón de Jeeus. 
To los 'os día* del Triduo, á laa 8 de la m a ñ a n a se 
expone S. D . M . seguida de la misa cantada, sor-
móo, ejerciólo del Triduo y bendic ión del Sant ís imo 
Sacramento. 
Domingo 19 de Jul io h a b r á á las 7 misa rozada 
oon cánticos y comunión general. A las 8 misa can-
tada á toda orquetta y eermón á cargo de un sacer-
dote de ia Congregación de la Mi.-.ion. Por la tardo 
después de loe ejercicios del primer domingo de mes 
será la solemne procesión por las naves del templo, 
dándose fio oon la solemne reserva. 
E l martes 9 serán las honras fúnebres por los f o -
cios de la Guardia de Honor. 
7859 4-2 
LocíÉAüíiiifii'píticadeillrJoníES. 
Este medicamento no solo cura los herpes en oual-
Snier sitio que se presenten y por antiguos que aean. bao q«á lió tiene igual para hace desaparecer cor 
rapidez los batiros, espinillas, manchas y ompeinop, 
qao tanto afean 1» cara, volviendo al cúti» su hermo-
lura. L A LOCIÓN MOKTEB quita la caspa y ovit» la 
oalda del cabellc,siendo en agua de tocador do agra-
dable perfuma, que por sus propiedades es el remidió 
mía acreditado en Madrid, París , Puf.ito-Rlco y est* 
I d s para curar loa males dclaplel. Pídase on toda» 
U» D f M n j e T Í M r Bo l l r t t j C 1133 aH 12-2 J l 
iglesia de Ntra. Sra. de Oncdalupe. 
E l domingo 7 del entrante á 'as so ce lebrará en 
esta iglesu la gran ñes ta al Sa rado Corazón do Je-
sdj esn misa á grande orquesta dirigida por ol tefior 
Pacheco. A las 7# será l» misa de Comunión . E l ser-
món ca tará á cargo del R P, l íoyo 8, J . 
E l Pátr.- oo y la Cemarf-r» invitan a 1*1 Hermanos, 
bormaDHS de ta Reul y Muy I t r e . Arohicofraflia del 
Sintis'm-i Sacramento do e'ta parroquia á IOÍ oso 
ciu'ioe í l V,a Crncis Porpé tao y demás fieles para 
qne con oa asistencia da i más raalce y cxpleulor á 
iá moncionada íe*iividad. 
Lob fules qae deseen con t r ibuir á estos cultos con 
l imosnaí se ' c rv i rán entregnrlas a lPá r ro o ó á la Ca-
marera, L . ^ l t i - l 124 Habana jnnlo 28 de 1893 — E l 
Pár roco . La Camarera. 7748 7 29 
P E B I O D I C O L I T E R A R I O Y A R T Í S T Í C O C O N M O D Á S . 
Srio. de Redacc ióc : 1 J'irectoT: Admor. 
Anlosio del Moole. Manad S. Mardo . Ramóí A, Catató, 
La gran popularidad de este periódico se aumenta 
de dia en día con los poderosos incentivos que pro-
porciona á sus abonados. 
Ya no es solo E l Fígaro un periódico brillante que 
ofrece en sus páginas preciosidaiies literarias y artís-
ticas y notas palpitantes de sociedad. Hoy es una 
publicación neceearia en todas las casas de familia, á 
quienes presta positiva rentaja regalándolas con dos 
magnificas modas al mes que oqütíenen modelos va-
riadísimos de toda clase de toilettes, fignrines ea co-
lorís y la última 'expresión de la moda,, no .sólo del 
trajnde la mujer, sino deldocorado y mobiliario de 
habitaciones y elegantes y origínales muestras do 
en' ces.|1etra8, dibujos para marcas, etc. 
Y no paran equí las ventajas de fil Fígaro. Ha or-
ganizado rn listema de espléndidos regalos mensua-
les por lalotería que nos parece un poderoso atracti-
vo ,con el que hnce además, un booeficio inmenso á las 
f.'imilias pebres, pues por unpeso plata pueden obte-
ner como prima en el presente mes de Julio nn so-
berbio juego de tala do palisandro, estilo Reina Re-
gente, que es el qoe ha sustituido al Luis XIV. 
Dicho juego de sala se compone de doce sillas, seis 
sillones con sus banquetas, sofá, mesas de centro y 
coosolacon EUS mármoles, y un gran eepejo de luna bisoutó, que se entregará al afortu-
nado suacripter que pr.&ea en eu TCCi o ol número igual a] del premio mayor de la lote 
ría Para cada uno da '05 otros prem'os mayores, Ti .ga. \ iEl Fígaro n í a excelente máqui-
na de coser 
E l Fígaro es el pe i ' d co de su íado e de máa oircul-ición de Cuba, por ser el que ma-
yo-es ventajas cf oce. 
E l Fígaro es el úcico periódico de sa olaso q o pubiic \ 11 ueiraciones del teatro de la 
gaer r í . 
U N PESO P L A T A A L M E S E N T O D A L A I S L A . 
Tenemos e6tr.blecidas Agencias en todas las poblaciones del iuterior; pero los que 
qulortm rjeibir el periódico directrmante pueden hacer sus redidos al Apartado de Co-
rreos 369, acompañando ol importe en sollos. 
En las oficinas é imprenta de E l Fígaro, Gomposttla 69, se reciben susoripci^nes y 
se dan números d í muestra. 8002 alt 4 4 
L E S 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia BU resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos quo celebran sus buenoe efectos. 
Prec io de cada pomo: SO centavos pla ta . 
De venta en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
O 1178 *!< 4-4 Jlfl 
F ó r m u l a d e l D r . P é r e z M i r o . 
El remedio más eficaz, para uso externo en el reumatismo muscular y articular, 
agudo y crónico. La loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriles 
é infecciones (véase el prospecto). Do venta en las Droguerías de 
Ssirrá, San Jwé , Lobé y Torralbaq, JoJuisoo 
todas las Droguerías v Farmacias de la Isla C 1177 4 4 Jl 
G U A D A L U P E G. D E PASTOKINO, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Consultas: do 12 á 1,—Baratillo 4, altos.—Correo: 
Apartado 40. 7928 4-3 
D r . M . M a s s a n e t 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos y enfermedades de raqjeres 
y de niños.—Consultas de 12 á 2.—Habana 134'. 
6948 2 6 - l l J n 
DR. HIIEY El 
Enfermedades de la piel 
•ifiliticas, venéreas , leprosas. & c . y doniás males de 
la sangre. Coiievltns de 12 á 2. J e s ú s Mar ía 91. To-
lífono 737. C1150 1 -J 
. i r & tí M ; M S # - & m ^ m £ i . 
í»¡>oo5aiIstB de ia Kt.onela de Parí». 
VÍAB V R X H K l t t M , — S Í V I Í Í r i . 
'JoMuV'z.t iodos loa dia». iUAltMO lo? los t 'v j» . de 
loflt So^iatro —OaP.i ú»] P»odo nifi-íer» f? . 
i1 985 22 6 J n 
Dr. José María de JttnregGrtMtr. 
Ü I B D t C O H í m K O P A T A . 
Onradto» rcdioal del hidrooolo por prooo.llmi'in-
to íovicillf *in oxírtool-ía del líquido.—KitpeclalkUu) 
sn flebre- V.ilioas, Prado 81. TelefonoSCW. 
O 11.% 1 J l 
Colep ie S, Francisco de Paula 
D E 1? Y 2* E N S E Ñ A N Z A — C O N C O R D I A 1S 
E N T E E A G U I L A . Y Q A L I A N O — T E L . 1430. 
Desde el 19 de Ja l lo se r e a n u d a r á n Jas clases d© 
2? enseñanza para los que deseen repasar: así mismo. 
se e m p e z a r á una clase especial para los de nuevo 
ingreeo. 
T a m b i é n se da principio á una conferencia de l a» 
nsignatnrae dal aüo preparatorio QC Medicina y 
Farmacia. C1124 5 30 
LÍBEOS E IMPRESOS, 
EL A G R I C U L T O R C U B A N O e n s e ñ a el cultivo prác t i co y ciontí / ioo de la c a ñ a , tabaco, café, ca--
cao, a lgodón, viandas, grasos, plantas medicinales, 
Eiigiénioas, t ex t i l e s , t i n tó r ea s , olsosae, a romá t i ca s , l e -
g a m ü r e s , hortalizas, j a r d i n e r í a , abonos, injertos, 
poda, riego, drenagp, cr ía de aves y cnanto debe sa-
ber el labrador en Cuba para sacar de Is t ierra g ran-
des tesoros, 5 tomos con l áminas 2$ plata. De v e n -
ta Salad 23, l ib re r í a L a Ciencia, 
á carcajadas:'cuentos jocosos de andaluces, ga l le-
gos, jHanos, gascones, guajiros, negros r e tó r i cos y 
ca t ed rá t i cos , negritas facistoras, guachinangos, l é -
peros, chistes, mentiras, aprudeeas, pullas, enigasas, 
barbaridade-s, simplezas, mentecatadas, adivinan-
zas, dichas de aj í guaguao, etc.. na tomo con I f i m i -
nas y ca r i ca tu ra» 40 centavos. D * venta calla de l a 
Salud v . 23, l ibrer ía " L a Ciencia". 
C 1179 4-4 
M , JL . T h i e r s . 
H atoiia d« Ja Revoluc ión fraucesa, de1. C o n s u l a í o . 
y del Imperio por Thiera prologada por D E m i l i o 
Cautelar 5 tomoa folio lámiuai ' $17 Or i ' t ó b a l Co ión , 
por A . de L&m&rt i t e A tomss l á t n k a s $5. E l m u n -
do anlcs do la c r e a c i ó n del hombre, oristm del h u m -
bre y el ai,lmal por iTJguier y Z i t m e t m ^ , t r aduc -
ción castellana 3 tomos E í Mundo Fía ioo por 
Guil lomín 3 tomos Mminas $6. Ticfenor, L i t e ra tu ra 
E s p a ñ o l a •Tton.'r's $4. Oviedo. His to r ia general y 
n a t n r » ! do las iitOias 4 t o m o / l á m i n a s $16. T r i v i ñ o , 
B l Cirojano r f a n t i s í t t o m e s ÍAminas .$5. De venta 
Nepjuno n 124 iibrerL». 7915 4-3 
i~iii'n iiiaiwimirir flii» i 
ÁETBS y OFICIIl 
llamón Villageliú. 
Silnd n. 50. 
C 1144 
A B O G A D O , 
Do 12 á 4. Teléfono 1,7^1. 
1 -J 
DR. ÍL CHOMAT. 
EepeciMidad en el tratamierito do la sífilis, úlcorai 
r ennannedsdos venéreas. Consul ta do t i á JOBÚ.' 
M a r í a l i a . Teléfono 85Í. O 1143 t - J 
D r . Car los S¡. Fi-alo.y y 
Kx-tatorno del " N . Y . Opkthomlo fe Anra l In»W-
tuto." Eeoooialista en las enfermedades do lo« ojos ] 
de loa olios, Conaulte" d<-13 á '¿. ARuaoato 110. Te-
íflfono ÍI9« >' 1112 l - J 
EN FE imOS DHL ESTOMA 00 É INTESTINOS 
decentfuñadoa y c. nvenoMos do la inutilidad é incfieaoM reiulW'l^s obtenidos con otros preparados emplea -
dos antes en el trAt.*raiento de las D I A R R ÍA.S PUJOS. C O L I C O S y D I 8 K N T E R I A , C A T A R R O S y 
U r . O B R A f I O N E S d«l es tóm-go é intestinos, D I A R R E A S do Ion-ncianos y tfsioos, C O L E R . t , T I F U S y 
E N T E K I T I S de h.s niños, D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , D Í P E S T I O N E S lentas y penosas, agrios y 
acidtJ! rfe e s tóo r go, t to , recurren con absoluta confiarza A los 
PAPELILLOS ANTISENTEMCOS 
DPÍL DR. J . G A R D A NO, 
á e F o s f a t o B i s m ú t i c o , P e p s i n a , P a n c r e a t i n a y D i a s t a s a . 
Producto aprobado por las Academias de Medicina. 
Que es lo único qae verdaderamente e s t í probado qae oura radicalmente; como lo acreditan 18 años de 
éxit<« constante y mul t i tad de ctrlificados de Mé lieos y enfermos que los han ompleadoj 
De venta en todas las Farmacias y Drogse r ías de la Isla. Laboratorio y venta al por mayor y menor, 
BdaBccim 117 795t alt »-* 
C D R A C 1 0 N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
A bare de estrionina y fósforo rojo. 
Pdrnmla aprabuda por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Alivia oon solo un fiasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y para l í ' i s , la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efeatos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónieo abre el apetito y au-
menta la fuerzt orgánica y cura la dispepsia a tóni ta y las flatulenoia. Es un verdadero reconstituyente en 
la csTivilecencia de la» enfermedades agudas. 
De v.inta: Farmacia Sa r rá La Reunión y principales farmacias; su autor, I . C E B A , Barcelona.. 
C 1132 alt 12-2 J l 
E 4 e p r e p a r a d o , q u e á l a a c c i ó n d i g e s t i v a e n é r g i c a d e 
k P A P A Y I N A y d e l a P E P S I N A , r e ú n e l a s p r o p i e d a d e s 
n u t r i t i v a s d e ) a G L I O B R I N A , p o s e e c o n d i c i o n e s ^ d e i n a l t e -
r i í - b i l i d a d a b s o l u t a p ^ r e s t a r e l a b o r a d o c o n m a t e r i a l e s e s c o 
g i d o s y p u r o s 
A s u s p r o p i e d a d e s m é d i c a s , q u e l e h a c e n n e e e s a r i o ó 
i n a i s t i t u i b l e e n l a s 
D i s p e p s i a ® , d i a r r e a ^ v ó m i t o s de l o s n i ñ o s ^ 
C o n v a l e c e n c i a de e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 
E n r e s u m e n , e n t o d o t r a s t o r n o d i g e s t i v o , r e ú n e e s t e 
m e d i c a m e n t o u n t a b o r a g r a d a b l e q u e l e p e r m i t e s e r t o m a d o 
s i n r e p u g n a n c i a h a s t a p o r l o s n i ñ o s m i s d e l i c a d o s . 
D e v e n t a : D r o g u e r í a á e l D r J o l m s o n , O b i s p o 5 3 , H a -
b a n a y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F & r m a c i a s . | 
[ í i S A M ESAL.© K l l D Y 9 muy popular entre los jóvenes , suprime 
el copáiba, la cvbeba y las inyecciones. Cura los flujoe en 48 horas, 
. Muy eficiz en las enfermedades de la vejiga, torn a claros los uriñes Wfflf^ 
l más turbios. Cada cápsula lleva impreso en negro el nombre v 
P A R I S , 8, ruó Vivioime y en las principales Farmacias . 
C o n X u a c t o - F o s t a t o d e C a l . 
EL Ldcto-Fosfato de caí contenido en el V i n o y J a r a b e de D u s a r t es un reparador de los m á 3 enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños raquít icos; devuelve el vigor y la actividad á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de 
apetito, fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. En la 
¡Tisis facilita la cicaírizacióu de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V i n o ó J a r a b e de D u s a r t 
soportan BU estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas 
robustas. 
E l Lado-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los niños de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su 
benéfica influencia la Dentición se efectúa sin cansancio n i convulsiones. 
P A R I S , 8, r u é V iv i enne y en todas /as farmacias 
P. N. JÜ8TÍKIAN.I CHACON 
Hé«lto®»€lnijai>»-I)eutí5ta. 
Salnd Damero 42, M<{UÍIJ* ft Lealtad. 
C 1111 M - l J 
Afeeclones de las vías nrloarias. Aí'ecclO' 
nes roneras. Sífilis. 
Cisto«cepta y endosoopla. Conatiltaa y operacio-
nes de 12 a 4. Dia» festlyos 4o 11 á 1. Los lunes grd-
t i i para lo» pobrw. Gabinete y Laboratorio. Amar-
gura 69. 7143 26-16 J n 
ü 'HelUy riílin«r« W 
P 1140 » J 
DB. OiRGANTA. 
Éspecfalidad: En/r t tmedadés de la matriz, víaB u r i -
n^rlaa, laringe y eilHUnaí. Consultas do 11 & 1. V i i -
tudes, 74. C I M O 1 J l 
D B l i A F A C U L T A D C E l i T K A L . 
V I A S T r a i H A R X . & . B 
OoosTiItu todos loa días iuoloso los festivos de 13 & 8 
O ' H S S I X . l . Y 3 0 A . 
fí 1145 1-J 
DB. GUSTAVO LOPEZ, 
del Asilo do Enajenado». Consultas los lunes y jueves 
de 11 4 2, on Noptuno 64. Ayieus diarios. OoniruUas 
eonveneionales fue r a de la capital . V, 1139 J J 
D E . M A I T U E L D E L F I N . 
Hédico de niSotii. 
tV>i«iiltA« do ovos A nn». WCpixto n. IR (altos) 
G&Iiano 124, alt08,e&qiiiinn Á Dragones 
Especialista en onfotmedades Tsaéroo-eilllHloa» j 
«feocionea do la pleL 
C«ns«ItM de doo & cuatro. 
T E L E F O N O W. 1.81B. 
0 1138 ' - J 
UN A I N S T I T U T R I Z F l t A N O E S A so ofroco para dar chases de francés, piano é instruccldn en 
general; también quisiera dar una claoe diarla de 
francés en cambio de casa y comida; tiene bu^n a i 
refíroncisa. XoformftB Lealtad 42 ó Neptuno n. 118. 
7939 4-4 
JN A S R I T A . P R O F E S O R A C O N T I T U L O superior se ofrece para dar clases á domh-.ilio en 
oaaas particulares 6 colegio do toda clase de labores 
y de cuanras asijjnatniaH compren^a dioba oosel ían-
za. Inipondrdn Lealtad 97 A, de 12 4 2. 
7784 4-30 
I N S T I T U T R I Z . 
Una señora inglesa deaoa colocarse bien en esta ca-
pitel 6 fuera do la l l á b a n a . Asignaturas, inglés, i i i s -
trucoléu general eu castellano, piano y ios principios 
de francés. Tiene buenas referenoiss. Informarán 8i .n 
Lézaro 45. 7769 4 29 
MO L L E . ROY.—8o cfrooe para dar clases de francés, piano y todo lo canceniiente á una es • 
merada iastrnooión, á sefioritas 6 niños. Desean las 
f.iasi-s sean do 8 á 3 <¡o la turde No tiene incon ve-
niente soa oa el Vedado. Informes v darán referen-
oiaí f to re r ia La Priraaven.; Muralla 19 
6272 26 28 My 
T T N A SHA. Q U E P U E D E P R E S E N T A R L A S 
%J mejores refornficias sa ofrece para dar clases de 
bordados á doiiifailio. T a m b i é a se hace cargo de t o-
da elar-e d i bordados. Precios módicos . Dir igirse á 
la zapa te r í a do J . Vázquez , O-Re i l ly a. 92. 
7869 4-2 
Hm Fáfirica k SOHÉTO y Corsefs. 
IlemoB puesto & la vo'5ta, por sólo quince días , un 
hermoso surtido de sombreros á un Inis; mejores, m £ s 
elegantes y pon muchís imo más chic qae loo quo yeu-
don en las demás oasi>a, á uu cen tén . 
Corscta; también e a «vsta ar t ículo hacemos cuanto 
86 nos pida 
O ' R E I L L Y N. l l i h — T e W m 
7962 alt 8 i 3 8d 4 
DE LOS ESTADOS -UNIDOS 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
r . l , ¡OtoXfi 
•im 
Siempre ínaíiticiv.- popu 
IMITAÍJÍ' • 
D U R A D E R O 
Curarlas no significa en este cuso detenerlaa 
temponilmento para que luego vuelvan. 
LA CURACION ES RADICAL, 
lio dedicado toda«la vida al estudia do la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 
ó G o t a C o r a l , 
GUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA* 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
El que otros hayan fracasado no es razón 
para j rehusar curarse ahora. Se enviará 
GllATJB íl quien la pida UNA BOTELLA de 
ipi 11EMED10 INFALIBLE y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 
D r . H . G . R O O T , 
183 Pearl St,, - Nueva York. 
De venta por: 
JOSÉ SABRÁ, - - - HABANA, 
LOBE Y TOBRALBAS, - -
DR. MANUEL JOHNSON, -
Bh cuíilquiOí-a de estas casas puede iicdirso una 
Énuesfrá UKATJS. Se d a r á U N A muestra solu^ 
5 
D E T A M A Ñ O P E Q U E Ñ O 
l ' E E O D K 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
T I M E N S E L A B 






i n á s p e r f e c t a ' 
con el uso do las P i l -
doritas Ve-jetales de Mobb. 
l í e t s r e m e d i o ntaravliloso 
^ ( ^ ^ cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 
S j ^ s lflil¡i;estión. y todaa enfermedades del 
Hi lado y del Uátómngro. 
Los sintilcutcs s ín tomas r eüu l l aado laü eoívriuQ-
JKdéB&i losúrj'ir.nüs digestivos: 
' .Coitsl lpactór, ;><^r. J . Cabeza. Aloigrranaa. Cardialgía , 
Mal S a b o r . Nunf^a, lisfóntago. Pesado, Lengua Sarrosa, 
Cú«(« AniarISSo. FíoU.. ¿osfado, etc. Las Pildorltac Vegetales 
d? Hobb l lbrirár i ci f lslom:i<l«--stos y otros muchos dosu.rreglüB. 
peijucaae, ctiblorto-. .la « x í c a r . y pof lo mismo es fáciS tomarlas. 
- Una sola r lWor l tá hasta para ta il'.V.íü. Soa puraniento vege ta lüs . , 
D e venta e»i ÍES p í inci^ales S J r o g i a o r l a s y E c t l c a s . 
PASA El. 
V KI 
c a s o s 
sucede que el enfermo considera el remedió peor que la enfermedad. 
Esto no es de ex t rañarse t ra tándose de preparaciones que por 
su mal sabor y peor olor liacen que el es tómago se resista no solo á 
digeriylas, sino aún á retenerlas. A diferencia de todas laa demás 
preparaciones de aceite do h ígado de bacalao, 
I 
Diarca do Fábr ica . 
COMPUESTA DE 
(Aceite de Hígado de Bacalao Ozonado 
CON 
G U A Y A C O L 
( X J A c g r c i o i s x - o s o r l ' f c a o a a . l o r a i x x ó c i l o c » ! » ) , 
no solo contiene ingredientes de vi tal importancia, sino que es do 
muy buen gusto. E l más delicado estómago la retiene y digiere. 
E l OZONO provee el oxígeno necesario para la d iges t ión ; el G U A Y A C O L 
aumenta la secreción de jugo gástrico, evita la fermentación, esti-
mula el apetito y destruye los venenosos gérmenes . 
FABRICADA POB LA 
T. A. 5 L 0 C U M CO., New York. 
TiA VENDEN EN 
la Habana, D . J o s é S a r r á , Dr . Manuel Johnson, Lobé y To r r a Ibas ; en Matanzas, 
D. A . B . Zanet t i y todas las f a rmac ia s de la Is la de Cuba. 
P I A M O S CO M E R B I E N , A S E A D O Y B A R A T O , S O L A -mente para un corto n ú m e r o de famllfsB, se sir-
ven comidas A domiciUo confeccionadas) -r i.u maes-
t ro cocinero da casa particulnr L a prueba o la 
mejor r ecomendac ión . O - l l e i l l y 96. 
7988 I i 
MODISTA. VILIE&A^ í l 
Se confeccionan trajea por el ú l t imo l i ^ u n u y á 
capricho, con mucho gusto, habllitacio.;! p&ra no-
vias, toda clase de ropa para tiifios: tarii>iu:i se con-
feccionan corsnt favoreciendo mucho al i uerpo por 
su buen norte y la quo defee el mismo uiolile y cor-
te de la B o l l á n tenemos cus mismos m o h W . P'-e-
cioa convenientes: fe pasi 4 tom»r iuedi<'i\ A do' c i -
lio^ S e ^ r t a ^ e n t a l l a á ^ j i t ^ ^ 4_4 
MODISTA.—Confecc iona toda cías.: do t i i j e i de señora y nifios por el mejor sistema no (.-(.rte 
que se conoc ; pasa & dumicilln á tomar medidae siu 
atterar los precios. Amistad '19, altee de la sombro 
re. ía. Se solicita una operar ía chaquetera. 
7881 4-3 
D E S E A C O L O C A B S B 
u n a morena buena lavandera y planchadora en casa 
i ticular 6 bi ' ii de cocinera en casa do corta fami-
a: da^íín m h u i 'nlln do los Anéeles n . 51. 
7973 4-3 
María Montes, Modista. 
Acaba do llegar do Madrid, Viene buen gusto y es 
económica, prueba cu la!> casas mediante un aviso. 
Oficio» 76. altos 7246 15 18 .Tu 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U J E R O S 
P A T B H T E I G - I H i l X * T 
8«, O'UEILLY, ;(«. 
E T J T R E C U B A Y A G U I A K 
O TI 1147 nll.. 
Tarjetas do bautizo 
y de faHcitación, se ha recibido un surtido muv '>o 
ñl to v i-e vencen muy b?ratus en la librería BiÍDCJ 
Obispo 86 7819 4-2 
T T N A S E Ñ O R A E N CASA P A l i T I C U L A L CON 
\ J buen cocinero, aseo y raódiao precio: se hace car 
go de comida para una ó dos familias, envlándolas 
d 'Tiad io. Tmnbiéii alquila una habitación. Consu 
lado 69. 7767 4-29 
D : ESBA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cria'ia d* mano penimular activa é inteligente: sabe cumplir con mi cldigación y tieue personas que 
respondan por su oor.dacta: darán razón callo de A -
«u i» ' n. 67 7917 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena couiiiora blanca, aseada y de buenas cos-
tmnbreo. teniendo personas que respondan por ella: 
dan razón Empedrado 46. 7877 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada do m a a o ó aeompa-
üar a una tpCora. 
Informxn on Dngonél númoro Ü9. 
7933 4 3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S O L T E í i A , sin pretonsiones de ninguna claoe, aseada y o i i -
siosa de BU trabaja, desea colocarse de criada dd 
mano en una pana de una corta familin, tiens per-
sonas que respondan por su conducta: J ü B Ú s - M a i í i 
núm 27 PHqnina a Cuba, bodfgo; iLfjrmarán. 
7829 ' h , ^ 
VINO CORDIAL 
D E 
A X . C O M E R C I O 
_ Un joven de 21 ario' de edad que posee la contabi-
l i ¡ad y tenodujU de libros, buen corresponsal, con 
oonooimientos del í r a n c ó s ó inglés, práct ico en el 
manfi^ do los aranceles de aduana y en los despa-
cho» d í la misma perito en los ramos (*e quincalla, 
s^derf i , tej'dos, lo ia , lampiiterfa, etc., solicita tra-
bajar en una tas» de o^ta plaza de 6 do la mañana á 
6 at la tarde, pretiriendo f 1 contacto con el Ef goclo. 
Informes los quo se qnloran. Dirigirse por curta á 
R. P. Anonta 14 7.-24 4-2 
C R I A D A 
fio solicita una, l lanca ó de color, para el servicio 
de mano con buenas recomendaciones. Sueldo 10 
pesos plata v ropa l impia. Lagunas 2, altos. 
"7752 4-29 
S E S O L I C I T A 
un mnchacho de 15 á 18 afios que quiera aprender á 
hojalatero, que sea peninsular; informaran calle C 
18 Vedado. 7G01 8-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
u»a goucr:.! Inviindera blanca, en casa purticulnr ó 
ay haoo ct.rgo da la r»! a eu bu cosa; tiene personíis 
que la (r^ranticon. ImpoiidrAn t haoón 13 
7811 4 2 
E S O L I C I T A A D * M I C A E L A M O R A L E S , 
Ui.h ''e D. Juan J o s é Morales, que residieron en 
uerto P r ínc ipe por lot afios do 1866 ni 1868 para 
un asuuto quo le iLtere'm: O-Rei ly SO A —Jo6Ó A . 
do Socarráz. 7107 26 15Jn 
So soJicita 
nua t iur b*. U i de 13 A 14 áilos qae «ra do color y 
jnlclftsa i ar.i IOJ curtos m<i\hi"ml» nu matrimonio; 
•e le dn (1 sueldo, Co.; postóla 47, nltcs. 
78:« 4-2 
"TXESEA C O L ' C . K S E D i í f B I A D O D E M A -
.iL/ 'no un peniimuliir, SBbi'iud,» liieo sv obligación 
VOÍ que lu h i ejercido 12 afios oou familias re*peta-
hlaa, las mifimas qns i ospoiiden por su conducta, y 
también so h ice o .r^o de una ca ía quo los duefios 
estén anseniOH: dnrAu r<iz6« cai'- ,'0 O-Reil ly n . 12, 
almacén do víveres f r c i t o A la l ínivors idad. 
7996 4-4 
DESEAN C O L iO b ' j , t-u ulia ctif a b 
DE S ü A ' O L O C A k S E U N A B U E N A C O C 1 -i era peninsular oo medi.ma edad y que sabe ha-
csr dulce, en una cesa porticuUr; es aseada y de 
buenat) costumbre», teniondo personas que la roco-
miendon; impondrán calle de Luz esquina A Inquis i-
dar, relojería. 7947 4-4 
dora (U« i ifttia; con lea que ei cariilooa y la bija p i n 
cocinar ó Onada do DIÍU H; s;<bo;> su obligación y tie-
nen i\u->;n n ' f ponda por ollas: uap<'"d án Lampari-
lla 86. 7828 4-2 
T t i H ReftOtft í>e\ insular 
secoloc i itl »"»*iclo dn nna Boílorn. limpieza de ha-
bitaoio ô  ts ini.o'ly, nt« t u la costnr*. y sabe BU ob'.l-
gació i. (Jorra t-s 88 7830 4 
AV I - l v : EN T I E M P O D E C A L O R L A S F A -milias doben tvttai- mortlllcaolonej con las cr ia-
das, la agenciado M . Valifia, los facilita on 2 llo-
ran, honrados, trabtjddr.re» y limpios: nezeslta 10 
criadas, 8 coelueres, 3 costureras. 5 orianderai. 6 
criadaa, 4 cocii 'e ioi . Compootult 61 T. 969. 
8 0 1 _ 4-4 
T ^ V É S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL^poninsular con buena y abundante leche para 
c r i a r á lecha entora: tiene personas que respondan 
de su conduetc. Cailo do la Cárce l e s g u i n a á M o -
rro , café impondrán , preguntar por Mar ía B e n i t a 
Diego. 7955 4-4 
$600. 
3 por 100 do interés mensual. 
Se toman dando en ga1 antia los alquileres do una 
casac^" "'tablecimiento Dragones 78. 
8053 <l-4 
S O C I O . 
Nocosltando ausontarse A los Estados Unido l para 
compras y extenuión dfl negocios, el duefio de un an-
tigao establecimiento bien acreditaeo y con buen ca-
pi ta l que gira bajo su solo nombre, desearla encon-
trar un socio cou unas $9000, á quidn dejar encarga-
do de la casa, y oonMnCie dirigiendo la misma, en v 
uión del actual dueño después de su reg eso. In fo r 
m a r á el Sr. D . Pedro R, Pavía , Mercaaeros n. 4. 
7997 4 4 
S E S O L I C I T A 
una coctaera para una cocina peqaefia, en Bernaza 
u. 49; so r i diez pesos plata al mes. 
7638 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
« n a criandera peninsular de 8 mesos de parida v a-
ctiraatada on el paía, á media ó á lecbo •'ntera: tiene 
quien rosponda por su conducta. Sllguel 170, 
7959 4- 4 
f orredoros do Calés. 
Se solicitan en Compostela n. 106, cafó, para un 
asunto que s J relaciona con dicha profesión. Pre 
gatiton por Díaz . 7975 6 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j ' w e u peninsular de criada de mano ó de mane-
jadora de nn nifio ó para acompaCar A unaa sefioras: 
es f j rmal y sabe cumplir eon bu obligación y tiene 
«[aten responda cor ella: iiifoin'aráii Uovlllagigcd 
n ú m . 1 8007 4-4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U l - A W . V I U D A , D E 
\ . J muy buena conducta dosoa t u • r.lri.r un nifio ó 
do;> para cuidarlus y criarlos on su cjKa. D s r á a razón 
c i ' i h d a do la Ceiba d. 135, al ladomioimi de la bode 
ga 7993 4 4 
S E S O L I C I T A 
U n joven para aprendiz d<) f ruaoia qua teng 
bu-mas referencias. l i i f omarAu Picota 7, botica, 
7990 4 4 
T \ E S E A C O L O C A Í Í S ^ - Ú N M A T R I M O N I O 
_S./fin bijos aclimatado on el país Jautos, on casa 
purticnlar para ésta ó cualquier otro punto de la Is 
pagándoles el pHss jo; prollersn b:ien trato A buen 
sueldo. Angulos 19, pregunten por . loté Garc ía . 
7.968 4-4 
A R S E J U N T A S M A D K E E 
D 
D B S B A C O L O C A R S E 
una señora }-eii rp ilar de ñadlaoa «dad para mano 
jadoro y coser ó ayudar á los quehacoros do la cas*: 
tiene qoleu rtsponda por ella: Nej tuno 46 darán ra 
zón. 7831 4 2 
ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
sular do cri-da do mano ó manojadora; sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa con los ni-
Boa: tiono personas quo lespasdan oor ella. Imnon-
diAn Oioria 0^18 altos 7808 4 2 
LA AOBNCIA SAN J l J A Ñ D É ' í 5 l O S T I - N i : con boonai refurencias y birve tú el acto crian-
deras do primera y de segunda, portsros. cocineros 
nifioras v óriadus y criados. Empedrado32 D . 
"826 4-2 
N A P A R D I T A deíea colonarse de criada do 
mano y costurera, sabe coser á mano y A máqnl 
na y tiene quien responda de su conducta. Gervasio 
103. En la miama unami-gnfSoa lavandera, plancha 
dora y rizadora doeea nolocarte en casa particular 
ambas no t.ione iuconvenieuto on i r á pueblo imne 
dlato A la Ilabanit. 7K09 1-2 
UÍ: 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que ^ralga buenos informe*, en 
Concordia n. 7. 7811 4-2 
UK A J O V E N P E N I N S U L A R f )KSEA C O L O carse de criada de mano en una casa de morad 
dad y respeto; tieue personas qne respondau pr relia, 
Zanja n. 90 A. 7839 4 2 
ÜN A l A TICO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse on estab'coimient 
ó - asa particular. Dan ro/.ón Inqnisidvr número 7 
bodega. 78:tH 4 2 
SI T I O S N U S l E B O 9 . — D É 8 E Á "COLOCARSE u'in biloca cocinera ])-jiilnsnlar, aseada y de buen 
conducta cu nusa d;) f imi ' i a particular, liene porso 
ñas quo 1» garanticen. Sitios !), dan razón. 
7846 4-2 
D ; ESKA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E liona eda0| peninsular, do corinera on esto bUieimifulo ó cusa particular; cocina ú !a española „ 
criolla y tb no las mejores referencias de las casas 
dondd l n «>«i.ado. D.'.n razón, Corrulfg 113 
78r<.S 4-? 
D E S r i A C O L O C A R S E 
unajovtin piiaioanlar do manejadora ó criada do 
mano. Agalla n 169 78-19 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señ ,ra du ico ra i ja odad penin.iular de criada do 
mano» 6 msnri .dora } in l i i lcnJo fuera on el Wdado 
informarán H«1<KÜÍIU|ÍI QQ 
7857 4 3 
D E E S A C O L O C A R S E 
una mnebazba do criada de mano: icfurmaián Acos 
ta, t t t í Mflaina á Egirton. 39. 
7855 4 2 
S E S O L I C I T A 
un muclurbo para criado do manos do 18 á 20 tños 
que «n< f o " " ' 1 . ' i f <rm*rán Reina 128, i'ltos. 
7853_ 4 2 
B E S O L I C I T A 
una buera e" i ida de nano, que entienda bien so 
bligauión. Am^rjfnra 49 
7852 4-2 
Una nodriza solicita 
oeiitr, ca s-n domicilio, un niño, binn A entera 6 á 
media lecho. Ancha del Norte n . 329. 
7906 4-4 
"f A K S E A COLOCAV.RB U N S U G E T O P E N 1 N -
JL./sali.r de portero ó scrono bien eca on la pobla-
ción ó fuer»; es honrado é intaUfcaitte y tlono bue-
nas rocom^ndacioncs do su conducta: calzada del 
Mor t o n 3 Cámara do Comorclo David Rodr íguez 
dDTAri.zAn. 7989 4-4 
S E D E S E A C O L O C A R 
•'una caraarora; bien sea para maue jadoraó para aoom 
pafiar A una señora. No tteno inconveniente on viajar 
D a r á n razón hotel Sarat-wi Ticno personas quo 
reopondan por e lb . 7871 2a-2 2d-3 
DES KA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular do 0 meses do parida para criar A lo-
cho entera, laque ticuo buena y abundante; ea p r i -
meriza y puede verne s u n iña. En la misma so coloca 
un joven peninsular para café, bodega ó cualquior 
otro giro; tiene qnion lo garantioo. Informarán B l 
oo n . 15. 7867 4.3 
V ^ b l o desea colonarse una «u'Dra peninsular ac l i -
matada en el país A rnndi i I c b o , la quo tiene buena 
y abundante: tioao qaleu roiponda por su conducta: 
para mAs infirmes en •1 eitado Marianao, callo do 
Sandovaln. 9. 7,S(i6 g * 
DESEA C O L O C A R S E UN tular do criado do mano . JOVEN P E N I N -ó camarero: sabe cum-
p l i r con BU obligación: tiono personas que respondan 
por su conducta: infoamarAu Teniente Roy n. 11, a l -
toa. 7865 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, quo tonga quien la 
recomiendo. Ga l ano 116, altos, entro Drau'ones v 
Xaoja. 7778 4 3 
A T E N C I O N . — S E S O L I C I T A N V A R I A S SE 
x \ ñoras para vender efectos do sedorís , ar t íuulcs 
bordados, oto,, en casas particulares. Se da un buen 
«neldo, casa, comida y excelente trato. Aguila ¡17 do 
3 á 4. 7884 15.8JI 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera do color A lecho entera, buena y abun 
«danto: tiono quien la recomiendo. Villeirasn. l i s . 
7886 6 4,3 
S E S O L I C I T A 
u n crfado do mano do mediana odad, que tenga per 
Bonas quo respondan por él. Manrique 115. 
7919 4.:t 
POR L A M U C H A A S I S T E N C I A D E A L U M -nos on el Colegio " E i Nnovo.San Fornando" si 
to on Sol 118 se solicitan dos profesores y una pro-
fesora do laboroa. E n ol mismo informarán á todas 
horaB. 7903 1 3 
B E S O L I C I T A 
t inbnen cocinero. Sueldo $21.20 oro. 80 exigen 
muy buenas referencias. Amargura n. 31. 
7916 4 3 
TTNA I N G L E S A 
fleBea colocarse para manejar niños: tieno buenas 
^recomendaciones. Amargara 23. 
7937 4-3 
T M C O R T A N T E . — T E N E M O S 2 I I O N R A D Ü 8 
Xpcr teros , muy prActicos y con excelontoB reco-
mendaciones; asi como también 2 crianderas suma-
manto saludables y con abundante y nutrit iva loche. 
Kennondomos de ln plaza do los oecineros. Aguaca-
te 58. T. 590 J . Martínez Uno. 7913 4 3 
S E S O L I C I T A 
una mnobacha de 10 á 13 años ó una mujer de mo-
diana edad para ayudar A los quehacores do una ca-
sa ú o corta familia. Snárez 29. 
790o 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de manos poninnulares, 
tienen quo dormir en la colocacién y si no son muy 
aseadas y decente» quo no so proBonteu: on Acosts 
29. 7891 4-3 
t ^ E H E A C O L O C A R S E U N A J O V E N U L A N 
JL/cfí do criandera A lecho entera ia quo tiene bue-
na y kbuadsrite: on la m i m a también so coloca un 
joven do orin-io de mano: impondrAn callo do Puerta 
Cerrado T>; 6 or tro Arsenal y SuArtz. 
7889 4-3 
N B P T U N O 9. 
Dctea colccarso uu Imen cocinero, aaoado y de 
moralidad: rocina A la criolla y espnñola, bien se 
yara establecimiento ó cssa norticulur: tiono porso-
uas qoe lo gqrantieon. 7888 4 3 
T T N A S E Ñ O R A Q U E COSE Y C O R T A POK 
%_) figurín desea una cus> vatticnlar dondo i r A co-
ucr do seis á seis. Callo del l idio n. 16 informarán. 
7879 ') It 
kESBA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
'ciiandera peninsular á loche entera la que tiene 
buena y abundante de tros meses de parida. So le 
puedo ver su niña: es aclimatada en ol psía. lafní» 
m a r á n Chacón n. 13 á todas hora». 7883 4 3 
Ó E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E 
I O mlor do criada de mano ó manejadora do niñot-
aoostumbrada á servir en casa particular; entiende 
algo do costura y tieno personas que garanticen su 
conducta. Habana 67, esq. á Obispo, aooosori* desdó-
las 8 do la mañana A las 4 de la tarda. 7882 4 3 
C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
'do criada do mano ó manejadora, sabe eoser á 
mano y máqu ina ; on la misma se coloca un joven pe-
ninsular para ayudante de carpeta, depeudiento d» 
cafó ó criado do mano, tienen personas que los ga-
ranticen. Dan ra rón Curazao n. 7. 7922 4-3 
IBEBRIM 
OOMPCTBSTO 
d e T J L ^ I O X 
( Q U I M I C O ) 
A baso do Cerebrlna y Acido Fosfoglicérico, 
Kola , Coca, Jugo do carne peptonizado, a l -
bamipato de hierro y^Manganeso y Damiana. 
Es el V I G O R I Z A N T E MAS PODEROSO, el R E C O N S T I T U Y E N T E más ráp ido y el T O N I C O ¡ 
V I T A L I Z A D O R mis enérgico del ouerpi hmnauo y del sistema nervioso. 
Esto V I N O es un vordale'-o C O R D I A L Su sabor es agradable. Puedo tomara© con toda coi.lianza. 
| Siempre hace bien. Su efecto f/rtili '-anto os inmediat.:». Es el alimento mas completo del cerebro y nervios. 
i r T T * A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por inaomnie, excesos de | 
/ KJ X V X J L trabsj JS intelactaalea y suffioiientoj morales. 
/^1TTT> A la S O Ñ O L E N T A , deseos constantos da dormir, pereza y aaeBo involuntario. Desvane-
V - ' \ J XAÍXJL cimie-ito, f ^t'ga fi j ica y montal. Raquitismo. 
I T T t ? A ia A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Mens t raac ió i 
J \ J J A J X J L difícil y dolorosa. Flores blancas. Palp i tac ión dol corazón. 
/ ^ T T T ) A la debilidad genera!, extenuación, decaimiento, parálisis , temblor y flojedad de las pier-
\ J U X V I / J L ñas . Enflaquecimiento progresivo. Fal tado apetito por atonía dol es tómago , dispepsia ; 
diarreas crónicas. 
f^i I IT) A la espormatorroa, pérdidas seminales y do la sangre. Tristeza, depresión física y mental. 
%J X \ ) X J L Pérd ida do memoria. Incapacidad para estudios y negocios. Vahídos , desmayos y esc ró -
fulas. 
Debilidad i ^ T y O A la debili ad sexual é impotencia por abusos do la juventud. Vejez prematura. 
U XvxV. do la médula espinal y convaloscencias descuidadas. 
E l uso do este remedio regenera la sangre, de ahí ia ráp ida mejoría qua produce, bastando tomar un j 
solo frasco para sentir alivio y alentar al paciente A continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener 
I la curación completa. Ea elmej >r preservativo de la tisis y catarrea. 
I )e y e n t a : S a r r á . L o b 6 . J o h n s o n , C a s t e l l s , K o r i r a y S a n M i g u e l 1 0 3 . 
C 1174 alt 8-4 J l 
1 S e a l q u i l a n m u e b l e s p o r m e s e s 
con garantía, en N E P T U N O 10, Mnobloría L A E S T R E L L A . Esta casa ha rebajado considorablemonto 
los precios do muebles nuevos y usados. 7918 4-3 
F R A S C O S V A C I O S 
Sa compran los f.a¡ co» vacíos del acreditado Acei -
o do Barrinnt para evitar las falsifloac'ones. D i r i -
glrso A la farmacia dol autor Lealtad 165 entre Re i -
a y E-trolla farmacia Barrinat. Toléfoiio 1552. 
8001 4 4 
Se alquila en 6 centenes 
l a casa Cuarteles n . 11, compuesta do sala, comolor, 
tres cuartos y cocina: la llave en el n. 9: darán razón 
en el ten tro de Albisu Juan Azcue. 
7887 4 3 
EN E L VKl)Am> 
Se al juila una casa con todas las comodidades en 
la Loma y á una cuadra do ia l ínea en 2 onzas oro. 
Informarán callo 11 entro 10 y 12. 
C 1076 alt 8-20 
Se alquila la hermosa cusa-quinta sitiada on ei ba-rrio (le la Lisa n. 21, Mariana-», á dj^z minutos do 
distancia dol paradero de dn l n nombre: la casa tiene 
comodidades para una eztenra familia y por su posi-
ción se encuentra en un lugar muy higiéuii-ín y salu-
dable: seda muv barata. Ancha del Nort-o 237 
7893 8 3 
S e c o m p r a n l i b r o s 
nY-to 1. s de n ú lea. Neptnnon. 124 l ibrorf i 
__7914 4-3 
CARRETON KH. 
Sn compran dos, con sus muías y raouturss. Darán 
razón en l¡i casa principal de la Quinta dol Ob;spo. 
Cerro. 7668 6 27 
S e c o m p r a 
un tanque do un metro 75 céntírr.etro s on cuadro: se 
recibe la contesta por el mismo poiiódico 
7608 10 26 
EBDIM 
P E R D I D A 
En la mañana del martes, probablemente al entrar 
ó salir de un cocho, so han perdido unas gafas aro de 
oro en su estudie; se gratificará con un luis de oro 
al que bu entregue en el Consulado Americano, A -
gnUr n. 92. 7892 4-3 
.E E M P E O R A D O 42 SE H A N E X T R A V I A 
'do dos perritos de lanas blancos y nrgros. La 
hombrita es de lana lisa, cuatro ojos, es tá preñada y 
entiendo por chiquita, el macbito es de lana rizada 
y entiendo por Milord; será gratificado on dicha casa 
quieu los entregiio y l-i persona que llevo la hombri-
ta so le regalará t o l a la cite t 'aeiéudose roeponsubl 
quian los oculto. 7785 4-20 
1011,618, 
Vedado.—Por año ó por meses, en tros onzas oro, se alquila una do las praclosas casas de la Quin-
ta de Lourdes en la loma quo es lo más sano y 
fresco. Tiene baona a g í a y gas, sa'a, comedor, 4 
cuartos, otro do criados, ja rd l i i , cocina, patio etc. 
En dicha Q i h tasn dueño dará 'challes 
7992 4-4 
S E A L Q U I L A . 
may barata ur.a burra con su cií<, garantizando quo 
da cnatro jorros do locho. Calle 10 námeru 7, Car-
melo, informarán. 4-4 
/""Jasa fr»rr,tísa. P. 0> Pubio 14 S if.lqutlan haMta 
V^cioues amuebladas ó sin muetdos, ron anutonci» 
ó sin ella, baños, duebos, eteiisado á la amer oína. 
rzotca dominando la enlrada del Pacrto y dominao 
do la Ilabm. a. Prtoii s m ó j eos. 
7987 4-4 
Se alquila la casa callo de Pra 'o n. n 4 i , fronte a parque dal Prado, do zaguán con bormosa sal», ( 
hermosos cuartos bajoi y dos hermosos cuartos altos 
gran patio, cocina, inodoro, agea eta. La llave al 
lado y trat uAr» del nreoio y condioionos Obi'oo 2" 
do 12 á 5 7986 4-4 
VEDADO.—Cal lo F . Auna cuadra de los baños, se alquila una cuar ter ía compuesta da 5 grandes 
habitaciones, cuarto para criado, cocina, todo de 
mamposter í s ; ogua y un gran patio: la llave calle 5? 
esquina A F , almacén do víveres. Do su precio y con-
dioionos en Amargura 76, altos. 
7899 4-3 
So alquila la casa do tres pisos, calle del Baratillo letra B . propia para toda clase do establecimien-
tos por BU proximidad 4 la Aduana, al muelle, j A Ja 
Lonja do Víveres y estA er. el centro del mejor pun-
to comercial. Informarán Bornaza n. 36. 
7935 6-3 
C O R R A L E S 2 C 
Se alquilan tres hermosas y frescas habitaciones 
con vit ta á la calle A matrimoalos sin hijos ó A seño-
ras tolas de moralidad; se piden y dan refirencias. 
7909 8-4 
V E D A D O . 
Se alquila la ca»a calle quinta n . 24 entro F y G, 
Tiene 6 cuartos. E n Virtudes n. 78 informarán. 
7847 4 2 
Se alquila la espléndida y muy ventilad planta alta do la casa callo del Consulado n. 100, entre las de 
Trocadnro y Colón. Tiene entraca independiente do 
la de 1 s bajos. L a l 'avé estA en estos. Ir .formarán en 
Prado n. 20, altos, de 10 á 11 HA la mañana , y des-
pués de las 5 do la tarde. 7816 6 2 
S O L 2. 
Sa alquila en módico precio un piso do esta casa 
construida á la moderna. L a llave en la cigarrería 
y en Prado 90, informarán. 
7862 8-2 
P R A D O 9 2 . 
Esta casa qua hace esquina con la callo de A n i -
mas por dondo tiene la cochera, so alquila en precie 
módico. E n Prado 90 darán razón. 
7863 8-2 
B E L A S C O A 1 N 8. 
Los amplios, frescos y elegantes altos de esta her-
mosa casa se alquilan on precio i r ó l i c o . En los ba-
jos informarán. 786 t 8 2 
A M I S T A D N . 70 , 
casi esquina á San K-i'-i-l so alquilan A hambre eolo 
dos habitaciones altas complé tame- - iadopondien-
tes: ea t ín A dos cuadras de parquea y teatros. En la 
misma informan. 7793 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas muy frescas A caballeros ó 
matrimonios sin niños. Damas 72 
7994 6-3 
S E A L Q U I L A N 
unos bajes con sala do mármol , dos habitaciones y 
un cuarto para criado. E n Amargura 76, altos do 
la misma, informarán. 7898 4 3 
HABÍTAOIONES ALTAS 
á hombres soles, con ó s in muebles 
con setvicio ¿ e criado, gimnasio, ba-
ñ o s gratis, entrada á todas horas, 
hay una con b a l c ó n á la calle. Com-
pcstsla 111 y 113 entre M u r a l l a y 
Sol. 7 7 8 7 4 -30 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de szotoa, losa por tabla, dos 
ventana», sala y cómodo - do mármol , cuatro cuartos 
de mosaico, cocina A la francesa, inodoro, agua de 
Vento. La Havo en el n. 15. I n f >rmarAn Bol 94, 
7896 4 3 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sal» de 
mArmol, cinco cusrto» corridos, coarto de baño, bue-
na cocina y ogua La llave en el 84. Informan Sol 
94. 7895 4 3 
S E A L Q U I L A 
L a casa Crespo 39, toda de szotoa. losa per tabla, 
piso do mármol, tres coartes bajos, nnoaHo, bao' a 
cocina y sgu», etc. E l llavín estA en el nóm. 64 I n -
forman Sol 94. 7894 1-3 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa de alto y bajo Ma'triqno 23 pro-
pia para corta familia. Tinne aguu y gas. La Uove 
en la esquino del fronte. Imponorán Amistad 81. 
7890 4 3 
En el Vedado se alquilan en lacalle 4 entro 13 y 15 on la loma A dos cuadras de la Línea dos cssss 
una «-on sala, 4 hsbitaciones. rocina, en una onza; la 
otra con tres on%rtrs y cocina en tres centono'; am 
bas ron airua En la misma infnrmarAn. 
7885 4 3 
Ee la o l i o do la Estrella nóm. 77, en casa do fami-lia respetable, so alquila un hermoso cuarto bajo, 
ron agua. Inodoro y baño de ducha A matrimonio sin 
h'jos ó A hombro sólo en un módico precio. 
7868 4 3 
So alquila cu oí nio)>,r pvnto de la dudad « n c u r t o mnv fresco pa ' adm ó tres honibre", c<-n aecr'V' A 
luz oléutrioa. dorh is, !>• í.... é lin-doros por $8 50; 
también so aíqniln cochera, c-ihal1-r;z i y un cuarto, 
todo por $15.1i0 O i i l H n n f 8 79J5 _4-4 
C í o alquila en K e d ' - de Oár . i r i t u tro AgtiacMí y 
jOCcmposlola n 65 niia g-an s-iln COT> p i ó d-j taíg-
mol, con do» v>-niai<iis A U callu y el oaarM qi ' i le 
sigue, para f mili» ó sea para cii<dqaicr taller, sas-
tre i ía A otra m u : , por el estilo. 
7999 6 4 
O E S E A C O L O C A R S E 
ana iienliisnlar para criada do mano ó manejadora 
un niño con Imuna familia, estA aclimatada en ol 
sít , tit 'iin las mejjres leionietidscionos. Sol, fon 
a Los Tres IlarHianos. 7850 4_2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penlufulnr de criandera á lecho entera la 
quo t'ono buena y r.buadnntfl lonho j ti< ne i crs nuu 
ouo i cuondan P'-r el a: it f,>rini'rA '. cal.o de Ssn Pe-
aro n. 12 f T d a La Domioiea 
7884 l 9 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora y imu entkoa de mano blancas do 
mas do veinte sñus; quo sepan co ior y tengan bue-
nas roforencias Tcuieulo Rey 4 piso 2 t de 10 A 1. 
7843 4 2 _ 
OB i S K ) (Í7BA"JOti, N E C E S Í ' f O U Ñ A C A M A rora|qno sepa coser y n u i r . w , Jy una manejadora 
para un niño y tengo Otufdni > criadas, cocinsroa y 
cocineras, porteros y camareros, con buenas n foren-
n á.Io ciaspida 
^810 
sé G. Larragan. 
4-2 
DE-4 ton « Á C O L O C A R S E UNA J O V E N E X C E -to criada «lo mano ó bien de raanoiadora de 
niños con los quo os cariñosa: subo cu'iiplir con su 
obligación y tlono porsonas quo rospoixlan por ella: 
i m p o r ^ n í n calle do la Salud n. 
7805 4-2 
DE S K ~ ( ; O I . ( ) A M S K l i N Á" SK ÑO R A P E N 1 N -sular l o criada de mano on e v a parti ular. soa-
so en lu Habana ó f'.iem: sabe uinuplir con su obliga-
ción y ticuo pi i , i i que ri-Rpoadan per ella: Im-
pondrAn callo de ('rnspo i ! . 80 
7806 4 2 
DESEA Ü O L O C A U S B UNA J O V E N P H N I N -snlar do ori iJu do mimo ó m".n<j idora sabe cum-
plir con su obligación os do bumn réfsronria San I g -
nacio 72 altos A la derecha re pide buyna gonte. 
7807 • 4-2 
SE F A ' I Ü T A N Y soi3íürf AN~(JRTADOS; depondientes, eBotitotos, crianderas y prcffsores. 
Compro y vendo prendas y miu-blcs. S i" ;o cédulas 
y pasaportes y recibo ordoneq para alquilar coches 
do 'o jo y carros »«>a mudadas. Kelna 28 Teléfono 
1577. 7790 4-80 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D Ü T Ü N MES 
do parida, desoa colocarse do criandnra A loche 
entera. Informarán en llornnza ¡'úumro 59. panade-
ría L a Palma. 7796 4-80 
S E A L Q U I L A 
en la calzada del ( V r - o n 616 una hermosa casi^con 
tres patios, liosos y tudas las c modi-ladni* que pueda 
apetecer una dilatada familia. En el n. 781 de la mui-
calzada ir l ' jrnuli A su dueño. 79it5 4-4 
S E A L Q U I L A 
para gabinete ó escritoiio un hermofo enlrernelo 
compuesto de 3 habitsc'ones ei n balcón A la oallc 
tlonoTagua y demAs pomo idstcs y es c-roplct; men-
te indepondiento. I n i p n d ián Oliispo 56 a'r-s. 
8003 4 4 
S E - a X Q X J T L A 
la casa Prado 109. 
225, 8000 
Informarán P.-iacipo Alf.-nson. 
4 4 
S E A L Q U I L A N 
on 5 centenos on O-Reilly 30 unos espaciosos é i n -
dependientrg nltos, pise principal, suelo do mármol, 
balcones A U caito; almacén de viraros de Becha i n -
formarán, 7991 4 4 
Hermosa habitacirtii, 
sin otros inquilinos, so dan y piden r» f-rtmeias. Da-
mas frente al 00, darAn ra ión 7967 8 4 
S E A L Q U I L A 
ol «alón principal do la espaciosa ca'-a Agniar 05, y 
otras haoitaclenes con víala A la c»ll<; hay i-año y 
ducha y precios bien «oonómicos. 7978 4-4 
Se alquilan las casas siguientes: ralle C n. 14, Ve -dado, con 6 cuartos, agua, inodoro y demAs co-
modidades, per meses ó temporada; ia casa callo de 
Merced n. 5, dedos pisos, anidas on módico precio. 
Informarán en Concordia n. 88, do 7 á 11 da la ma-
ñana y de 5 á 7 do la ?arde. 7980 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar á los quohaoores do una 
casa do corta familia, dándole sueldo. Villegas 96. 
7795 4-30 
IM P O R T A N T I S I M O . — D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero con referencias do las casas 
donde ha trabajado; informarán en la calle Empe--
drado 40, bodega esq. á Compostola donde hay tam-
bién un excelente criado do mano práct ico en el 
servicio doméstico. 7804 4 30 
TE N I E N D O Q U E P R O C E D E R A L A O B G A -nlzacíón de una fuerza armada con destino á la 
custodia v defensa do un Ingenio enclavado en la 
jnrlsdioclóa de las Vil las , se hace saber ¿ las perso-
nas que quieran formar parto do la misma, BO pre-
senten al C a p i t á n Teniente retirado D . Manuel Ta -
dió en la calle de Cuba número 6, previstos del oer-
tilloade de buena conducta expedida per el Alcalde 
de su barrio ó de la Ucencia absoluta los licencia-
dos. 7775 8-29 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A H I J A del palo de edad mediana para ayudar al servicio 
de mano de una corta familia y que entienda de 
costara A mano y A máquina y que tenga quien rea-
ponda por ella. Campanario 102, de las 11 del dia 
en adelanto. 7777 4-29 
A N U N C I O . 
Desea coleoarBe una cocinera peninsular, sabe á la 
española y á la criolla, y cumplir oon su obligación y 
buenas referencias. Informarán callo de Oficloi n . 15 
fonda E l Porvenir, A todas horas. 7766 4-29 
A las madres de familias pobres. 
So solicita una muchacha blanca 6 parda, come do 
12 años, para ayudar A la otra criada, en casa de una 
cona familia. Salario troa posos, ropa limpia y un 
buen trato. Baños n . 8, en el Vedado. 7771 4 29 
t T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
U do criandera A lecho entera, tiene 4 meses de pa-
rida. En la misma también desea colocarse una par-
dita de criada de mano, es reclon llegada del campo. 
Dirigirse 4 C o ' ó n n . 7. 7763 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vivos, n. 92, con sala, 
saleta, 5 cuartos bajos y uno alto y abundante sgus, 
la llave estA en la bodega inmediata, tratan do su a-
justo calle del Aguila n. 375 entre Diaria y Tal la-
pledra. 7985 4 4 
D i 
| T N A J O V E N P E N I N o U L A K A C L I M A T A D A 
vJ en el país y tres meses de parida, desea colocar-
re de criandera; tiene quien responda de su conducta. 
I^formarAn callo do las Delicias n . 13 B , Regla, A 
tedss horas. 7924 4-3 
,t C E N C I A ' E L N E G O C I O , " Aguiar 63, esqui-
j t l n a á O'Reil iy.—Teléfono 480 —Nocestto 48 erlar 
d-s y maiK-ju'loras, 17 coolners» 1 muchachas blan-
ii v do color, un jardinero y l l i cocineros. TeDgo 
pS criar'*' - " t y 500 trabojadorc», B , GaUepo. 
7931 d-3 
C O C I N E R A 
peninsular, de alguna odad, sopa bien el oficio, tenga 
quien de verded Informe, ha do dormir en la coleen • 
•lón. se solicita en Qaliane 124, altos. 7765 4 29 
A las personas de color. 
Se solloita una-muchacha de 12 A 15 años, para 
manejar una niña . So dA un centén do sueldo. Cam-
^anailo 135, A todas horaa. 7770 4 29 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E L español v que ha vlojado y conoce los Estados 
Unidos y ol CanadA, y estA al corriente de todos los 
lotalles de un vlaíe. (lesea acompañar una familia que 
vaya A los Estados Unidos ó Europa, como intérpre-
le; ofrece laa mrjeres recelas. InformarAn San LA 
raro 45. 7768 4 29 
Un cocinero 6 cocinera 
*e «eUcita on Noptuno n . 70 7756 4 29 
B S B A N C O L O C A R S E U N A N I Ñ E R A O 
criada que sabe coser A mane y A mAquina, un 
excelente cocinero A la criolla, ioglosa, francesa y 
ispañola; un criado de mane ó camarero dn primera 
f una criandera sana y robusta; dan reforenolss. A 
visen A Compostola 64, T 969 7755 4-29 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 2'! años desea colocarse en casa particular para criado do ma 
ao; tiene personas que respondan por él, sabiondo 
leer, escribir y de cuentss; hijo do una distinguida 
ramilla de Rarcelena. Darán rszón Ernpf<drade 23 
ssqulna. Plaza do San Juan de Dios 7754 4 29 
ÜN C R I A D O P A R A E L S E R V I C I O D E M A -ne, peninsular, desea colocarse: rabo cumplir 
con sn obligación y tiene n»;en le recomiende. Reina 
112, bodsga. 7746 4 29 
S E S O L I C I T A 
ü n aprendiz do botica aventajado pnr» un pueblo 
r>réxiTr>A < eita oapltab ' n fo r i a s r í i ! Oftlle de .Tetú» 
María 103, 773» i-2d 
V E D A D O 
Se alquila la casa Línea osquiua A calle 8 y las ca-
sitas B . y C de la misma callo 8, inmediatas A la an-
terior. Villegas 62, InformarAn. 7983 4-4 
COMPOSTELA 150 
En esta casa de tres pisos so alquilan habitaciones 
con balcón A la callo y al interior. Pisos y escaloras 
de mArmol, baños gratis, inodoros A la americana. So 
dA toda asistencia ó sin olla y se sirven tableros A 
domicilio. Buena sazón y precios sumamente módi -
cos. 8005 4-4 
S E A L Q U I L A N 
Loa altos ó les bajos do Tejadillo 20: 
ImpondrAn: 7912 
i la misma 
4 4 
V E D A D O 
E n el punto conocido por le más saludable y aires 
libres de las lomas del Carmole, A tres cuadras do la 
Línea se alquila un.t casa do esquina compuesta do 
cuatro cuartos, sr>la, comedor y colgadizo, A la brisa, 
con abundancia do anones y demás frutas quo os'a -
rán A su saz^n dentro de 15 día^, agua on abundan 
ola y patio. InformarAn oallo 11 y 20. Hay dos casas 
más, todas de poco alquiler 7956 8 4 
a VISO —FOR R A Z O N E S Q U E E L D U E Ñ O 
X J L ex¡dic^rá se alquila una cocina propia para un 
tieo de cantinas difoiniendo ya dn a'gunas como 
igualra^'i'e sus utensilio*; darAn rar.ó-i en la eerbo 
neil» callo de la habana entre Teniente Rey v Mu 
ralla. 7936 4 3 
S E A L Q U I L A 
1» rttn TTMO u 50 con sn'a 3 j u a r t o i y szoiea, en 
$12 75. I f nnau on La VTsoaiiÚh Prado 112. 
C 1168 4 á 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de Sii lud números 112 y l l i acabados de fabricar, con 
ssla. comedor, gab'neto y cuatro cuartos, agua y 
demAs comoildaiies, on 8 contónos menm-do , Ir— 
fjrman en La Vizcaína, Prado 112. C 1167 4 3 
S U A R E Z N . 77 . 
Ke olq'iila e>t1'. bonita c?Ba con 3 cuartas baj )» y 
2 abo» y telan las eomodidados para una nome'o a 
fainili»: '« ¡lave enfrento y su dueño San Ni- oids 116 
7921 4 3 
S E A L Q U I L A 
un Iota de cuatro solires propio para un depósi to do 
maquinaria, tren do curretones ó leoberís ú otro ob-
je t >. Punto céutrico. Ii-forman Oficios 88 Lorado, 
Pérez y Chkoy. 7920 4 3 
SE A L Q U I L A per temporada de 4 6Ó12 meses la muy fre^a y cómoda cass número 67. situada 
en la calzada Real do Arroyo Narer j o , frente A la 
casa quinta del señor Bango, cuya casa r '-únolas cou 
dicioues propias para una dilatada f .mili». Informan 
Baratl lo i úmero 4 7927 8 3 
Se alquilau muy b a r a t a n 2 h a b i t a c i u D e B junt.HP, oon pnerta á la oallo.1 Agnisir 
75, entre O'Reiliy y San Juan |(io Dk a 
7906 4-3 
HERMOSAS HABITACIONES 
A matrimonio ó caballeros solos, so los ofrece on 
lo espaciosa y fresca casa do esquina. Prado 53 con 
t jd» asistencia, prec os módicos. 
7032 4-3 
8B A L Q U I L A 
en muy módico precio una bonita sala en cssa de po-
ca familia, sin niños, J<;i.ús María 33 En la mibma 
so venden varios ronetdes baratísimos. 
7929 4 3 
En casa de una familia respetable, Cuba 69, altos, entre Teniente Rey y Muralla »e ceden dos m^g -
nífícas habitaciones A la oallo con asistencia ó sin 
ella, también otras dos muy espaciosas con desahoga 
de la azote», sgua y do sgae y su inodoro. No es 
casa do huéspedes y so exigen y dan rcfsrenciss. 
7844 6 2 
Interesante.—Prado 86.—A estos msgoífices altos so ha trasladado la familia de la casa Consulado 
núm. 122. Ofrecen habitaciones con muebles, baño, 
excelente comida y depzríamentea con vista A la 
caro Prado 86 7822 4 2 
S E A L Q U I L A N 
en una casa decente de moralidad dos habitaciones 
bajas ú señoras solas ó matrimonio sin niños. So p i -
den y dan referencias Trocadero núm. 35. 
7814 i z 
S E A L Q U I L A N 
Los ventilados bajos de la casa Villegas 71. cor-
cade Obispo y Plaza dol Cristo con«ala. conedtr, 4 
cuartos, patio, agua é inodoro, etc. Informarán ^n e l 
número 7?. 7837 4-2 
Se alquilan unps alius muy frescos y muy bonitos compuestos de sala, dos cuuitos, comedor y un 
mirador que se vé toda la había, con agna abundan-
te y domA «oryieios, propio para un matrimonio ó dos 
señoras solas. Informat'án Aguiar 28, en los bsjos. 
7960 4 4 
Se alquilan en Neptuno 19, á una ooadra del Par-, ,|';i> Central, y con entrada á todas hoias, hermo-
sas y frescas habitaciones altas y bfjas con balcón A 
la callo; hay inodoro, baño y todas las comodidades 
que puedan desearso y además una espaciosa galería 
para cochos particulares. 7948 4-4 
B E A L Q U I L A N 
les altes del café San Rafael. 
7984 
San Rafael 19. 
4-4 
13, O'Reiliy 1» eatre Aguiar y Cuba 
Se alquilan habitaoioues a'.Us y bopis muy frescaa 
y oon muchas comodidades. D i r g i m e al entresuelo. 
7979 • 4 4 
S E A L Q U I L A N 
en la casa Obrapía n . 14 esq. A Marcaderes, babita-
ólones altas y bsjas y un local pmpio para almacén 
con tres puertas A la calle. 7981 8-4 
Cuba 6/entre Muralla ^Teniente Rey 
En los bajos d a esta casa se alquila na 
hermoso local propio para almacén, comi-
Hlonea ó depósitos. Informes en la misma. 
7972 15-4 
S E A L Q U I L A N 
ios altos do la cómoda, fresca y bien situada casa 
Dragones 38, entre Ga'iano j Aguila. ImpondrAn 
Obispo 2 esq. á Mercideres. Banco de Borges. 
797:! alt d6-4 a6-5 
8 E A L Q U I L A 
una bonita sala d i dos ventanas oon persianas y suo-
e de márni'/l y 1 ó 2 habitaciones contiguas. L a ca-
sa es do zag ia . Eu la misma se vende una bolsa de 
cirujU y UIIA na l ; de embalsamar. Paula 36. 
7940 4-4 
El n Mórianao.—So s'quila la casa de esquina sitúa ida en la callo Úii S n Andrés n . 12, con portales 
al frente y costados, tala y comedor espaciosos, seis 
habite cisnes y lagpftn para cochera, propia para tem-
porada do verano. Bu la ir "roa informaran. E s t á 
cerca dol paradero. 7872 4-3 
^ S E A L Q U I L A 
un cuarto en casa do fantjlüi dt cente. Agui la 121, 
entro San Rafael y San J o t ó 
7870 4-3 
C t A L l A N Ü 6 4 
Se «Iquilan unas habitaciones altas A matrimonio 
ílB WfW M59rM IQlMt 7850 4-3 
f*7* . < t . L « T 7 I L . f i . 
on el Cerro la CST 55 -n-goza 6. á mi dia cuadra de la 
ca 'zada con s»la; 6 • ómod^.s habi'aciones. L a llave 
fronte. l a p o n d i á n J o s ú s del Monte 302 
7836 4-2 
S E A L Q U I L A N 
les frescos y cómodos altos con vista A la mar, callo 
do Sao Nicolás miro. 2. esquina A San Lázaro . 
7832 4-2 
S E A L Q U I L A 
L a bonita casa Perseverancia 61, con egua y todas 
las comodidades para una corta familia v on módico 
precio; informarán Neptnno 118̂  7788 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa callo do San Isidro n. 49, la llave está en el 
63. Imformarán calle del Campanario n. 123. 
7783 4-30 
R E I N A 46 , P R I N C I P A L 
En casa tranquila y de f imil-a, se alqui'a un cuar-
to c«-n vista á l a calU con muebles ó sin ellos, propio 
parí, caballero ó feñ-^ra srla. 
7781 4 30 
Bpaciosss y frescas habitacionos A caballeros se-
los 6 matrimonios sin niños, con comida j demAs 
asistencia y con tedas las comodidades quo requie-
re en la casa, es como en familia y puntualidad, 
punto cént r icoy c m t r c i i l . Cuba 67, entro Mural la 
y Teniente Rey, alto^ 7778 4 30 
• G A L T A N O 9 0 
E n precio módico se alquila esta hermosa casa de 
alte y baje. Tiene cochera per la calle del Raye. E l 
portero la enseña é InformarAn en Prado 96. 
7589 8 26 
En el Vedado: Se alquila la casa calle de les Ba -ños n . 13, p róx ima ¿ la l ínea, con toda clase de 
comodidades. L a llave en L ínea 46. InformarAn de 
sus condiciones en Manrique 126 de 10 A 12 
7438 12-82 
Se alquilan los frescos y espaciosos bt-jos de la ca-sa P e ñ a Pebre n. 20 compuestos de sala, con dos 
ventanas, ztiguán, 4 curtos A la brisa, cocina patio 
cou arreate, 4 llaves do agua y demAs dependencias: 
módico alquiler. I n f c m a n en Concordia 37 de 8 A l l 
y de 5 A 8, y Cuba 66 de 12 A 4. 7440 10-22 
H A B I T A C I O N E S . 
E n Compostola 55, altos, casi esquina A Obispo, ee 
alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombros eolos ó matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ño para la Pen ín su l a por carecer de »alud, se 
>ende una zapater ía con todo lo portonociente al ra -
mo y muy buena y antigua marchanter ía ; Informa-
rAn en Aguiar entre O-Sel l ly y Obispo, aceseria de 
zapater ía . 7944 4-4 
Interesa leer este anuncio. 
E n $10,000 y reconocer 1,600 A censo redimible 
por la mitad, so vonde una Empresa establecida y 
necesaria, situada en una poblAoión imnort iu to de 
esta Provincia, cou resultado seguro de 3 p g mon-
Eual ¿ol ospital umploado libro do todo gasto. T a m -
bién so arrienda con sólida ga ramí En la venta se 
admite contado y plazos. Do todo inferna E s t é b a n 
E. García . Lagunas n . 68 ó Mercaderoí 2, de 1 A 4. 
Teléfano 138, 7957 4-4 
E n $1,000 oro 
Se vende una caía Gloria entro Carmen y Raatro 
sin gravámeu ganando $12 75, con sala, comedor y 2 
cuirtos. Infirma Estoban B . García , Lagunas 68 ó 
Mercaderes 2. Tei fono 138. 7958 4 4 
PR O X I M A A LOS P A R Q O E S Y T E A T R O S en $4 500 una bonita cass nueva, do szotea y de 
canteif*. "on «ala, salet», 3 cuartos bsjos y 2 altos: 
oirá en 2300 pesos cua sala, caleta, 2 cuartos bajos 
y 4 aboi , i gua y cloaca, otra chica en 1500 cou sala, 
comoior y 3 cuartos v cloaca. Informarán San L i -
zar-, 166 '7982 4-4 
_ ou precio módico ó so admito un socio por reunir 
buenas condiciones la casa: demás pormenores. Sen 
Rafael 157 paradero do las guaguas de La Igua l -
dad. 7926 4 3 
S S V E N D E 
â casa calle do Rodríguez n. 18, J e s ú s del Monte. 
Infurmsn on U esquina de Teye, peleter ía Los L o -
co», J e sús dol Monte. 
7897 4 3 
VE N D O CASAS E S Q U I N A . C O N E S T A B L B -cimiento y particu'ares de 1 500 A 30 000 en ol 
térroiTio municipal de la Habana, Vedado y hoteles, 
fondas, panaderías , cafés, casas de huéspedes, casas 
para almacén de tibaco, tedos les días y todo ol año: 
razóa calle de San Miguel 3, casas de Escobar, taller 
de lavado por meses y üemanns, respondiendo por la 
ropa y cumplimiento de la misma y más barato que 
nadie. Dirijirse á José M . 7876 4-3 
ES M U C H I S I M A P R O P O R C I O N Y G A N G A JO vende un solar compuesto do dos accesorias y 
colgadizo cemo para coches y caballos; pues se da 
en dos mi l pesos librsa para ol vendedor; on la mis-
ma por la mitad de su valor se venden dos coches, 6 
caballos y errees. Impondrán Principe esq. á Espa-
da, bodega. 7851 4 2 
S E V E N D E 
una y media caballería de tierra próxima A Marianao 
on B ' ina núm. 3, darAn razón, ent'-o^no'os. 
7818 12 2 
SE V E N D E L A ( 'ASA C A M P A N A R I O N9 211 acabada de f .briosr en $2.900 libres para el ven-
dedor no tiene gravamen la llave Cam lañarlo y F i -
guras bodega, en la misma se teman $2 500 en hipo-
teca sobro una linca de campo do Matanzas A la H a -
bana informarán on Industria n.)70 da 7 A 11. 
7861 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos altos do a casa IJolnseoain 125 entre 
Reina y Estrel l», compuestos do 6 cuartos, saia, co-
medor, agua de Vento y demás comodidades. Infor-
man Teniente Rey 54 17770 ^ - ^ 7 79 
Animas n. 91 casi esquino A G iliano Kn esta ca-sa de f .milia so a qullan dos bermosss posesio-
nes altas y dos bijas, ia casa tiene zíguAn con per-
toro, A personss da referencia. 
7780 4 30 
80 alquilo la boidta cssa .Ag-JBcato número 70, en-irn Qbitpo } O'irspía entrada A la umericuna, sa-
la j saleta do mArmol tros cu r tos b ijo« y dn« calo-
nes alto?, ogua ab'iudiot-i, cudose y desagüe a la 
cloaca, C i ñ o í i do gas. O'Reillv 1 0, farretotf •. rstA 
la llave élnformnn. 7791 4 30 
S E A L Q U I L A 
parto de los bajos de la cssa •'rado 77. K n la misma 
luformarín. 7799 4-30 
Vedado.—Sn ulq ula casi moderna ern tod,^ 1-.s cumodi :aaa?, ps, a uno f iiniba: g-an ja rc í 
arboleda, l-hfio, inodoro, en « l l o e a r mis sslulsldo 
de la loma, Ca le 10 e:.lr 11 y 13 lur . rn isván e>: 
la misma. 7802 4_30 _ 
C í o alqu Isn unos altos muy bouit.',8 j frescos,con ui> 
¡O'nira-icr qie domina toda la babí i de la Habana 
• on agua abundante, p-opios pr.ra un matr mi-nio ó 
cessuioras, estAn acabados de pin'a-; ?u prjoio CÍM-




cuarenta po^os m-nífoslen se a onilan los bsj JS 
la c^sa Calle .'a Esc-'-bir I Ú ñero 77, entre 
ne y Concordia, compuestos de sala comedor, 
tos. inodoro y baño. En-los ¡.Uos impondrán . 
7751 4 29 
I ; duatna 53 puesta do sala, eomeior, cinc>i Se <i¡qoila ei-ta ht-ruioes <. asa corn-il.- rtos brjos, uno 
ballerzas patio y traspatio, propia par* nu -
meioea f milia v on precio módico: en a oallo Nna-
va de Cris'o n. 33 de pósito de bufvos infoirarirén. 
7749 4 29 
S E A L Q U I L A 
1» rasa de alto, Oaüano 22 . sq^ii a A Animas, con 
balcón corrido. loip^ ndr n en Prado 43 
7764 4-29 
E N L O S A L T O 3 
d^ la eleg^t-o y fresca casa do la Calzada de G,»-
liano a 111 se alquilan varias hermosas y cómodíB 
hali'aoionos Precios económicos. 
7743 5 29 
A M A R G U R A 6 9 
en caía de f .mili» reppetably se alquila ua hermoso 
cui i r t j a te amueblado y dos espaciosos cuartos ba-
ios & personas de mora'idad. Precios módicos. Hay 
baño y se da llavtn 7747 4-29 
T i J A D I L L O 3 4 
o alquila esta espaciosa casa. Tiene agua de V e n -
to. bwB(>j inodoro y domAo comodidades. L» llave on 
el n 32 é informan en Amargura 25, de 12 á 2, y en la 
«i.llo U n. 8 'Vddato á todas horas. 
7737 4-29 
S E ! A L Q U I L A . 
la casa San Nicolás 25, la llave está en la pansder í a 
Virtudes 83. La dueña vive en la calzada del Monte 
5 rsq A Jínlneta. 
7722 4-29 
Vedado—En la calle de los Baños número 15, á ana cuadra de la línea, se alquila la gran cata 
do alto con escalera y pisos de marmol y cuantas co-
modidades se necesitan; se encuentra la llave é in 
forman en Amargura 15. 7680 5-28 
V E D A D O . 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle 5? 
32, con sala, comedor. í lcce cuartos, cocina, agua, 
inodoro y uu cuarto mirador en la oaot.ea. Impon-
d r ío en la misma e.n la tionda mixta. 7681 5-28 
C A L A B A Z A R . 
En la cal le de MeiroloB n . 5, se alquila una gran 
casa de manipostería con patio y traspatio, capaz p a 
r a una numerosa fami l ia y A u n a cuadra de la línea. 
Impondrán Amargura 15 7682 6-28 
Monserrate 91.—Habitacionos con vista al Par-que, oon todo servicio ó sin é!, espaciosas, muy 
bonitas y con exceso de ventilacióo; no hay nada 
mejor para la temporada do verane y do les onfer 
mos que necciiten aire fresco v sane, cuarto do baño, 
inodoros, etc. 7703 8-28 
S E A L Q U I L A 
la espsc'osa cssa callo d é l a s Animas n ú m . 176. D a -
rAn ra»ón en Habana 57 
7823 4 2 
S E A L Q U I L A 
una casita interior en Bornaza 65. InformarAn CriBto 
núm. 32. 7821 4-2 
E N C A S A D E C E N T E 
sa alquilan una sala y varias habitaciones juntas ó 
separadas, con gas, aeua. baño, cocina, esc 
num. 44. 7820 
Galiane 
4-2 
nquisidorlO—So alquilan dos magníficas habita-
_ciones juntas ó separadas, con balcón á Santa Cla-
ra y una gran sala cemo habrá pecas para escritorio 
ó para una familia, también una aecosaria para esta-
bioi imier to ú oficina, y en Empedrado 42 un cuarto 
alto. Todo sin niños n i animales. 
7815 4-2 
Vedado.—Próxima A los Baños , se alquila la casa o. 39 de la calle 5?, con siets cuartos, sala, come-
dor, inodoro, o te , per año A razón de oche centenos 
mensual?B, y per temperada según arreglo. E n el 41 
está la llave é informarán on Campanario 94. 
7845 7-2 
S E A L Q U I L A 
K n nueve centenes la benita casa calle de S. J o s é 
10. EstA situada en el punte más céntr ico de la 
Habano y reciee arreglada, la llave en el estableci-
miento dol lado é informan, Habana n . 53, 
7842 4-2 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con piso de mArmol, ventana í la 
calle, cielo raso, á Sras ó matrimonies. EstAn & dos 
cuadras de parques y teatros, Industria n. 100 cnsi 
esquina A Noptuno. E n la misma se hacen cargo de 
niñas para educarlas y de Sritas que neoeslten se ha-
ga veces de madre. Se lea enseña francés, piano p i n -
tura y una completa educación por $21-20 oro. Tam-
bién se dan clases A domicilio de inglés, francos y 
piano y toda instrucción de labores & , & . 
7860 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos de Chacón 14, en la misma in-
forman. 7856 4-2 
Sin niños: E n Ancha del Norte núms. 242 y 244 se alquila una benita posesión compuesta de hermo-
sa sala, cuarto, cecina, agua y servicie al patio, pre 
ele tres centenes, oondioionei dos meses en fondo, la 
llave en frente en el n . 159. 
7834 4-2 
Se alquila la casa calle de Villegas n. 133, tiene 2 ventanas, zsguAn, cinco cuartos, pluma de agua y 
desaguo A la cloaca. DarAn razón San Nicolás n . 96 
de 7 A 10 mañana y de 3 A 7 de la noche. 
7813 8-2 
Atención.—Se alquilan habitaciones altas y bajas oon euelos de mArmol y mosaico, frescaa y ven-
tiladas, muchas de ollas propias para hombres solea 
y matrimonios sin h jos. en fas casas Sol 86 y 110, ' 
precios smftffipato BÍ̂ ÍCSS* ?ei3 § ? 
Se aiquila jnnto ó separado 
la casa calle de Amargura número 16, de tres pisos, 
con dos cocinas, propia para un establecimiento por 
su si tuación entre Mercaderes y San Ignacio ó para 
una casa de huéspedes tieno capacidad. T a m b i é n se 
alquila otra propia para un tren de lavado, calle de 
los Angeles número 72, oon buena azotea, abundante 
agua y cloaca, precio fijo dos onzas y media oro. 
Otra en el mismo precio, piso principal de la casa 
calle de la Es t rd la n. 54, esquina A San NicelAa, es 
muy fresca y cómoda. En Campanario 23 la dueña, 
7721 6-28 
E N E L V E D A D O 
Per ausentarse su dueño se vende en el mejor 
punto Linea 105 la hermosa y bien construida casa 
con viatas al mar, tiene gran sala, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con sus persianas, cuarto de 
bañe y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocina 
con su horno y llave de agua, portnl per e l frente y 
costado, j a rd ín per los cuatro frentes y terreno para 
fabricar otra casa, está toda cercada de mamposte-
ria y r eúne condiciones higiénicas inmejorables. D e -
mAs pormenores en la misma. 7719 10-28 
ON1TO N E O O C I O E N $800.—SE V E N D E 
una udega en lu calle do Nepiaue. punto cént r i -
co, que icuno ex-iolontes condiciones y se ("A fuma-
m^nte barit a en 800$ por tenor su dueño que nmr-
charta á campr .ñí . En la misma so sacan cédulas en 
24 h ras. Aguacate 58 Te ' é f590 7789 4-30 
Smon . s 81 y 83. próximo á Animas, con sala, sale-
ta, 3 cuartos, agua, inodoro, mamparas, percianas, 
libres de gravamen, ganando $12 40 cada una A n i -
mas 40 'nformiu-án. 7758 4 29 
E N 1 2 , 8 0 0 P E S O S 
«o vendo ¡a hermosa casa coroprietta do dos solares 
Lí'toa 93, Vedado, de alte y bajo con comodidades 
pa'auna numoios-. familia, inodoros, baños, cielos 
risos, cochors., etc. l ü fo rmsrán N 'p 'u . io 96 Mtos del 
. fé nsquina á Campanario. 7^76 4-29 
Q E " v W D i r L A CASA A CO ST Á - C E R C X ~ D E 
^ r B a l é o ; coa sala y 3 cuartos, dn mocho puntal, en 
$4,000 libres para el vendedor; 3 casas en ta cabada 
de .J< sús del Monte, una de zaguán; no se admiten 
corra 'ores. Infirmes San Nicolás 140, de 7 á 11 de la 
mañana 7757 4-29 
C - á P E 
S o vendo y s» admite noaoeio ron p- oo dinoro 
por m-ir. har,.e "1 que lo h >y á la P e n í o A a l a ; infor 
man Egi lo " 2 p^r D r g-nies. i io l e te i i ; . 
7753 4-29 
Se alquilan de ver les fibricantos. franceses y na-
cionales. 106, Galiane 106 7976 4-4 
Se vende una part da por ausentarse la familia. 
C*lle 5? n. 57, Vedado. 8006 4-4 
P A R I S , m U Y B A E C E L O M 
han concedido en sus Exposiciones el P R I M E R 
P R E M I O á los pianos de 
E S T E L A Y B E B N A R E G G I 
quo ee venden baratos al contado y A pagarlos con 
$17 cada mes. Hay come 200 vendidos en esta c iu -
dad. 106. Galiane 106. 7977 4 4 
LA E S T R E L L A D E ORO, Compostola 46. Par-da y FernAndez. Vendemos todos los muebles de 
Isala, de comedor y de cuarto, pianos y lámparas , s i -
das, B'llenos, aparadores, mesas, escaparates, gamas, 
canastilleros, peinadores, lavabos, escritorioB, relo-
jes y prendas de ore y brillantes garantizados al pese. 
7817 15a-l 26d-2Jl 
G A N G A 
Ales sastres. Se venden tres mostradores, ó 58 me-
sas do cortar, per la cuarta de su valor. Obrapía 68: 
7910 15-3J1 
E n Industria d i 
BO venden una hermosa cama camera de palisandro 
y otros vario» muebles. 7900 4-3 
SE V E N D E U N K I O S K O D E N E C T A R SODA con aparato y máquina para hscer el agua gaseo-
sa, con una economí i do un 80 p . § sobro lo quo 
cuesta dicha agua on las f ibricas. Informan en La 
Vizcaína, Prado 112. C 1166 4 3 
B A R A T I S I M O 
se vende un pianine Erard. en 90 peses, en muy bue 
nos condiciones, para quo dure muchos años, en buen 
estado; tieno cuerdas nuevas v está forrada su m á -
quina rte nueve. San Nicolás* 108. 7911 4-3 
P 
GR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE ven-
so de 1 A 5 on Habana 42 esq. A Cuarteles. 
7798 4 30 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Escaparates chicos de caoba do $15 A 20, los mejo-
res escaparates de caoba con moldura» de $25 A'35; 
una mesa corredora 12; neveras A 8, 10, 15 y 17; apa-
radores, mesas, jarreros, mesas de gabinete, espejos, 
sillas de Vieua, varias clases, sillas de Reina Ana; 
una cama de bronco lanza, una hierro imperial y otros 
muebles, Compostola 124, L a Fama, entro J e s ú s M a -
ría y Merced. Se pintan y doran camas, dolándolas 
como nuevas.. 7762 4-29 
L A P R O T E C T O R A 
COMPOSTELA NUMERO 43. 
Realiza á prooios de liquidación toda la existencia 
de muebles. Hay juegos do cuarto de nogal, fresno 
y palisandro; juegos de Bala Luis X I V y X V ; apara-
dores, lavabos, voEtidoros, escaparates oon y sin ee-
pejes, canastilleros, jugueteros, bufetes, camas de 
hierro, bronce y madera, cuadros al óleo y grabados 
en acere, mesas y mecedores de mimbre, lámparas y 
eoenyeras de cristal, modelos nuevos, y sillas y me-
cedores do tedas clases. 
Compostola 4 2 , entro .Obispo y O b r a p í a . 
7725 8-28 
Pianino Pleyol. 
Se vende un magnífico pianine, modele ob'Icuo, 
en doce onzas; puedo verse en casa do Den Anselmo 
López, Almacén de música, Obrapía 23. 
7717 B.28 
L A P B R L A 
Se venden juegos de «ala Luis X I V , Alfonso X H I 
y Luis X V , escaparates, peinadores y vestideros, l i -
yabos do depósitD, mesas de noche, camas do hierro, 
jueges Reina Ana eipejos, neveras, juegos de come-
dor, Hmparas de cristal, mamparas, silierí» d i todas 
clases, prendas, ropas é iofiuldad do nbjotos, todo 
muy barato; en Anunaa n. 84, entre Gaüano y San 
Nicolás. 7689 8 28 
SE V E N D E E N O ' R B I L L Y N . 24 U N B O N I T O armatoste con su vidriera á la calle propio para 
cualquiera clase de establecimiento. L a llave para 
verlo está en la olra puerta y de «u precio impon-
drán en Manrique n. 46. 
7530 8_25 
S E V E N D E N " 
todos los muebles de una familia qao so ha embar-
cado. Prado 77, bajos. 
7290 15-19 
DE MADMABIA. 
E n cien centenes. 
Ganga.—Una caldera propia para una lancha 6 
paralo q ie oulera aplicarse, nueva, sin uso. horizon-
tal , de 18 á 20 caballos de fuerza, 6 piés 3 pulgadas 
Ing'esaB de largo por 5 piés de diámetro, con un gran 
donki de 5 piés de largo por 27 pulgadas diámetro , 
planchas aceradas de 10 mil ímetros con 70 flnses 
do l a t ó n do d-s pulgadas, dobles costuras de re-
maches. Luz 42, fronte A Beléu, so puado ver y t r a -
tar^ 7969 /íU 
N O 
E I A S _ 
O j i r r u i o n . , C a t a r r o , por los 
Han obt'ínido luz mas niias /•scompensa». 
Dc-ww't.oH eu todas las Farmac.iaf»-
preaorvay fo r t i f i ca los Cabel-
los, do t í eno su calda é im-
pide se vuelvan b l a n c o » ; 
des t ruyo rad ica imenlo laa 
cos t ras y ma te r i a s grasicntas y p romuevo 
u n c r e c i m i e n t o abundan te . Se. vendo t a m -
b i é n Ace i to de l a m i s m a clase do un C o l o r 
Rubio dorado. 
R O W L A N D S ' K A L Y D O R 
Refresca é l semblante en los c l imas 
cal ientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y p u r i f i c a e l r o s t r o de l o 
tostado del a i r e o do l sol , c u r a t o d a clase 
do erupciones c u t á n e a s suaviza m u c h o l a 
p i e l y lo da u n co lo r de l icados y sob ro 
manera agradable . 
R O W L A N D S ' 0 D 0 N T O 
Es l a mejor Pomada d e n t í f r i c a : b l a n -
quea los dientes ó i m p i d e ' jue se d e l o n o -
ren, hace desaparecer e l t á r t a r o y p u r i f i c a 
e l a l i en to . 
Los P roduc to s de R O W L A N D S ' se 
h a l l a n & la venta en todas las F a r m a c i a s , 
20, Hat ton C a r d ó n , LONDRES. Hújase de tas 




ntlsimosj Pasta Slack (en cartonea 
Joon 8 tabletas) os un nuevo y Eobrosaiientej 
.preparativo, con el cual puedo uno p r o - | 
¡curarse ua baño delicioso C hlgiCnico, y unR 
Jagua do tocador magnifica. 
I EstaPastaMack,uuivcr3almentoconocida,B 
íhermosoáysuavizáel cutis y como rcfrescante l 
3ss superior & todo lo conocido h a s t a hoy. R 
9 " So vende en todas las boticas, droguciiasl 
^ ' p r i n c i p a l e s p e r f u m e r í a s . 
1 Unico Fabric.-Invent. n . MACE, ü l m 8/D. | 
En la Habana i J O S Í i S A R R A 
m u m m m 
O H A B L E 
300,000 Ceras de GODOITM 
Florea b lancas 
í'érdid.iR semina le s 
í- 'eúil idad'iei ítOrijanos 
E N TODAS 
LÁS FA H M i Ol * I 
I S E 
J A B O N 
P O L V O S ao 
B S T E A 0 T 0 S 
para ol pañue lo 
N U E V A C R E A O I O N 
D E 
V E D A D O . 
Se v^ndo la bioalta y bien situad» casa calle 7:.1 i i d -
raero 99 oor («ñor quo jnsmtarso su dueBo; so da 
muy l-arstf: f-n la mitma iaformt.r.'iM. 
739 4 29 
c 4 F 1 Í . - SE V E W P B U N O D E LOS MAS A N -tiguos do esta oinflad en uno de las mejor.-n pun-
tos; so da muy barato por la necesidad quo tiono su 
dueño de retirarse; inf )riri>.ráD eu la cantina tío. ca-
fé Los Amorio >nos de 1 á 7 de la tarde. 
7729 8-28 
BO D E G A E N S A N T I A G O DiS L A S V E G A S . — En este pu-.blo co tomporuda, se vendo una be-
tta en báenss c-irdiriories. por tener SU dnefio que 
reglar s M i ú t o s ^ í imiüa v tenerque marchar á l a 
Peí ÍMPU1. i I f . rm' rá en dicho pueblo e l 4ueISo de la 
d^pa sitaadh an )» c ; ^ deja Habana a. 40 esqui-
na á 7617. 10-1.7 
SE V E N D E N I i A SOASAS S I G U I E N T E S : Mor--ed 47 V i l . ¡ras 64 Naptano 180. Informarán E -
coneirf • n 
7639 
1. No te admiten corredores. 
-27 
Sfí V E N D E 
It casa Virtudes n. 112, en un médico precio « Sin 
interv-m ién d« corredor. Informarán calzada de 
San L á z i r o n. Í62, eanuina á Perseverancia. 
7631 6-2? 
S E V E N D E N 
una m í quina de vapor de 10 caballos y todos los an-
seres de UIIÍ< dulcerit; además ee alquila el local don-
de está montada, si lo conviene al comprador Nor-
t e r é m e r o 279. impondrán . 7901 4 3 
M A Q U I N A D E I Z A R 
So vende una con faerza de 5 caballos, 2 sierras clr 
culares con mesas fundidas y al imantacién a u t o m á t i -
ca, varias máquinas de vapor Baxter y do (ras do te -
dos f ibricantes. Taller de maquinarla, Obrapía es-
quiuH á Cuba. 793i 4 3 
S E V E N D E N 
por no necositnrse los enseres do una fábrica «le d u l -
ces come toi . : 8 pailas de cobro y otras de biorio. 1 
prensa para j - loa , uua máquina do rallar y multitud 
• e enseres, todo eu $75 6 so detallan. Vulo el triple, 
lu formar ju en 8. Láza ro 316 A . 7835 5 2 
UCElil 
T A B A C O E N R A M A 
Se vended 30 tercios de las nejaros V r g i s de Ja-
Vulegas 99, rucr; pueden verso y examinarse en 
mutb ie r í a de O, l íe tancoer t . 
7908 4 3 
PARIS 13, Bue O t t n u o a 
LINIMENTO m m 
¿0 Altos do Exito 
No m a s 
F U E G O 




Fuogo ila dolar a l 
oaida del pelo.our» 
rajilda y atgurads 
la Cojeras . 
E s p a r a v a n e s , 
Bobrehuesos. 
T o r c e d u r a i , etc. 
i ieTuls lvo y 
rdaolutivo. 
r<"*MESTIVlERyC1».275.callaSt-Honoré,Pir¡8itoa»8r»nii»tUi 
SJ3 V B N D B 
nn-> farmneia acreditada, en el mejor punto de la 
Habana, bien surtida y con buena venta. Informes 
Damas 45 altos, do 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. 
7Í22 15-25 Jn 
S E V E N D E N 
siete puertas do cedro usadas, on muv buen estado. 
Informarán Virtudes n. 78. 7848 4-2 
SOO F E S O S 
Ultimo precio en que so venda un Kiosco de ta-
bacos, cig irrog. biihves y cambio de moneda: produ-
ce de 75 á 100$ mensuales y tiene contrato por seis 
años, ' o fo rmarán Aguacate 78, vidriera. 
7316 15-20 J n 
DE AilMALES. 
S E V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso y maestre do 
coche. Pr«do 99 
7974 6-4 
P A J A E O S . 
En la callo de Vallo L l imero 6, esquina á Espada, 
se venden periquitos de Australia, a dos pesos par, 
con buena pluma y propios para criar. 
7902 5-3 
DB MAJES, 
O J O . 
So vonden 1 faetéu, l t i lbury , 1 guaguita, 1 M i 
lord. Se puedan ver á todas horas en Campanario 
231; todo so da barato. 7925 4-3 
J U N T O O S E P A R A D O 
se vende nn trei] compuesto do cuatro magníficos co 
ches, diez caballos criollos, maestros de t iro, con sus 
correspondientes arreos. Se pueden ver de 6 á 10 de 
la mañana . San Rafael 137. 7907 4-3 
S E V E N D E N 
juntos ó separados un t i lbur i americano en muy buen 
estado, un caballo americano, sano y de buonas con-
diciones; dos limoneras y un carruaje americano de 
cuatro asieritos, os de mucho gusto y de muy poce 
use. San Rafael 148, entre Lacena y Marqués Gon 
zález. 7912 8-3 
A ñ o s ó temporada. 
Se alquila la muy hermosa y espaciosa casa situada 
en la Linea n. 150, Carmelo, con ja rd ín , csballoiiza, 
baño é demás comodidades. Teniente Rey 25. 
7691 26-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa situada en la calle de Mercaderes 
n. 5 propia para a lmacén de depósito y cerca del 
muelle: uupondrán de su ajuste en Manrique n. 46. 
7702 8-28 
Se alquilan juntes é separados en casa de familia respetable, una magnifica sala con gabinete y un 
espacioso cuarto, todo con vista á la calle, propios 
para escritorio, bufete ó vivienda. Además un cuar-
to bajo. Precie módico. Obispo 67, altos. 
7653 8-27 
Se alquilan en la casa calle de Cuba número 5, es-quina á Tejadillo, habitaciones altas muy frescas, 
con balcón á la calle, piso de mármol , y también t i e -
nen derecho al baño de ducha que se ha instalado en 
la casa, á preecios módicos. 7621 15-27 Jn 
V E D A D O 
Por ausentarse su dueño, se alquila la hermosa ca-
sa quinta, de alto y bajo, propia para una numerosa 
ó dos familias, calle 2 n . 3. In formarán en la misma 
y en la Habana, Riela 11. 7578 15 26 Jn 
B E A L Q U I L A N 
dos hermosas, frescas y ventiladas habitaciones altas 
á matrimonios sin hijos ó á hombres de moralidad. 
Mente 46. 7605 8-26 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan dos magnificas casas en la calle 15 n . 107 
y 109 con buena agua: informarán en las mismas. 
7607 10-26 
So alquilan á familias sin niños ó caballeros respe-tables, habitaciones amplias y bien amuebladas 
en una de laa mejores casas de la calzada del Cerro, 
con asistencia ó sin ella y con entrada independiente, 
luformarán en la botica de la calzada del Cerro nú-
mero 697. 7564 8-25 
el 29 piso de la casa Principe Alfonso n . 8*. P ieda 
Wíoí tO t l íU i b o í M , 7525 8-25 
puesto de un cocho milord francés de medie uso 
tres magníficos caballos criollos maestros de tire 3 
una limonera. Además se venden cuarenta caballos 
criollos maestros de tiro y monta, siete cuartas a l -
zada y de cuatro á seis años edad. Se pnede ver á to -
das horas Lucona número 8. 
7827 4-2 
EN 25 C E N T E N E S . U N T I L B U R Y - F A E T O N de cuatro asientos y fuelle corrido con arreos 
para un caballo. E n 45 centenes otro mucho mejor, 
E n 40 centenes un milord de uso, muy fuerte. U n 
ti lbury americano de 2 asientos y asiento trasero de 
quita y pon. Es de vuelta entera. U n cabriolet fran-
cés de dos ruedas casi nuevo. Varios coupes de use 
casi regalados. U n milord casi nueyo, marca Cour 
t i l l ie r . Duquesas, milores y faetones nuevos Salud 
núm, 17. 7825 5 2 
S E V E N D E 
un milord marca B I S C A T A R T , forma moderna y 
elegante, ha rodado unas 20 ó 25 veces, por lo que 
resulta completamente flamante.—Un caballo del 
Canadá nueve, sano y une de los mejores trotadores 
de la Habana —Ropa de cochero y todo le pertene-
ciente á un t r én .—Puede verso á tedas horas en la 
ta labar te r ía L A C A T A L A N A calzada del Monte 
324. 7801 4-30 
S E V E N D E N 
dea tflburis de dos y cuatro ruedas. San Ignacio 37, 
esquina á Sol. 7840 8-2 
Turrr-Krna i Un flamante y sólido milord e n . . . $550 
nA^£vr\ 1 ,, faetón francés ú l t ima moda . . . 530 
C O S I O . 636 
Todos ligeros y de novedad. Teniente R-y 2o. 
7692 26-28 J n 
S E V E N D E 
un faetón nuevo con caballo y todos sos a r r ec í Junto 
ó separado. J e s ú s Peregrine n . 36. 
7581 15-26 J n 
DE MUEBLES 
^ B m i l i a se venden los muobies y úti les de una CE 
sa, sus lamparas de cristal, mamparas, un buen pia 
niño, una magnifica imágen de la Virgen del O t r 
men, un tronce de arreos. Pueden verse en Galian 
núm. 26. 7991 4-4 
M NEBAl 




« «a C (J un hecho reooaooldo hoy uor todoa los 1Í4-
I ¿3 L O dlooa qua las PROORiS lÜGLER a base *• 
i n a C A S C A R A S A Q B A O A 
oonatitujren el mejor laxativo ta loa oaaoa <1A 
«fB 3¡ B * i f e E s t r n í i i t n i e n t o , B i l l * , de A f e e -
\¿\-\h * .¡v t ' ' " I t i g a t l o , JEnfe.t m e t í a 
' W B I B B I I d e l f H t ó m a y o , I r r i t a c i o n e s i n t e n -
t i n a l e m , J T a Q i i e c c u , A l m o r r a n a * , 
f e n a d e i » d e C a b e r a , C t u e n t u r a * 
i n t e r m i t e n t e * * 
Las P Í K . O O R A S K Ü Q U E n 1M pwptra l Doctor K U C H - E F Í , 
Ftrmtoéutho de 1 ' o/sis, Antiguo Intnrno d* /os Hotplttie», Doelnr tn Chnbli 
• 7 , b o u l e v a r ü I H a l a s h e r b e s , • » P A R I S 
Dtpoeltarifi *•< I» H a h n n u : J t ? 8 K SASKSSA y en todas las prii Fsr^irlaj. 
[01 GESTION ES 
DIFICILES 
Dispepsia 
P é r d i d a 
del Apetito 
T O S T I - Ü I G H E S T S V O c o a QUÍWA, C O C A y Im P E P S I J Í A 
E m p i c a d o en l o a H o a p i t a l e a . — M e d e d l a a de O r o y D i p l o m a s de I l o n o r 




D i a r r e a 
c r ó n i c a 
Y 
C u r a d o s oon Ion ó l o » POXiVOS 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: «T. E S P X O , 20, callo S t - L a z a r o , P A R I S . Exljast la Urina: 
KN TOTAS LAS PRINCIPAL F. 8 FARMACIAS DE P 1< A W O IA Y DKL ESTU.Al-"' 
I N J E C T I O 
P A . U I Ñ — 7, B a t i S o v a r d JDenain . 7 — f A U I S 
D e p ó s i t o s en la s principales F a r m a c i a s de l a s J A m é r i c a s . 
P O L Y B B O i l M D O DE 
Específico soberano contra las Enfermedades Nerviosas £ .* 
Este es el único E l i x i r , cuyo omnlco permito continuar, sin in te r rupc ión , el t r a ía - ^ j , 
miento bromurado, sin dar j a m á s lugar 4 los accidentes cerobrales y cu táneos , que e.C' 
acompañan siompro al empleo del bromuro do potasio administrado solo, sea la que Sw 
quiera la pureza química do esta sal. J F 
indicaciones: HISTERIA-EPILEPSIA-DAHZA do S. GUY 
1 CONVULSIONES— ASMA - INSOMNIOS - NEURALGIAS-ESPERMA TORRE A f ; 
GLYCOSURIA — DIABETES, etc., etc. 
P A R I S : " " S T - v o i x -y B O í r l i ó s e , 7 , r u ó de l a Feni l lade, P A R I S K 
Depositario en LA HABANA : JOSÉ SARRA. ( f i* 
LARINGITIS - IWFLlftlPJSA 
S E C U R A N I N F A . L I B L S l i t J S N ' X ' M C O N L A S 
C A P S U L A : 
E l remedio m á s poderoso contra las 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
P A R I S , 43, R u é do S a l n t o n g e , v BN TODAS LAS FARUAI ' 
P I A N I N O D E E R A R D , 
elavijaro mytáUco, en buenaa ooadi iouea y pe í f i c to 
e í tauo, a» vende en proporolón* Sol 69; «le 8 á 12 
I m 4-4 
R E O O W S T I T U "^T E I S T T B 
para ^ • « • « W Ü ^ ^ y 
L A T O S , B R O N Q U I T I S , A N E M I A 
SB Ul'IlAN RAPIDAMENTE POR EL EMPLEO FÁCIL Y AGRADABLE DE LAS 
P A S T I L L A S f o r t i f i c a n t e s M A I R E T 
de Bi-fosfato de Cal y Miel do los Alpes, y con la 
- I W T T U l í ^ . f o s f a t a d a I M I A I l E ^ E i T 
que reemplaza coa ventaja las solaolones de bl-íosíato de cal tan dlücllcs de 
tomar por los enfermos. 
Ai. PORMATOB : I P a r m a c i a M A I R E X , L Y O N (Francia) 
Depoillarlo en LÁ HABANA : J O S É SARRA. 
